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ANO XJV N.0 83 CAPITAL FEDERAL SABADO, 27 DE JUNHO DE 195' 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

.2.2.a Sessão conjunta 
1.• Sessão Legislativa Ordinál'ía 

da 4." Legislatura .. 

Em 30 de Junho de 1959, às 21,00 horas. 
no Palácio da ·câmara dos Deputados 

ORDEM DO DIA 

gura aos Oficiais inaLivos e . o.fastadvs das file~iras do F;x~rcito, com o cur• · 
completo çtas Escolas Supenores de Preparaçao de OfiClats, o exerc;cio Ja 
profissão de Agrimensor; tendo Relatório sob n. 19 de 1950 d~ Comis~ 
são Mista designada de acórclo com o art. 30, do Régiroento Comum. 

Orientação para a votação 
Cédula n.~ 1 1.9 veto 
Cédula n5' 2 25' vet.o 

1 - Veto presidencial (total) ao Projeto de Lei n.9 1.433, de 1956, 
n.a Câmara. dos Deputados e 16, de 1956, no Senado Federal, que isenta 
ia. taxa de contribuição de previdência aos Institutos e Caixas de Aposen­
tadoria e Pensões as entidades de iins filantrópicos reconheci!las de utm­
dade pública, cujos membros de suas diretorias não percebam remunex·a ... 
;ão; tendo Relatório sob n. 9 18, de 1959, ~ Comissão Mista designada 
ele acôrdo com o art. 30, do Regimento Comum. 

Sessões conjuntas convocadas para apredaça"o de vetol ])residenciai1 

Dia 2 àe julho de 19-)9, as 21 noras 

· 2 -.veto pz·esidencial (total) ao Projeto de Lei n.9 3.301, de 1953, 
na Câmara dos I>eputados e 232, de 1958, no Senado Federal, que asse 4 

Veto Hotan ao ProJeto de Lei rn.9 3.728, cté 1958, na Câmara, e. 
n5' 152, de 1936. no Senado• Ql•e determmu que os trabalhadores e tun­
cionários da R-êde Mineira de Vtaçao, aposentados ante:.: dessa rerrovta 
reverter à União. terão os proventos de aposentadort.:. revistos para serem 
igual3~os aos llos servidOres, de 1gual categoria, aposentados após es.<;a 
rever.sao. .. 

Comissão Mista designada pa.,nião. procede à eleição 1o> car~o> 
. . Pt·esidente e Vice~Presidentf'. 

r a relatar o Veto referente Colhidos os votos, veri/i,,a ·Se o se-

cte 'Deputado último de Carvalno, 1 eu-~ 
ne~se esta Comissão Mista ctestgnu.Ju 
para relatar o veto apôsto pelo ;-;~ . 
Presidente da Repllblica ao i.'w •f~t\.J 
de Lei n<! 3.]28-B, d.e 1958, da Câ· 
ma:ra dos Deputados, e 152-58, do ::.e­
nado Federal, que detemlina q Lle os 
trabalhadores c í'uncionàrios da Rêde 
Mineira de Viação, aposentados ames 
dessa ierrovia reverter a. União, ter:to 
proventos de aposentadoria revistos 
para serem igualados aos dos servi­
dores, de igual categoria, aposentados 
após essa mesma reversão. 

ao p. L. c. n. 152·58. guinte result>dO: 

'\TA .DA J:.O REUNIÃO (DE INSTA­
LAÇAO), REALIZADA EM 23 

DE 1959 

Pat·a Presidente: 
Senador Daniel K.r!e,grt· - 5votvs. 
Senador Mourão Vier••L ·- 1 voto. 
Para Vlce~President·:::: 

Depu tudo último c.!.~ Car'lfllho - ~ 

votos. 
Deputado Josué Humber~o l 

voto. 
o Sr. Daniel Krieger agradece a 

seus pares a sua escolha para Presi­
dente da Comissão, designando em 
seguida o Sr. Ary Vianna pa.ra 1·e­
latar o Veto Presidencial. 

Nada mais havendo a tratar, cn­
cerra~se a reunião, da qual eu, Re­
nato de Almeida Chennont, Secretá­
rio, lavro a presente ata que, uma 
vez' aprov}l.da será assinada peto SJ . 
Presidente. 

Aos vinte e três dias do mês cl.e 
iunho de mil novecentos e cinqüP.n~ 

;a. e nove, às 15 horas, na Sala rias 
:::'omissões, do Senado Federal, prt­
>entes os Senhor~s Senadores Ary 
Vi.anna, Mourã-O Vieira, Daniel Klie~ 
'e1·, Deputados último de CarvoJllo, 
M:ilton Reis, e José Humberto, nm-­
Ie.~se esta Comissão .Mista rteJI.gnada 
~ara relatar o veto apõsto pelo OL 
?residente da República M P!.vjeto 
i e Lei n9 3. 728-B, c.~ 1956, d::{ ima~ 

·a dos Deputados, e 152-1>8, c~-J se­
Jacto Feder:a.l, que determina que os 
;rabalhadore~· e iuncion~r10s da. R.(!cie 
\Iinetra. de Viação, aposentados r .. n­
.es dessa ferrovia reverte!' à Uniã.o, 
.erio proventos de aposent'ldoth re- ATA DA 2=:t REUNIAO, REAI.JIZADA 

Deixanl de comparecer, pot• motivo 
justificado, os Deputados Milton n.e1s 
e José Humberto. 

li! lida e aprovada, sem alterações, 
a ata da reunião anterior. 

O Senhor Daniel Krieger, Presiden­
te, concede a palavra ao Senhor ArY 
Vlannjl, Relator do Veto, que apt·e­
seDta seu relatório expositivo do his­
tórico do Projeto vetado bem CoJmo 

das razões oferecidas pelo S1·.. .f:'rr. 
~ldente da Repúbliea. O relatório 1'01 

,istos pa.r'" <,··ere111 1·•ualados , 03 <los El\! 24 DE JUNHO DE 1959 .., " - - us.sinado sem restdções pelo pres~n· 
servidores, do igual catet;wr1a, apc- Aos vinte e quatro dias do mês oe 

t 
. te;:. 

oentndos após {'SSa 'lle~ma. reversão jl.lnho de mil novecen .os e cmqt:.cn-
Na forma. do Regimcnt~ Comum, ta e nove, às 15 horas. na Sala das Encerrada a reunião, o Sr. Pr~si-

assume a Presidência 0 3r. Ary Comi~~óes do Senado Federal, IJté- Ucnte agradece a presença dos tnem­
Vümna, que a.pó~c; declarar ~nstal<>tlfl sentes os Senhores Senadot'f'S Dan;el bras da Comissão t eu1 particular o 
l Comissão, e a. finalldade da reu-/ Krieg·er, Mourf\O Vieir:.t, Ary /iauna, traiJaJho do .relator .. 

No.dn mais havendo a tratar, en­
cerra-se a reunião, da qual eu, RP­
nato de Almeida Charmont, clecN­
tàrio, lavro a p1·esente ata que, nma 
~-ez aprovada sera assinada peJo t.:r. 
Prcsideute: 

Relatório n. 20, de 1959 
JJa ComiSsão Especial incwni•J ... 

da de retata1 o t;clo do Sr. p., e­
sidente da Repllblwa ao Pro.1. f!t: 

Lei do Senado n ° 13:!; de l95B nu 
CUmara, n.0 3.7~8-B, de 1958, '~'•C 

determina que os traballladc;1cs 
e funcionários da llfde ~.1fiuera 

de Viaçcto aposentados antes rlMsa 
jerrol:ia reverter à Unilio, t.e·:.a 
os ·proventos de aposelttador:a ,c; .. 

vistos para serem t(Jua.udos 'JrJ3 

dos sen:idores, de igual '"'ateqo• ia, 
apo.<;cntados após rssa ?n•!Jifla rt:· 
versão. 

Relator: Sr. Ary Vianna. 
Usando da atribuição que Jhe r"\111-

ferem os artigos 70, § 1.0 , e 87, ·u da 
Constttuição Federal, o Sr. Presldent!' 
da República negou sanç5.o &o f'ro· 
jeto de Let do Sen_ado n.0 152, ::!~ l!!:•! 
ma. Câmara, n.0 3. 728-B. d'! Hl:JBJ, 
que determina que os trabal!t~ :•oteo~ 

e funcionários d• Rede .i\!lneira tf..e 
Via'):i.o, aposentadGS. t.n~es 1~~:i• ter-
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ovia reverter à União, terão os pro-l 
rentos de aposentadoria. revisto para 
1erem igualados a.pós essa mesma. re· 
rersâo. 

TEMPESTIVIDADE DO V_!ITO 

O veto presidencial ocorreu dentro 
fo d~óndio para tanto êStabeiecí-cto 
aa Constituição. 

1 

EXPEDIENTE 
'DEPARTAMENTO .DE IMPRENSA NACIONAL 

DlfliiTOit MRAio 

ALBERTO OE BRITO PEREIRA 

O PROJETO I eHUFB DO GBAYIÇO os PUDLICAÇks 

o projeto vetado .. tá assim redl-. MUR!LO FERREIRA ALVES 
CHaPa .,. aa.çl.o ma ,REOAtrXe 

MAURO MONTEIRO 
Jido: 

"Art. l.D Os trabalhadores e fun. 
denários da Rêde Mineira de Viação 
Lposentados antes dessa ferrovia n· 
verter à Gniã.o, terão os proventos 
de aposentadoria revistos para sprem 
Igualados aos dos serVidores~ de igual 
categori-a, aposentados a.pQs essa mes­
ma reversão 

DIÁRIO CO CONGRESSO NACIONAA. 

••ç:Ao o 
tmpreuo nee cnclnae do Departamento de lmpranea Naolonel 

AVENit)A RODRIGUES ALVES, 1 

.& I 11111 .l ,.U B A I 
Art. 2.o Os proventos revistos se­

rão pagos desde a data da publica­
ção da Lei n.o :l. 622, de 18 de outubro 
de !955, ficando o Poder ExecutJvo I'VJICIOJI.UliOI autorizado a abrir o respectivo crédito RilPAIITIÇIIEI I PAJ\TlClJL.U\11:' . 
para satisfazê-los, de uma sõ v~ até 
a ctata da publicação da presente lel, . Capital e Interior llapiW e Jattrta 
quando os aposentados beneficiados 
passarão a receber mensalmente OS-! o-as•- - ....,. IODO Semi'L1re ............. Clt 
proventos reajus-tados. ....,.~~~ .... ••••• .. •••••• .,...., ' I ....., 

Art. 3.0 Esta le1 entrará. em vigor be •••uu••••••••••• Cri MAl. AAD ......... _ ...... -..... ua-. 
na data de sua publicação, revogadas~. çr 

as disposiç~s em contrário." . lderlor Bz\erlor 
' . 

JUSTIFICATIVA • -· ..... , .. ,.. A.... C-" !.Oll 00 
O autor da Proposição, o ilustre - ••"•J:~-.•••••••••••• -• 019 vu - .................... _., • 

Deputado· Gabriel Pa.ssos~ disse, justl~ 
fica~ do-a; 

G:) que a Lei n.O 2.62, de 18 de 
outubro de 1955, já prevê a revisão àos 
proventos . dos aposentados, mas in­
terpretações confusas, a inércia e a 
ignorância da situação de fató de 
muitos servi-dores vêm protelando a 
regularização dos proventos de nume­
tosos aposentados da. f\.êde Minelra 
de Viação; 

- As &SBID8\urtS, feitas em qualquer fpoca, poderiÓ ser HRietl• 
trafB, com exceção das do exterior, QUe serão sem:pre anuais.... · 

- A fim do possillilitall' a remessa do Yaloroa· acompanhado• 49 
esclarecimeDt.os quant.o ' suo. aplicação, soli'ci\amOs .d~em preferéne.ta 
ê remessa por ~neio de cheque ou vale postal, em1.Udoa a favor ~o 
Tesoureiro do Dapartamento de Imprensa Nacional. 

-- Os &Uplomontos la edições dos órglioo oficiais aerão fornecidos 
solt usinan\es sQmBnte mediante solicltaçl.o. 

- O custo 1\o allmero atrasado seri alll'escldo tia Cr$ O,iO 'e. Jef 
.,...ciclo decorrido, collrv-oo-lio maia Cr$ 0,50. 

) ~AÇAO 
O projeto, lido, na Câmara, em 14 

de fevereiro de 1958, .mereceu pu·e­
ceres fftvoráveis das Comissões de 
Constituição e Justiça (13 .. 5-58), àe 
Ser~o Público (27-5-58) e de Fi­
nanças (1-7-58). 

Aprovado em 4·11~58, foi enviado 
ao Senado em 14 do mesmo mês e 
ano. · 

No Senado foi despachado às Co­
missões de const1tu1ção e Justira, ae 
Serviço Públl<:o Civil e de Financ:as, 
d·e tõdas merecendo parecexes tava~ 
rávels. 

Em 25 .. 5-59, foi aprovadq, subindo 
à sancão com a Mensagem n,o 36, C,i: 
27-5-59, 

l!.AZOEB DO VE.TO 

O Sr. Presidente da. República fun· 
damentou o veto nas .seguintes pt·in· 
ctpais razões: 

ci> nã-o parece justo c;,ue o Go•.rérN 
Feedral, pe1os seus catres, ou atravé: 
da própria lnstltulcão J1fevldenciária 
reajus-t-e proventos de empregad-os qu1 
lorazn aposentados a-ntes dá respecf:. 
va emprêsa. ser incorporada: à União 
Ao aposentar-se, ·o empregado desvln· 
cula.-se inteiramente da emprésa. pa';· 
sando a simples segurado.· Constitui 
ria, ademais, flagrante privilégio e.rr 
favor Ços ex-ferroviãrios d a.Rêde Mi· 
neira de Viação, quando outras ferro· 
vias se encontram nas mesmas <:ondl­
~ões daquela; 

b) por outro lado, há que consiC'P.· 
rar que o assunto já está p:ievisto, en 
bases mais racionais e eond1zentes con 
as verdadeiras possibilidades dos Ins· 
titutos, no artigo 69 do Projeto n.0 10 
de 1958, ora no Senado Federal; e, 

c) o projeto <:entraria, pOrtanto. n. 

tn~erêsses nacionais. • 

CONCLUSAO b) que existem casos de maquinis­
ttl.s e condutores de trem de primeira 
classe r;ue, após trinta e muitos inos 
de duros serviços, foram aposentados 
com vencimentos irrisórios; 

e) que, dw·ante anos e anos, no 
periodo em que a Rêde esteve cem. 
fiada ao Estado de Minas, o f!'Ovêmo 
interventarial no Estado detxava de 
fazer promocões de seu pessoal, para 
preceder a fa!sa economia à custa dos 
necessitados, daí resultando que os 
servidores que os servidores da Rêde 
não tiveram, par longo tem.po, o con­
fOrto. de um acesso, a melhoria das 

Assim relatados os fatoS, estamo 
condições de pagamento de seu ser- aposentado, o ·seu ; antigo aprendiz que os Senhp.res Congiessistas , 
viço, sendp o pa<b-ão de seus salãlio aposentado no pertodo em. que a fiêde aeham perfeitamente habilitados 
inferior ao de tôdas as felTovias feM voltou ao Govêrno, percebendo três uma consciente tom&..da de M•'ç"àc 
·cterais tt-dminis~ratlva spela Uiilão; ou quatro vêzes mais que os .seus pró- J:oR~C~. 

MESA 
Presidente 1"au aouls.rt (VIce-

Í'realdente da Repilbbcal •. 
· Vlce-PtestaeLte - llfelladOt FWnto 
:Uil!ler. 

L• Secretario .., Se~ador Cunba 
J&ello. 

2.• secretArio "" Sena.clor l'le!tas 
Ca~canu. . 

3. • Beore!4r1o "" Senador Gilberto 
Mannho. · 

t.• secretArio - Senador Novau FI· 
D1o. • 

L • SUplente Senaaor Mathlrr; 
J)!ympio. 
_ 2.• su~tente - Senador Berl~~ 
~1eua. 

• ......,_,. -? 

Comissão Diretora 
i'lllnto UW1er .... erulillllt&. 
CUDn& IIIUlU. 
ntltta> oa-t.l -·-no. - =-=--· liaeiib Q!pgmt•. 
JI~ 91taf!o' 

prlos proventos; face ao veto presidencial, uma. re 
d) que os que então se apasenta.M ~ f 

ra.m, por fôrça de idade, ou de -doeo.. e) que êsse contraste, além de do6 que a matéria. em. f«o foi de·rida 
·ça., passaram a receber mesqUlnba loroso e triste, ê inconstitudonal. DOis mente esclarecida. 
!>&g&. estando muitos velhos tra.bruha- todos São iguais perante· a lei (A.l'ttgo Senado Federal, 24 de junhG d 
dores daquela terrovla esmo .. ando,' 141, § 1.0, da ConsUtuJçlo); e~ 111

59 
D _,_, 

para. viver e amparar a familla de f) que o projeto é justo, porque 13 
• - a,~ Krleger,. Presidente 

modo r.ue· hoje se presencia. " ;antras- visa a corrigir uma desum.a.na. iniqul ... - Ar11 Vianna, Relator. -· Ultimo d 
te de topar, um velhQ rng,quinista. dade.. CfUvalho. - Mourão .Vieira. 

SENADO FEDERAL 
Seetetono - Luw Nabuco <Diretor 

Geral da Secretaria> . · 

LIDERES E VICE-LIDERES. 
DA MI.IOI\IA 

Llder - Lamelra Bltteru:our,, 
Vice .. Lideres:-~ 

Vlctorlno ·· Prelro. 
Jefferson de Al!Uiar. 
Moura Andrade, 

DA MtNORIA 
Llder - Jollo VJJJasb6as. 
Vloe"Licler - Rul Patme!Ia . -Dos Partidos 

DO PARI'IDO SOClAL 
DEMOC:R.ATIOO 

Llder - Lamelra Blttencourt. 
Vlce·Lidert!S: 

Vlctorlno Prelre. 
JeUerson da AI!Ular. 
Moura Andrada. 

DO PARTIDO l'RABALHUlTA 
BR.ASTLEIRO 

LIA!er - ·Ar..,lro de FIJutiiedo. 
VIce• Lideres: 

Vivaldo Lima. 
-Saulo Ramos. 

Barros Carvalho. 
DA UNIAO DEMOCRATICA 

NACIONAL 
Llder - Jollo Vlliasoo.S. · 
Vice ... Lider - Rul Palmeira.· . 

DO PARTIDO LIBERT .IU>O!\ · 
Llder - Otáv!o Mangabeira,. 
Vlce-Lider - Novaea Filho. 

DO PAIITIDO REPUBLICANO 
Llder - Attlllo. Vlva.oqua. 

DO PARTIDO SOClAl 
PROGRESSISTA 

Llder - Jorge Mayns.rd. -CoJDissM!~ Pt>nnaiN!Btes 
Comissão de Finanças 

Gaopar Velo.so - Prealdente. 
Vl,,al, - lJm& - Vlce--Pri!Siidmte. 
Al-y Vianna. 
Franclsco Gallott!. 
Victorino ::'l're1re. 
Moura Andrade. 

Paulo Fernandes. 
Lima Guimarães. 
Fausto Cabral. 
Barros de Carvalho 
Daniel Krieger. 
Fernandes Tavora. 
Saulo Ramos. 
Ir!neu Bornhausen 
Feinando-Corrl!a. 
Dlx-Hult RosaAa. 
Mem de !!á. 

Suplentes: . 
'PBD 

1 •. Menezes Pimentel. 
2. Jeferson de Al!lllar, 
8. Rui CBrnelro. 
'· Jarõas Maranhão. 
5. Taeiano de Melo. 
6. Eugenio de Bo.rros, 

PTB 
1. Leonldas Melo. 
2. Calado· de castro. 
3. Arlindo R~. 
4. Zftcarlas de Amll>ção. 
i. Guldo Mondln. 
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UDN 

Milton Campo~. 
,Padre Calazans, 
RUi Palmeira. 
·coimbrB Bueno. 
João Att'\.\da. 

PL 
)távio Mangabeira. 
:lecretârlo - Renato de Almeida 
. ermont, 
Reuniões - Terças~feiras, às 16 
L'as. 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

~ourl v li Pontn - Presidente. 
Daniel s:rteger - Vlce-Pres!dento 
~lenez"" . Pimentel. 
BenedJ.tO VaJad&reJ4 
Jet"erson t1e A.gU!ar. 
Viva.ldo L1Lma. 
Ru1 .Jarttelro 
L!IIla au:tmarAes. 
Mllenilro de l"'guelredo,. 
Rui· Palmeira. 
MlltOD Ca.mpoo. 
Attmo· Vlv ... ~ .. ua.: 

Su'Plentes: 
P.SD: 

. Gaspar Veloso. 
· Jarbas Marallbáo. 

Francisco Gallottl. 
. Ar! Vll!na. 

PTB: 
. Mour§.O Vtet:ra. 

1. Barroo Carvalho. 
:. Calado de castro. 
.. A!onso Artnoo. 

ODN: 
L Joao IUruda. 
r João Vilasooas. 
Secfetá.tta - .Mar1a do Cam10 't<A 
on Ribelro Saraiva - OficlaJ W 
lslatlvo. 
Reuntõer - Quartas ... fei:as. às !0,30 

Comissão de Er.onomia 
ArJ Vtanna - Presidente. 
Fcrna.nd.I!.S fà.vora Vtct-PresJ 

ente. 
LiDo d.o Mattos. 
Lima reuetra. 
AJO OulmarAes. 
Tactano do Mello 
LeônlàÚ de Me.uo. 
Gul<lo . MoncllJn. 
Joaqutm Parenta"' 

Suplentes: 
PSD: 

1. Eugênio sarros. 
2. Jeffer$0D de Aguiar. 
3. Moura Andrade. 

PTB: 
1. Atllemlro de Fl~ueiredo. 
2 FaustO Cabral. 
3. Souza Naves. 

PTB: 
1. Lpurttal Fonte..s. 

ODN; 
R"'PPU>ldo l"ernand ... 

2 Fernando Corrêa. 
S"""ettrla- - Romllda Duarte -

Ofidru Loegis.latlvo eJase:e ~. 

Reumoe. ê.s qlllntu·talru ~ l5,3G 
nons. 

Lmissão de Legislação Social 
Lima l'metra - Pr .. ldente. 
RW, Ca.metro - V1ce-Preslaente. 
CalMo .de castro. 
João.A.inlda 
Jefferson cte Atr111:ar. 
Menet:U Ptmtntel. 
Soun Nav-es. 
L1no d~ Ma.tos. 
trtneu Bornhausen. 

suvtentea: 
PSD 

1 Art ·Viana 
~. L'Tanctsco Gallottt. 
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a. Sebostllio Archer, 
PTB: 

1.· LOurival FOnte~,. 
2. VIValdo Lima, 
a. Mlguel Couto. 

UDN: 

1. Dlx-Hult Rosado. 
2. Padre Catazans. 
Secretula - EuJalla C. de Si, 
Reuniões - Quartas-letras ·ê.s 16,50 

horas. 

Comissão de Redação 
1. Mourão Vlelra - Presidente. 
2. Beoastlio Archer - Vlce-.Presl-

dente. 
a. Afonso Artnoo.· 
4. Ary Vlarula. 
&. Padre CaJ&Zana. 

Suplentes: 

PSD 
1. Menezes. ·Pimentel, 
3. RUI Carneiro. 

UDN: 
1. oanlel !Crleger. 

:l Joaquim Parente. 
Seerecarla - Cecilia de Ruent!e 

Martlna 
flet•niOes - Têrças-!elras, t.a JJ 

boras. 

Comissão de Relações 
Exteriores 

Afonso A.rtnos - Presidente. 
Bf'n~"'tto Va.Jada.res ~ Vtce-Prest .. 

!lente. 
Gaspar Velloso. 
Moura An<traae. 
Lourtt>aJ Fotltes 
M1~uel Conto. 
VivaH:to ur.·a. 
Ru1 . ~tmetra.: 
Mem de Sá. 

Suplentes: 

PSD: 
1 Menezes Pimentel. 
:l. Jetteroon de Agu::ar. 
1. PauJo .Fernandes. 

P'l'B: 
1. LlDla Guimarães. 
'.l. Argemiro de Flgue1redo, 
3. Mourão Vieira. 

UON: 
1. Mllton Campo$. 
~. João Villasooas. 

PL 
Otávio Mangabe!ra. 

Secretàrlo - João Battsta Oastejon 
Sran~o - Ofieta• ' ... et1S1atlvo. 

Reuniões - Quartu-fe1ras, às 16,30 
1oras. -

Comissão de Serviço Público 
· Civil 

Daniel Ktleger -
Jarbas MaranlláO 

Prestctente. 
- Vtce-Presl· 

dente. · 
Ary Vianna I 

ca1aao ae Castro. 
Àrlincto Rodr1jlUea. 
Joaquim Parente. 
Mem de Si.. 

SUPLENTES 

PSD: 
! . RUI carneiro. 
2 Moura Anct.r_ade. 

PTB: 
1. Leõn1das Melo. 
2. Zaearias oe AssunçlG. 

UDN: 

1. üoimbra Bneno. 
2. Pa.a.re C'aJa7.ans. 

PL: 

Otávio MangabeJ.ra. 
Seeretàna -~ u1a Ja .,unh'l 

na - Ot'iciat LegJslatJ17Q. 
Reumão - Set:.tu-tetrlls. 

horu 

ttortu-

Comissão de Educação 
e Cultura 

Uour&o VIeira - Preslaente. 

Padre CaJazana - Vlce·.Prestdente 
Jarbas Maranb,o. 
Paulo Ferna!ldes. 

Saulo Ramos • 

R~lrlna.ldo Femande• 

Mem ae sa. 
Suptsntes: 

PSD: 

1·. Moura Andrade. 

Comissão de Transportes, 
Conwn•e.al)ões e Obras P(•""•at 

li'rancJseo G&llottl - PrOII<Iente.. 
Bo1tza Navet - Vtee-Prestaenco .. 
Eugênio Barros, 
Colmbra Bueno 

Ta.Ctan.., de ·Meno. 
Suplentes: 

PSO: 
t. Arl VIana. 
3. Vitor!Do l"relre. 

3. Paulo Fernanaes. 
PTB: a. Sebastiio ArCher '· 

l'TB: · · 1. Fausto Cabral. 

1. Llma TeiXeira. 
2. LeOnidas Melo, 

UDN: 

1. Afonso Arlnoo. 
a. Milton Campos. 

PL 
ot&,v!o Mangabelra. 

seerecar1a - Diva .aauottl - 0!1· 
clal Le ... '•rlativo. 

;:l.eun!Õett - QUM~!eliti. Ú 16' 
b.oru. 

Comissão de Segurança 
Nacional 

Jefferson de Aguiar -
CalaC.o de Castre 

~ente 

Jarbu Ma.ra.nnáo. 
Jorge M.ayna.ra. 

Femancto Corrêa. 

Presta ente 
Vlee·Pre&I-

PedJ'O LU<iOY1CO. 

zacharuts de Assumpçft.o. 
Sul)tentes: 

PSD: 
1. FriUlctsco Oallottl. 
2. RUi Carnettó 

3. Te.ctano de Melo 

PTB 
1. Saulo Ramos. 
2. Llma Teixeira. 

UDN: 

1. Fernandes rã.vora. 
Secretarta Marta 

Costa. 
Cherubtna 

Reunlaes à! qulnta.s-telras, u 16 
nol'll.t. 

1 

Comissão r!• Saúde Pública 
Regtnaido Fernandes- - Pres!Ciente 

AJO Gulma.r§ "S - V1ce-Pres1Clente 

Pedro L.ruaovtco. 
M11uel Couto. 
Fernando Corrêa da Costa. 

suvtentes: 
PSD: 

Ta etano de Melo. 
2. Eugênlo Barr01. 

PTB: 

I. Vtvaido Lima. 
ODN: 

I. Fernandes Tãvora. 
2 D!J<-Hult Rosado 

UDN: 

1. Joaquim Parente. 

Secretaria - !snar~ SarreJ de Al• 
t:suquerque Melo - 0!1Cla1 L.eglBLa.. 
t1vo. 

Reunlõ.. - Quartas-loiras, &I 1.8 
nora.s. 

tjom1ssões Esp€>riais 
Comissão EspeCial 11e Revisão 

do Cildino de P•o•••~ivD 
Jolo- VlllasbOas - PrestrJente 

Cunna Mello. - Vtee-f'res1aente. 
Jet'terson de A.~utar. 

Menezes Ptmente.L. 

Atttuo Vtva.cqua. 

SecretArto - José aa ;u,·a LtsllOL 

Comissão Especial do Vale 
do '?io Doce 

1. Benedito· Valadares 
dente. 

2 Jorge Maynard 
a~nte 

3 AUliO \TH•acqua. 

4. Llma re1xeua, 
5 Rui Patmetra. 

Presf• 

Secretârla - Cecilia de Rezende 
Martins. 

Gom1ssão Espec1a1 de Estudos 
dos Problemas da Sêca no 
Nordeste 

Re~otmatao ..- ~n~'l.:.:les - Prestdente. 
Ruy Carn':!lro - \'ice .. Prestaente 

Jorge ~ aynard - Relator. 

ArUndo l1.0Clrtgues. 

Franclsct' GaUottt. 
Secretário - Jolé 

Ot·"lha. 
Geraldo da 

Com1ssao 1::spec1al de Estuda 
da Política de Produção e 
· · Ntacão 

Lima feJxelra - Presldent~. 
t·ernandes Tá\·ora - Vice-Preil· 

tente 
G-aspar Veloso. 
MOUl'áO V letra. 
., 'SCo GaUott!. 
GUberto Nlartnllo (!)". 
AttiJ.io Viva.cqua 
Guido Mondln 121. 

Rodrigues 1 l Substltuldo ternPOràr.fa.mentJ 
pelo · Sr ractano .de· Mello •. 

Secretaria - A.va LI rio 
O f teia. Legts:atlvo -

Reurubea 
Doru.. 

'1l Subst1tutôo temporflrtament.t 
Qumtaa-telras, a\1 Ia pelo ~r. Bandeira Vaurhu .. 

Seoretar!o; Jos. Cleral<lo lia Cllllha. 

• 
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Comissão Especial incumbid;: 
de elaborar os l'rojelos de 
Código Eleitoral e Partidário 

João Villasboas. 
Uem de Sá 
Menezes Pimentel. 
Argemiro de Flgue1redo~ 
Lrunelra Bltter;court. 

Comissão Espec1al de Reforma 
da Constituição n. 1, dé 1958 

Gilberto Martnho. 
Benedito Va.llade.res. 
Oasp·_r Velloso. 

· Publlo de Mello. 
Abelf'.J'd.a Jurema. 
Cunha Mello 
Argemiro ae f'1gue1redo. 
Lourival Fontes. 
Lima. Guimarães. 
Daniel Krteger. 
Ru1 Palmeira 
João Villasboas. ~ 
Attilto Viv.lcqua. 
Novais Filho 
Jorge Maynard. 

/ 

Comissão de Estudos do Pro­
jeto dP.stinado ao Senado Fe· 
dera! em Brasília 

cunba Mello - Pre .. · "ente. 
Francisco Gallotti Vice~Presf-

dent. 
COimbra s:nerio. 

com1ssão Espectal incumbida 
de emitir parecer sôbre o 
Projeto de. Emenda Consti· 
tucional n. 2, de 1959, que 
acrescenta dispositivos ao 
art. 4.' do A.to das Disposi· 
ções Constitucionais Tran· 
s1tonas, sôbre a transfor­

mação do atual Distrito 'Fe-
deral em Estado da Guana· 
bara. · 

Cunha Mello -·Pl·esidente. 

Milton Ca...~pos - \'H:e·~resldente 

Menezes Pi..rnentel. 
Benedito Vallaàares. 
Jefterson de aguta: 
Rui Carneiro t2•. 
Oaspar Velloso t4J. 
GUoertD Marmho .. 
Lourival Fontes. 
Lima Guimarães (3) • 
Vtvaldo Ltma. 
Damel Kneger. 
RuJ Palmeira. 
Affonso Arinos. 
Attiao VivacQua.. 

Argemiro de Pigueiredo. (1). 

(1) Substitutuo temporàriamt>J1te 
pelo Sr. Caiado de Castro. 

t2) Substituído tempot·àriamentt: 
pelo Sr. Eugênio de Barros. Mourão Vietra. 

Jor! M.aynard. 
Isaack Brown 

nlco 

t3) Substituído temporàriamcntf' 
Consuftor TOO· pelo sr. Vivaldo Lima. 

(4) Substituído · temporâriamente 
pelo Sr. Ary Vianna. Secret"' ..e.ta: AJva Lirto Rodrlgnes 

Reuru •~ - Quarta.s-felras. as 16 
horas. Secretario - Mlécto dos Santos An­

. drade. 

Co:nissãn de liludança 
da Capital 

Coimbra Bueno 
Pauto l:'ernandes. 
Llma Guimarães. 
Lino de Mattos 
Sl •rio: Sebastião Veiga. 

" 

Comissão Especial incumbida 
de emitir parecer ôbre o 
Projeto de Emenda Consti· 
tuctonal n. 1, de 1959 que 
dispõe sôbre a organizaçfo 
Político Admimstrativa e 
Judt.ciária da Futura Capital 
da República. 

Cunha MeLlo - Pres!àente. 
Milton Campos - Vlce-~;>reollientt. 
Menezea t'unente~. 

Seneátto vauaaares. 
Jen erson Clt' A.gullt.t·. 
Ruy CarneJro •2>. 
Gaspar veuoso. 
Tactano de Mello. 
LOur1\'U... Fontes. 
Lima Gu1ma.rães 
Argemiro de Figuelredo (1). 
1'/tvaldo Llm&. 
Daniel ftl'legl!r. 
Rm Pa1metra. 
Aftonso 1\rtnos. 
AttUio Vlvacqua, 
(ll Substituído temPQràrlamente 

pelo Sr. Caiado de Castro. 
(2) Substituído teznporàrlamerf:e 

pelo Sr. EUgénio de Ba.rrOI. 
(3) Substituído temporàrlamente 

t~elo Sr. ArY Vianna. 

StcTet.úio - Mléclo 408 Santos 
.An4lll<lt. 

Comissão de Legislação 
Agr~ria 

Paulo Fernandes ~ Presidente. 

Mem de SA - VicepPrestaente. 

Jetterson ae- Agular. 
Mourão V1e1ra "" 
Lima l'rt,.etra. 
Fernanao Corrêa. 
Mtlton Campos. 

Secretario José Geraldo àã 
Cunha. 

:orniss~o de !nrt1érífo para apu· 
rar fatos aludidos por Sur 
t.minencia o Sr. Cardeal Ar· 
cebisno do Rio de Jpn~ii·n. 

Francisco GallotU - Presidente. 
t'auJo Fernandes - Vice-PI'esidente 

qaspar Vetoso. 
VIvaldo Lima 
Calado de Castro. 
Regtnatda Fernandes. 
Moura Andrade I Relator). 
-eoret~rla. tsna.rd Sarres de Albu 

q::erque Mello 

---·------
ÁTA DA 55.• SESSÃO DA 1.• 

SESSÃO LEGISLATIVA; DA 
4.• LEGISLATURA, EM 26 DE 
JUNHO DE 1959. 

PF\ESIDENClA- Do SR.· FILINTO 
MULLER 

As lo& horas e 30 minuto;; nclmm­
se presentes os Srs. senndor~:s: 

Mourão Vieira - Vivaltlo Lima 
Lametra Bittencswrt - Za.charias de 
btumpcão - Jlii:torino Jo'retrs 

J?adre Calazans. 
Pedro Ludovico. J 

Rui Carneiro. 
Rui Palmeira. 
Vitorlno Freire. 

Vl valdo Lima. 

AVISO 

Sebastião Archer - Eugênio de Bar~ 
ros - Mendonça CiarJc - Jolio .Men~ 
àe3 - Joaquim Parente - Fausto 
Cabral - Fernandes Tâvora - Me~ 
nezes Pimentel - Sérgio MaHnh-o -
Reginaldo Fernandes - l:Jix-Hutt 
R-osado - Ruy Carneiro - Jarbas 
Maranhão - Barros Carvalho · 
Freitas Cavalcanti - Ruy Palmeira 
- Silvestre Peticles - Louri1Jal IJ':m­
tes - Jorge Mavnatã - HCribaldo 
Vieira - Ovidio z:etxeira - Attilio \ Do tsr. Ministro da Fazenda, n~ 
Vivacqua - A.ry Vzanna. - Jefferson seguintes lêrmos: 

AYiso n? 199 - 24. .. 6-1959 

senhor 19 Secretário: 

de Aguiar - Paulo Fernandes ' 
Arlindo Rodrigues - Miguel Couto 
- Caiado de Castro - Gilberto .Ma­
rinho - Afonso Arinos - Benect:to 
Valadares - Lima Guimarães Em referência ao Ofício n9 2'd3, d 
Milton Campos - .Moura Andrade - Z1 de maio findo, com o qual voss 
Lina de Mattos - Padre ·calazans ..- ( Exceléhcia transmitiu o teor do rcque 
Pedro Ludovico - Taciano 4e Mello! rimento n9 124, de 1959, em que o Se 
- João VillUBbõas - i'ilinto Müller~ nhor Senador Llno de Mattos solicit 
- Fernando CorriJa - Alô Guima~ 1 informações sóbre experiência com ge 

! ráes - Francisco Gallotti - Saulo t·adoreJ> de neblina para cOmbate 
Ramos - Brasflio Celestino - Da- geada, t-enho a honra de encaminha 
nie! Krieger - Mem àe Sá -- Guido a V. EX!Jo.

1 cópia dos esclarecimentc 
Mondín - (53). prestados a respeito pelo Institut 

.Brasil(!ird do Café. · 
O SR. PRER!DENTE: Apr<weito a oportml.idade para rt 

novar, a V. Ex? os protestos da minlJ 
A lista. de presença a.cusa o com-, alta estima e distinta. consideraçãc 

parecinlento de 53 Srs. Senadores. _ Paes de Almeida. 
Havendo número legal, está aberta. a 
sessào. INSTITUTO BRASILEIRO 00 CM' 

Vai ser lida a: ata. I Rio de Janeiro, 19 de junho 
de 1959 

O Sr. FrancisCo Gallotti, ser-
vindo de 2Q Secretário, procede à. Senhor Chefe do Gabinete. 
leitura da ata d« _sessãq an}erior,! 1. Em atenção ao oficio nQ 233, C 
que, posta em dlscussao, "' ~em 27 de maio p. findo, da -Secretar: 
aebate aprovaaa • ! do Senado Federal, com o quttl f, 

O Sr. Tacíano de Mello, -;crvin~ l encaminhada a êste Instituto cóp' 
do de I!? secretário, dá conta cio! autêntica do Requerinlento ·n9 124. < 
seguinte: 1959, do ilustre Senador Lino de Ma 

Expediente 
tos, oterecemos, a seguir, as respostl 
ao nosso alcance às perguntas pe' 
Jnestn() formuladas: 

OFíCIOS 1~ E' exato que custou cêrca de G~ 
milhões de cl'Uzeiros a última exp1 

Da Câmara dos Deputados n~ a76, riência. para combate à. geada 1 
transn:itindo. autógrafos dQ ProJe!-0 Norte. do Paraná, inc!uindo .. .se o pre! 
âe Le1 da Camara. n9 89, de 1_95A8, ~á. dos a}:larelhos utilizados? 
.sancionado, ·que prorroga a v1genc1a 1 ~ • _ 

do crédito especial de que trata a 2'. A experienc1a em tela nuo f 
Lei n~:> 3.032 de 19 de dezembro de levada. a efeito por êste Instituto tn: 
1956, e revigÓra, por mais dois ~xer- pela. Comíssão de Estudo para defe: 
cicios, a. Lei n9 3.017, de 17 de de-~ contra· à geada, criada peJo covén 
z(;mbro de· 1956. I do Estado do Par:má, que db;põe 1 

. . . ·verba própria pa.ra a realização 1 
Do P!'es1dente do Grupo. 'BraSJlf:ii,o J seus trabalhos, milito embora es 

da. Uniao Inte~-parlamental, t>.nc.'\tn~ .. _ Autarquia. forner-a parte dos recurs, 
nnanúo a segumte lista. 1os Srs: ~e- de que a: mesma· nece~:saa, na confo 
nadare~ me~bros do mesmo ~rupo · midad_e do Acôrdo que assinou co 

Afonso Alinos. .n.quê1e Estado. 

Alô Guimarães. 
A.rgemiro Ji'jgueiredo. 

Ar1 Vi!'lna. 
Attillo Vivacqua. 
Barros de carvalho. 
Benedito Valadares.· 

Caiado de castro. 
Coimbra Bueno. 

CUnha Meno. 
Daniel Krleger. 
Fausto Cabral. 

Fernandes Távora. 

Flllnto Müller. 
Freitas Cavalcanti. 
Gilberto Marinho. 
Jef!erson Aguiar. 

João Villasbõas. 

Joaquim Parente. 
Jorge Maynard. 

Lima TeiXeira. 

Lino de Matos. 
Lourival POntes. 
Matins Olímpio. 
Mero de Sá, 

N!JVais I·'Uho •. 

2Q A cont.a de q\le verbá ocorreu 
despe.!>a com o combate à geada 1 
Paraná? ~' 

3. li Juntn AUmini~trativa do 1.1 
c .. em 1956 e 1957, abriu créditos e 
peciais para combater a g~ada, aut' 
rizando a efetiva colaboração des 
Autarquüt, junt.r à Comissão especia 
mente criada pf'lo Govêrno do FsUH 
do Paraná. A despesa em aprêço C( 
reu Pela verba: 

Despesas administrativas - Crédi 
- Encargos - Assistência à t'!af!"'iC\: 
tura - Despesas contra as geadas 

Jmportar:Un c:ssns despesas em : 

- crs 
1956 • . . • . • • •.• • • .•• • • • • • • 918.466 
1957 • • . . . . .. . .. • . • . . • • . . • 1. 458.827 

4. Conforme esclarecemos na. rE 
posta anterior. iiste Iilstituto destin 
à Comissão de estudo para de:íe 
contra a geada a verba supra .:'ta( 
razão pela qual sômente a.auele ór~r 
poderá discriminar ern qmmto 1mpc 
taram suas r.ks:ccsos. e:->n"Cific~d"\me 
te, corn ai': experiência~. Q11anto à df 
pesa oue, Para o mesrno fim, teria ti 
o Ministério da FazenclP · !'Om (\ e<J 
tinf.!el1t!' mi.lib.r movirnentt-Jcto ao Nc 
te do Paraná_. é igllalm~r.te, fl~~~~­
que e::>r.apa ~- nos..ea o.!~":?.ri'J-l po::-,.-.l:v·e<"P-1 

4.0 Quanto p,:astou o I. B.C. eo'11 
Comi~s:w envü~da i!- AJen"\~.,h~ o~ 
a~~ir;ttr dern(\nstraçõ~3 com -JS ap.11· 
l..'los "Solo"? 



S.ábado 27 OlÃRlO DO CCNCRE'SS(') NACIOIIIAL (Seç;;,., 11) Junhode 195!! U79 
====~~~======~~~ 

5. As: despesas de viagem da Comis­
sij~ que foi- à Alemsnha importaratn 
-etn ·Cr$, 24.2. 713,60 (dllZentos e quaren­
ta e dois mil setecentos e treze cruzei­
l'OS e sessenta centavos) . 

s.o "Quais as conclusões a que che­
gou a reterldP. Comissào? 

fi. :Para atendermos à consulta su­
pra, anexamos ao presente uma cópia 
do Relatúrio ·que foi apresentado pe­
lm; técnicos da referida Comissão, có­
pia. extrafda do nosso processo núme­
ro {). '143-!>7 . 

s.o Qual o critét'io para a escolha 
dos ·elementos componentes dessa Co­
m1~são e quais êsses elementos? 
."i. Recebeu n C.E.D.C.G. convite 

des fabricantes de Ge1·a.dores "Swing 
~og", por intermédia de seus reprê­
le~ltantefi nesta capita1, B1enco S.A., 
pe.l'a pn.l'ticipa:r de e!iperiências e de­
monstrações que scrütm realizadas na 
~lemnnha, colll aparelhos nebulizado· 
:es de óleo pal'a co_mbate às geadas, 

8. os elementos componentes da 
l'eferida Comissão foram escolhidos 
l!.ll' indicação da alta administração 
io I.B.C., qtte, em 1957, respondia 
~ela Autarquia. Não obstante tratar~ 
;e de· assunto atinente aos nossos 
mtecefiiJlres, acreditamos que os no .. 
nes dos técnicos Cecília Ferreira Gua~ 
dta e Reinaldo Spitzner tenham sido 
~sqolhidos porque ambos integravam 
" "Comissão de estudos para defesa 
~ontm :l geada". o primeiro, como seu 
:>residente, engenheiro-agrônomo e 
~rofessor da Escola superior de Acri~ 
!Ultura- e Ve:terinári'à do Paraná, e o 
~egm:ldo. · en!Jenheiro-químico ~ pra­
:esSo:r catedráti~o. não só daquela 
nesmn Academia, corno da Escola de 
!:ngenha.rla Química do Paranã. 
.. !.l. A ez<',olha do terceiro elemento, 
tue tamõém era membro da. mesma. 
Jomissão {Engenheiro-quimlco NUton 
~uhrer) foi feita pelos dois prlmei­
·os, resolveram eonvida:r mais um tée­
lico, .às expensas das verbas da_ C. 
~.D#C.G., pv..ra colaborar principal· 
nente no setor de óleos neblígenGS, 
1arte neeet>sâria. pa.ra. ser discutida, à 
•ista dos geradores: importados. 

7.0 -Qual a quant.id:tde de .. 01eum" 
mportado pelo I.B.c. e quanto cus .. 
:ou? 

10. Acreditamos que a pergunta se 
etll'a no-. produto denomina.do ":N"e­
~linal'.'. constante de ácido especial, 
·elas neblígenas e conjuntos ncessó .. 
iO$ fabricados pela. "'Comercial Han .. 
lelsgellschaft-Thonsen & Co. Ham ... 
1urgo .. Alemanha. Ocidental". A refe .. 
:idQ, importação, no valor de DM 
'1)1.100,00 (setecentos e hum mll cen .. 
o _é- ses~;enta marcos alemfi.es), !oi 
e!ta l)ela tan nfielal de c~mbio, de 
:onformldade com o crédito concedido 
1el0 Excele11tíssimo senhor Presidente 
la República em 2'1 de novembro de 
95ll e. co\lerta pe!,.. lleon~ru~ M lm• 
•orta~ão de ns. DG 57-20.902·20.671 
' pG 57-21).903·20.67~. 

;U .. Em_ consequêci11- -a uEm.in_pa." 
Empreendimentos Industrlola do Pa• 
~n;, s.A.) ossumlll " re.ponsablll• 
lade de sua coloc•çio entre os oafel• 
•u)tores, ·e ele r~embo!Jlar o I.B .. O. do 
•usto da importação e dos juros, dan• 
lo como flndor68 o Banco do Estado 
to Paraná, o Banco Nacional do Po• 
jmi- e Santa OatarJõa e o llanco 
lo Cu!;itlba S.A. 

gotas, tampa adicionai para tam.- , Engenheiro Químico Carlos L. Ni~ 
bor, rru\.scnra química especial e gro. - .Yiembro. 
um. filtro de l'eservn, inclUindo-se 1 , . . 
naquele total todas as despesa." de Me..jor ~ucUCi.es Buen() F dho 
impoz:taçilo, despacho alfandegá·j' Membn>. -, 
rio, trete, embarque, taxas, des.. Engenheiro Qu!!nico Antonio s. 
pesa-S baneárias, ágios, selos, sew 'i Segui - Membro. 
guro, etc. Bacharel Newton 'l1libcs de Al-

8.Q A que p1·eço é vendido o ''Oleum"! meidt\ - Melnbro. 
aos cafeicultore.s? Junto a supracitada Comissão, 

13. Na persu~ão de que a pergun- funcionou comiJ cb::>erv~dor do I.B.C. 
ta supra se refJr.a. ao prOduto "Ne- o então Diretor Armando· Pet.relli 
~li]}al", impor~a.d<;~ !?-as condições an- 119 Qunndo foram feitas 'essas ex: 
~erwrmente d1scnmmadas, esclarece- periências e onde estào publicadas as 
mos que o I.B.C. náo vende êsse conclusões? 
material aos cafeicultores. Entretan- ' 
to, a titulo de colaboração, transcre- 17. Par~ completo esclarecimento 
vemos, a seguir a tabela devidamen- do. q1.1e acuna ~~ -petgum:3:, '3-l:_e"J..amos 
te aprovada,. na ocasião, pelo Minis· ao· pre:»e,nte alem ~e uma copia d.o 
iério da Agricultura, para a venda "Rela.~ono das Ati"ndades de 1957 e 
do referido produto: para cobertura PlaneJamento de Trabalhos para 
de "8 alqueires". com carga para 20 195&", elaborado pela Comissão de 
horas de aplicação: Estudos para Defesa Contra a Gea-

Tambor com ácido e goteador, ~a, tllmbém uma cópia: da Exposição 
máscara completa, recipiente de aço present~da ~. D~etona do I.~.c. 
especial, três latas com cal especial pelo ent~o Dueto-r An~u:mdo Pet1elli, 
hermeticamente fechadas uma chave que tunc10~ou como Ooservador des .. 
especial e um par de lt{vas de bor.. ta.-AutarqUl'a.. 
rachar especial, mais três velas pe- 129· Quantos apa,relhos. marca pOr 
quenas - Cr$ 18.240,00. · ma.rcll, foralll adquiddos'l 

Para cobertura de ''40 alqueires". _18. Os aparelhos adquiridos, mar­
com carga para 20 boras de aplica- cá. por marca, foram os seguintes: 
ção: · "Besler" - 500 (quinhentos> . ' 

Conjunto de 5 (cinco) tambores· 
com ácido, goteadores, máscara com­
pleta, mais um goteador e uma tam .. 
pa sobressalente, cinco recipientes de 
aço especial, uma veloa. grande lSÓ 
~ar~ fazendas com 100.000 pés de 
cafe) uma chave especial, quinze la­
tas com cal especial herm_eticamente 
fechadas, um par de luV'J.S de borra­
cha e 15 veias pequenas - , ..... , , .. 
Or$ 91.200,00. 

Material Avurso 
O r$ 

Acfdo - quilo ••. , •••• , • • • 130,00 
Vela grande . . . . .......... 12.000,00 
Vela pequena . . . . • ••••• •• ..,t20,00 
Tan1pa de reserva • • • • • • • • 330,00 
Chave especial , • . • ... •• • • • coo,oo 
Máscara especiul •••••••••• 3.535,00 
Cal especial •••..••••••••• ' 250,00 
Goteador .•....•.•••••••• , 920,00 
Má..scara "Protin" , , , , , , . , • 420,00 
Luvas de Borracha - par 160,00 
oculcs pequenos •.• , . . . . . • 25,00 
Recipiente .. . .. . .. . . • .. . • 890 00 

99 As conclusões da 11 Comissão 'cte 
estudos contra a geada." foram f•a. .. 
voráveis ao aparelho ''Besler", por 
que foram adquiridos os de marca 
Dyna. Fog Senior e Dyna Fog Jr"? 

14. Noa arQulvós da casa n'ão en .. 
contramos elementos pa.ra responder, 
com precisã.o, à pergunta acima for .. 
mulada., todavia podemos esclarecer 
que o observador do I. ll. o. Juntó 
r. O.E.D.O.O., com o fim de 1\Cele· 
rar os trabalhos da mencionada Co­
missão, entrou em contado com as 
firma.! Bleneo s. A. e Compallhi.a 
Propac, desta capital, representantes, 
respectiva-mente, dos geradores "Swing 
Fog" e ''Solo", visando o. possibili .. 
dade. também, de adquirir êssoo apa­
relhos. 

UI. Conforme se verificará a.dia.nte, 
ôste Instituto adquiriu, além de 500 
aps-relhos "'Bes1eru, outros das mar­
ca.f "Dyna. For Junior" "Dyna Fog 
Senior", "SOlo" e "SWÍng Fog". 
1~' Elementos do I. B. O. experi­

mentaram em cru-áte1· oficial êsses 
aparelhos? 

"Dyna Fog Junior'' - 500 (qui.­
llQ.entos. 

4'So1o" - 500 (quinhetltos). 

'
1Dyna F'og Senior" - 2.010 

mil e dez). 
'dois 

139 Quantos apare1hos, marca por 
marca, foram vendidos? 

19. Foram vendidos: 480 (quatro­
centos e oitenta) •·Besler"; 4-40 (qua ... 
trocentos e quarenta) "Dyna. Fog Ju .. 
nior''; 450 (quatrocentos e cinqüenta> 
"Solo''; 473 (quatrocentos e setenta 
e trêS) "Swing Fog'': e 723 (sete ... 
c~ntos e vinte e três) ';Dyna, Fog se .. 
111or". 

149 Quantos aparelhos, marca por 
marca. e-xistem. em estOQue e onde es~ 
tão guardados? 

20. Em estoque há 1.431 (mil qua­
trocentos e trinta e tun) aparelhos, 
sendo 278 <duzentos e setenta e ol· 
to) nos nossos armazéns, em São 
Paulo (Oapltal) e 1.153 <mil cento e 
cinqüenta e três) nos nossos arma .. 
zéns, em Londrina (Estado do Pa­
raná). Esclare..:!emos que, marca por 
marca, o estoque é o seguinte: 

19 (dezenove) ':Besler"~ 4S (qua­
renta. e seis) "Dyna Fog Junior": 
68 (sessenta e oito) 4'Solo''; 20 (vin ... 
te) "SWing Fog"; e 1.278 (mil du .. 
l!:entos e setenta e oito) '1Dyna.. .. Fog 
Senior". 

21. Devemos ainda e.crescentar, que, 
tJa.ra. a. realização de experiências, ce­
demos 13 (treze) aparelhos à Comts .. 
são de D;tudos para Defesa Contra 
a Geada e aos nossos Esct1t6rios, par .. 
cela. que deverá ser somada às dos 
aparelhos vendidos e dos que se en­
contram em estoque, para. se obter o 
total dos aparelhos adquiridos. Ellcla­
recemos ainda. que as pequens!oi dife­
n~as. (1ue ~e verU.icn;rem nos cál .. 
culos ttclnm, estão na dependência. de 
revisão, que já está sendo providen .. 
ciada. · 

.12. q Vnlor total da Importação 
lebltaao l •l!.'minpa" foi do ........ 16. Não. Tod>as os eXperiências, até 
fli 1~. 869.\100,60 (d0$e mllhÕtls oito• êste momento, foram , realizadas pela 
·:~nto$ e sessenta e. nove mil quinhen.- "Coml88Ao de Estudos para. :r:>e!Ma. 
01 o sessenta cruze1ro8 e sessenta Contra. a Geada!', que é a.ssiJn cons­
~nt3.vo.s>- ·correspondente o. custo de: tituída: 
:4..000 tambores de ãcid.o especial Engenheiro Agrônomo Ceemo r. 

22. Certos de que, ~om todas a.s 
informações, ora oferecidas, atende­
mos àS perguntas que nos competiflm 
esclarecer, valemo-nos do ensejo pa.­
ra. restituir a êsse Gabinete o pro .. 
cesso nQ MF 125.874, apresentando .. 
lhe as nossas tnais atenciosas sau .. 
dações, - J. J. JUVC11al .R. Ayres, 
Chefe do Gabinete. 

Neblina!"; Guorlta - Pr68lc1ento. 
27.000 velas neblfgenas do l,õ kg Engenheiro Clvll Carla. A. ozorlo 

.ai·& prodnçlio de neblina artificial; - Membro. 
110 velas neblfgenos,. de 2,ll Jcg, pare. Engenheiro Qu!mlco Reinaldo Spl-
~. produçilo de nebln1\\ arttfielalj tzner - Membro. 
(to cÇII.ljuntos: ncesfór:io.&:, cotnpootOJ, Ql.pltiio Dtogtm!IS Vielrt. Silva -

~ Of.d.t.. um de sei-e; closa.do:t'!tS ,de Memb-r~:.. · 

ESTADO DO PARANJ 

OOMISs.:;:o DE ESTUDOS PARA 
DEFESA CONTRA AS GEADAS 

Se1~hcr Presidente: 
Conforme resolução tomada ne. 35.• 

rcunmo desta. C~lssão1 ficou dell-

berado que esta. apr.f'6{'ntaria. ao In.s• 
tituto Brasildt·c. do Ce.fé, o plH.neja.· 
mento de seus trabalhos para o ano 
de 1958. . 

Na exposiçã._., fciia. nêst.e :Relatório. 
V. Exa. vetificarã f!.S nos.sns atiy;. 
dadee, as quais, sOmente poderão ;>er 
execuLada.s unkl vez atkndida.-> a.s det.· 
pesa.., constrdnt-r.6 ela proposta . orç.a­
n1entária previl.:ta pa1·a o.:; eiradOS 
trabalhes. 

Na· inlpo.~Jbilidade do In . .,tituto Era~ 
.sile1ro d<l Uaié ::-,\.;:nder o. referida 
propo.sta orçanwntária no tõclo ou enl 
parte, sugerimo..; (I V. E::u., que l.lt> 
atribuições desta Cmnis6ão med.ianr.e 
atendimento oom o G-{Piêr~lo d<l Ec,~ 
tado do Paraná fw.sem extinta.-.., 
transferindo~oll,.s ao Departauteuto ci.e 
Assistência ú Cafeicuitura. ctessa au­
t.e.l·q_uia, .o qual está capacit~do 1>a:r~ 
prc.ssegmr nos trabalhos iã i!1iciad(J6 
por ê.ste órgão cst.ad.uttl, 1io que con­
cerne ao..c; estudos de defesa da cuJ .. 
tura do café, em rele.ç!o ao fenômeno 
climãtico geada. 

Curitiba, 10 de outubro de 19-57. - , 
Cecilia Ferreira Guarita, Pret:ildentr ,. 

ESTADO DO PARANÁ 

Comissão d.e Estudos para Dejesa 
Contra as Geadas 

I - O PROBLEli.IA DA GEAD.~ 
NO PARANA 

O E.stjdO do Paraná, em 19ii3, llOf,.'" 
suia 686.006.762 oofeeiros, dOfi quaJs 
98.458.591 na cova 1Q5.14:i.6S3 com 
um ano de idade, 108.906. '128 com 
dois anos. 75.100.410 com t.rê.s Emüf;. 
58.114.924 com quatrO ano,_., t' .... · 
186.173.326 com mais de ci.uco ano.:> 
de idade. 

A estimativa de produção para ll 
safra de 1954-55 untes da geada foi 
calculade em 7.658.918, e ctepoUs' do 
fenômeno climático, em 3.096.574, pcn·· 
tanto, oom uma pe1·oentag~m de que~ 
bra de 59,561%. 

GEADAS DE 1955 

Em . 1955, a situação c1:1:!e-eira do 
,Par.ana, era a seguinte: 3:!:L044.000 
em formação, 49-!.981.400 em produ­
ção, ~mando o total de 817.025.400 
cafeeiros. 

Foram atingidos intensamente ... 
272.663.094-_em formação e 265.718_.367 
em proctuçao. Foram atin(J'idO.."\ fra-n­
camente 20.048.390 em f~utacão e 
66.250.132 em• produção. :Ficaram 
isentos 29.322.270 em. forn1ação e 
1~3.023.147 em produção. 

Em resumo, foram pre~mlicados 
pela massa de n r frla 35. 82% dos 
cafeei~os em formação e 40,63 Só em 
poduçao, somando sôbre o total gera 1 
76,45%. 

II - CRIAÇãO DA COMISSÃO DE 
ESTUDOS PARA A DEFESA. 

CONTRA A GEADA 

Foi sentindo as conscqüência5 t 1\ 
gr.a.videde do problema, que ~ go~ 
y-ê~~o . do Paraná - em oportuna. 
lllJ.C1at1va - criou um órgii_D int<f' .. 
gr~do, inic~almente, 'pelos ·Dl'ti. Vê­
cílio Ferre1ra Gua.l'ita, eng·enheír-o­
a.gr?nomo e profe&sor da Escola. St.1• 
per1or de Agricultura e Vetcrinb.rJa. 
do ~ar~má; Deinaldo Spltzner, enge .. 
nhelro·quimioo e profes.c;or ca+"d•·á 
tlcn das Escolas Superior de AÍl'I;1,1: 
tura e Veterinária. do Panm~ e F..:J­
cola de ~ngcnhnria Química dÓ Pa.­
J'ft.nã.;. Re!nhard 1\Iaak:, do I:l.~t.ituto 
de. Btologla e Pesqul.'ia.s Tecno1ógioos 
e professor da Fe.cuidade de l''llo.~fia 
do. ~araná~ que se denomit~ou ''Co­
nnssao de E.stud0t3 pera a De-fesa 
Cont_:a a "Geada". Instala de. tt c0 ... 
m..f.s6ão, o Primeiro p~sso dr~do dian­
te ~a oonlplexid(là.e de problerua, · fo! 
se m.k"'sar da. que.~ta.o climática ""' 
zona. cafeeiro, ut.Hlze.ndo nna eftHe 
tl.m., !odOS os meios dE.sJlOtlf\·cis, oou 
seja mformações técnicab de ó1·ga011 
especia~os. publicae.t.es. diV-M-:'f9..1., 
estudos de pessoas a.utorl7adM b-mt 
incUvidu:Jl.s. ' 
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SimultAneam-ente. foram convoca- produtos foram ellmlna.dos.. enquanto 
do, téc:nícos das mEUs V6ríe.da.s pro· ou-tros receberam autorização para 
fiBSões, não só do Paraná, mas de entrarem em uso no. combate à geada, 
São Paulo e do Rio de Janeiro, que no ano de' U56, a. fim de que a. Co­
J>a,s;a.ral\1 .., COlaborar nos trabalhoo missão pudesse por intermédio de seu~ 
da ComisSão. observado.rea, veriftcar 6U& eficiência 

Por intermédio do setor de pesqlli-
no terreno prático. 

csas da. Comi.ssãv, forrun instalo.dos ~m Em pouco tempo a Comissão ins .. 
caráter de emergência, laborat~c.s talou postos de observação em. diver­
especializados. 110 ~nstit;ut;o de BJOlo- sos pontos do Estado. 
gia. e Pesqui6ae Tecnolof!lCM~ -ns E6- o Instituto Brasileiro do Café, ór .. 
cole. de Quím1ca da Uruversldade ~o gão que até agora tem contribuído 
Pamná, na. E....~olo. Superior de Agrz- com os recursos econômicos, !oi, in­
cultura. e Veterinária e em outraa dubità.velmente, o motivo principal 

A.ssim, nas noites de 27·28, 28-2.9 
de julho de 1956 vários testes pude· 
ram. ser feitos, permitindo à. Comis­
são· constatar. pela. primeira vez. os 
seguintes fatos de maior importância: 

a) Diferença de temperatura. até 
4 graus centigrados; 

b) Desenvolvimento uniforme- da 
neblina, mostrando que, quando ~ 
condições são favoráveis à forrnaçao 
de geada., dá-se um perfeito .acama­
mento junto ao solo. 

PLANOS PARA 195'1 

,unno de 1959 

Fazenda, bem como dos Srs. Pa 
Guzzo e Armando Petrelli, Presidel 
e Diretor, respect.lvamentet da a.ut: 
guia ca.Ieeira, negociações , em tóJ 
da aQ.uisição dos geradores de 1 
blina. 

A câmbio oficiai foi ~alizad4 
compra. dos referidos aparelhos, a. p 
ços relativamente baixos, o que p 
mttiu à comissão~ -fizesse, ·com a 
operação dos Cf..--.eultores, urna. ex 
rtência em grande escala, no c 
rente ano. 

NA EUROPA instituição ligadas ao problema· do ê:X:ito alcançado pela.. Comissão, na Superada a possibilidade· de geada 
Atra.vês de pUblicações em d.iver.SO!i nllssâo que lhe tôra confiada. Tam- no ano pessa.do, resolveu a Comissão Sabedores de que na. Europa e 

órgãos do pais. foram convocadas a bém a Associação Paranaense de ca- incrementar suas atividades, no sen- alguns países é praticada. norn: 
apresentar credenciais e dados ~- reicultol'eS, ~cola supenor de· Agri- tido de poda· atender aos ca.!elcul- mente a.. turvação da atmosfera 
llicos todas &6 organizações naci0ll8J.!i cultura e Veterinària do Paraná., E'.s- tores, no ano de 1957. combate à geada nos vinhedos, P 

· ~ .... -~-~ ........ m h Q · · d Pa ... · . lá se dirigiram membros da con ou estrangell'a.S que apr..........._ .. ~ cola de Engen aría lllnllca o ... Nessas oondiçoes foJ elaborado am- são no intUito de obserV3T uma 
f!n.t . .suru;. atividades· o setor de com... ranã, Instituto de Biologia e Pesqui- plu programa. destacando-se. entre periência. patrocinada em ·caráter 
bate à geada, e. ·fim de que e. Comis· sas 'l'ecnológieas do Paraná,- Institu- outros a n~essidade ~ crla.çio de cial, pela. Heizmotoren, em Uber 
Bão pud.esse avaliar o que existir ro- to Arcronõmico de Campinas e outras unut. subcollllEsão técmca com a. co.. ger na Alemanha bem como ve

1 bre o 8.S6Wlto na oportunidade. instituições. que aderiram. à causa. laboração do Exército, com o obje· car~ 
0 

que se faz- 'mr. Suíça, Holal 
Por ()utro· lado, litere.turos naclo- emprestando apolo moral e material, tivo de estudar a . posstbflidade . da. Fran"'a é Itália. , 

nais e estrangeiras iam sendo co~- nunca. deiXaram de incentivar· os fabrlcaçAo de geranores de neblina,. "' 
sultads.s, po.s&bilitando à Comissão, membros da. L:omtssão no sentido de no BrMll bem como ficou eVidente Em Uberlinger, a turvação da 
além de . .se capacitar 'da magnitudte a.lca.ncarem. um resultado positivO, que ser impreSc.mdivel a ida. de técnicos mos!era por nebUgeno .. .à ~ase .de ( 
do problema,. organizar · aru.üiticos, se· faZia necessário no menor espaço aos Estados Unidos e A Euros, IJ()Js mostrou tlill& diferença de dOis IP 
meios de eontrôle, pa.ra saber em que de· ·tempo. com a experiência adquírlda. e com o .centfgrados, cujas roed;J.das. fo· 
sistema concentrar e de6envolver &s AS PRIMEIRAS EXP.ER.U!NO!AS que poderia. ser observado no estran- controladas pela. Universidade 
suas -e.tiviiiades, face à premência . de Quando começaram 8 surgir as l!eiro, so!:lotia. mais uma etapa cumpri· stutga.rd Em Hamburgo na Ale~ 
tempo e a falta. d.e experiência. ne. primeiras ondas de fria atingindo da na. solução do problema. Dentro _do nha. })Ode ser constatad.Ó, através 
matéria. Curitiba,. 05 .._cnicos da. Com.Lssão en· estabf>lecido, técnicos da. Comissao, técnicos do Nebel saure, .que no 

Pelos ensl..namentos. oolhidos, por trarain erh contato direto com o pro- munfdos ae relatórios minuciosos, 
1 

d Rheno a ttn'Vaçio da atmos 
á d d d I a bl d d C ntrolar 

" 
ne bem 8.5$im dl:l.S pesquisas Jt\ realiza- e 0 • b •··te 11 ·•r ooasi o as gea as, em que, e ong ema, apren en o a o - - dt~., diti"'iram-se aos Estados um.. é praticada -com S.SWH.L. e Clc 

data, se veri11eava que nas_ me.rgen..;;, blina, estudando o seu comportamen· _., '"' to de bser 
0 

mesmo acontecendo na SUí>ta. t 

dos rios, e nebline. formada evitava to e produção, numa preliminar para das, com vas · p~runa. 0 .. forme pudemos constatar atrs.vés 
os efeitos danooos da geada. Pele o que deveria ser feito na região ca .. vações e troca. de ldéfas. depoimento do Dr. B. SChm.utz. J: 
geada: de 1955. especialmente, e.s fa. feeira do Estado. NA AMltRICA DO NORTE seus trabalhos apret...mtados, sal 
aendas que. forma cobertas por ne.. . o. Servic_·o de M'ateri.a.l. Bélico fa- Naquele p••·, segundo o relatório tando-se entre êles, um que apli( 
voeiros ..1atural5. nada sofreram. ê 1 a.u:o método de levantamento da pari cllitou as primeiras expen nc as, com apresentado ao me a. Comissão ma.n- "li • 

A Comissão faz muit:e.s . consulte,:, a turva;ção da atm_osfera. em Cu:ritt .... tevê· . contato, entr~ outros. com 0 ser trabalhada.. pertru ·nw.o o ma] 
bl.bll·o~fl'c•• principalmente, norte .. ba •edenda 2 (dOlS) geradores tipo J té · t· menta- que prevê a. locàllZtl.ção 6

~A ......... • .... Weather Bureau, cu os cmcos 1- ru·co.· dos gera· d"'res, an' fun ... ão americana e européia, chegando à "Besler", que puderam .ser test~os nham suas dúvidas .sôbre. o êxito do " ~ 
conclusão pof uma .série d-e !atores nos arredores da cidade. Na mesma combate à geada 4•branca" pela. tur- correntes de ventos. 
favoráveis, especial.mente 86 expe ... ocasião, surgia. um outro gerad~r de va ... ão da atmosfera. Alega~am que o Dos paises visitados. segundo 1 
l'iênci~ de Palmas e Londrina em neblina, à base de óleo, denommado diâ.metro de narttcnlR era muito pe- tório entregue à. Diretoria do !J 
1956, que mostraram que o mét<J?o "SWingtog", lançado já no merca.do queno, exigindo grande concellt:ração tuto Brasileiro do Ca.fê, devem, 
da turvação de. atmosfera, · podena, brasileiro para produzir neblina, com de- neblina, que tornaria o processo destacados os excelentes· trabalho. 
em men06 tempo produzir resultados inseticida. Decidiu a Comissão insta.· de preço muito elevado. Todavia. combate à geada pela. turvação 
.satiSfatórios. lar todos -os sietemas ac.ima referidos quando .foram apresentados os rela~ atmosfera, praticados na Pranç 

Estas. ob.servaçõe.s foram oonflrtna.. em pontos. estratégicos do norte do tóriôs e. fotografias elucidativas, os rtália. 
•--, - 165 ~>Y""n.<toriêncie.s f~ita.s. no pa .. Estado, a fim de poder testá-los Prà- t"--niCO$ norte-americanos apoiaram t 
- •- -~ t!·•- t ~ Na França,. tal t.rabalb.o em a raná e- em São Paulo, e ainda na ~en e. a idéia -da cobertura maclca com ne-

1 entação da Instituto ·TéC!lC>Ióg cc Europa em 1957, asilli:tida.s por mem- Os estudos de produção de neblina, bljna, pelos ·mais 'Variados pracess~ Vinho, sob a orientação, do Dr. 1 
bras da Co~ão, ~ quais mostra... pela serragem, por um ácido llqmdo Em São Francisco. os técnicos bra- sine. A ârea geralmente coberta. 
ram.a. eficiência do método cia tui'Va ... lançado na atmosfera <n~blinn.n, qu slleiros.-estiveram com os Drs.. Dale neblina. nos-vínhedos .ao sul da F 
ção d6 stmasfera. à ba.se de s6lidos lançados na atrnos- e Brooks, bem como· seus assistentes. r.a.. é de aproximadamente 400 

A CoiUUisio. portanto, optou pelo. fera. estavam sendo pratiead.os na- O Dt'. Brooks achou tn.uito Positivos hectares. sendo atualmente pn 
método. da turvacão· s.pesa.r d.€· eris~ quelas noites frias. Quando,. então. ou resultados conseguidos. acredttan~ agrícola. normal. com pleno cont 
tirem outros processos, tais-como: um contingente da. COmpanhia ko- do. Inclusive, ser pooslvel controlar a menta por parte dos a.grieultores, 

la de Gu~rrl't Qufmt~l'l. rio Exército temperatura por melo de neblina forma. de cooperativaS. . 
1• Aquecim.en~ da e.tmo.s!er~; veio ·a Londrina. equipado éom 12 adequada, principa.lme.nte, &e houver 
29 AgitaçáQ da atmosfera, por ven.. (doze) geradores.. de - .:b1ina.. qut. pas- •tm.ida.de na atmOSfera. Na ItAlla, o Proféssor Ca.progl 

tlla.çã.o; sou a colaborar com a. C?omissão, rea- Em Utab foi mantida 1on.ga. cim- chefe do Serviço de Fitopat<nogia. 
lizando, com - sucessD, pela primeira ferencia .,;,., 0 <:_e!. Bodê Major getal. do Ministério da Aor!cul 

39 Aquecimento e agitação dá. at... v~~ a chamada "operação geada'• Pearce e seus. colaboradores: ooastão a.presentou Inúmeros traballios e nl-fe~ (·-oc,·a•~) · d tat~~. -s qn .. ;s constam. q' 
...., .. u. ~ ~ ' l""'llel. pn~·EIRo~ n~~ ~ADOS em que a COmissão recebeu elucl a=o. v.nv.;, .uv ....-.. 

'-'Q n.J..I.Vl. "=' ~v.Lu. turva.ção da atmosfera' é O pro 
. 4" Turvação 00. atmosfera; Nos lHas. 7 e 8 de julho de 1956, ·a. raes a respeito de uma ~eriêncla matt fndteado ao combate da gf 
5"' Irrigaçãc. 

O W>o de cada processo é peCuliar 
a cadQ. oondição, não sendo possivel 
a!i.nua.r, sem cxperi..m.-entaçã.o. qual o 
mais adequado. São tanto6 os fe.tores 
em jô!go, que só uma experimentação 
rool em grande escala é qoe poderá 
compnJvar qual o ·sistema indicado 
numa de-terminada prática, em con­
diCÕ«< topográficas e cllmátloos pró­
pri<l5. 

região catee-ira do Eata.do fol Varri- de ecnnba.te l geada, rea~ em nas regiões vlnícolss daquele pa.f 
da por uma onda de trio, sem mato- Provo. na- nolte de· 14 de· mru.o. de 
res consequêneias. produzindo, no en- 1952. Poram. uti~dos 5(} · nebuJUa .. 
tanto geadas e~sas nos vales. Com dores. com o nuu.s amnlo- resultado. 
a torinaçlo do fenômeno, embora de sesrundo afinn9- o Cel. Bodê, · em. um 
pequena Intensidade. jà foi poss!vel 'rtlg?. publicado na Remta •The 
aos membros da Comissão constatar !rmy · 

E" Por 'esse motiYo que existem inú .. 
meros sistem-as e~ mu.itas vm.es. aquele 
que é ideal _para uma determiDada 
condição, poderá !raca.ssar em oon .. 
dh;ões locais. d.i!e~ntes. 
III - ATIVIDADE DA OOMISSAO 

Na. pro:pol'Ção· em que foram apa­
recendõ produtos capazes de turvar 

certos resultados fl!.vorãveis dos e!el· A- Comissão· visitou. -ainda, •outros 
tos da turvação da atmosfers. no técnicos ·no assunto; betn como· di­
combate t. geada. Os relatórios d~ versas fábrlea. de geradores de · n~ .. 
técnicos encarregados das o""!s:ei"VB.eôes. buna. tn1nclJ)Sbnente ·Los · Angeles. 
principalmente em Lmldr!na., Apu- Chicago. Indlanópol!s, quando' foram 
ca.rana, ~ Jandaia do Sul, Ma.rlngá e <lebatldos ·Problemas relaclonac!os à 
Can!po Mourão. atestavam o êxito ob- l!rodução de neblina, dlãmetro de 
tldG em algumas f~endas,. onl;le fl· na.rtfcula e outros. · 
cou nítida a diterença. do aspecto do .Os técnicos norte-s.m.erieanos,. ape ... 
cafê na á<ea coberta, em relaçla à sar de pessimistas qua.nto ao eomb<-' 
de..,oberla. te à geada., pel< proce:!sc da. turvação 

E.xPEll.IENCIAS EM PALMAS da atmosfera. diante dos resu!tadôs 
alcançado~. incehtivaram a.. Conús3ão 
a prosuguir em seus estudos. 

IM:PORTAÇii.O-·DOS 

NEBUL!ZADORES 

:r:JG volta da. Enropa e· aproxima 
se o inverno de 1957. com a. colat 
... ão direta. dos órgãos :oficiais, < 
o Serviço de Meteorologia do M 
térto da Agricúltura e o Inst 
Ag'tODômico . de Cam"J?l_nas, esta: 
ceu a Com.is8ão amplo- program: 
pesqUis~ n~ campo ·e· nos labOJ 
rios. ·. 

Enquant:.Q Isso, começa.vani a 
gar 'os .. primeiros gera.dores- de n 
na. ocas!Ao ew que raram pres1 
pela Comfs.são bem CO!l1n !>PI<ls 
nfeos . doa respec;!VM fAh>!cas. 
"ti-liÇÕeS sôbre o mecanismo e 
ciona.mentos dos referidos apare 
aos aqyônomos do IBC e da E· 
f;aria. de- Agricultura.. que oor stul 
ministraram . êsses en.o;lnamentos 
cafeicUltores. 

. a.- atmosfera eiicientemente, a OOtrul;- Com a coJabora.çã.o do- Exército fo­
- ssão procurou tastá .. Joo nre .seus la.- ram. deslocados (2) dols geradores 

j.)oratQ:rios de emergência, instalados "Besler'' para. o munie1}llo de Pai­
no ln6tituto de Biologia e Pesctll11e.s · m3.4, sul do Paranâ. onde a presen­
Tecnológicas e na. -D;cola de Enge- Ça. de aeada' era scaranttda, PDS.Sibi­
nbaria. ~ca do Pru>anA, pam as litfl:ndo, Bs.!;im. de um· modo mtti!:l llf)-: 

deten:m.naçoes de Yolume,. clerusidade s.lti\'0 a verifiee~ão do m4ximo de df­
ética, poder- de ocul~o. d!Ametro ferença de tempetatu:·a. c!lle nun"!'!~~ 
de 1>!\rtteula, fndiee de toxtdez, ete. ser encontrada em r~a..:ão a ~-n~a 
.. través de rigOI'O.SCS teste& 1l21imflOS ooberta A· ti,.~.._ 

Simultáneamente .. erh- Ca.mpo; 
Jordáo- e C\U1tiba. e outros nm 

Logo .após o ret.Ç>rnó. da. Conílssão mos. mais. sujeitos à: ge.ada, fc 
ao Brn.sil, foram ental>ola.da:s pt:!o r instalados ca.._rnpos.. Ex'Pe.rimet:J 
Instituto Brasileiro do Café, com a l com a aparelhasrem ,e t&-"l"'fcm 
tnP.is ·ampla. colaboração do. Pl"e.siden..:. t !nsUtnto ..-vrO""''ômico de Camnin 

t.... da Renública e do Ministro d:a da COlill&;ão de Geada. 
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-'i Com ·os primeiros resultados das 
lesquisas em Campos d.o Jordão, foi 
i_Pnstatado que, efetivamente~ contor­
ne. tinha. observado no ano passado, a. 
.1fbliria. d& mais variada origelll mos­
;rou u1tida diferença de temperatura, 
dguma& nté com 4 graus centígrados. 
?or oca.slão da onda de ar friO. que 
:heS"ou p. atingir ent pequena escola 
H.~rtas regiões do norte do Paraná, 
;os di"" B <> 9 de junho 1iltlmo, bem 
:omo 2o· e 21 de julho. inúmeros ca­
~eicultores puderam, praticar a tm·­
r&ção da atmosfera. na sua maioria 
:om resultados positivos. Deve ser 
acentuado que também houve re­
:nlté.dos negativos, numa advertência 
!e que multo há, ainda. que fazer 
10 -tocante, prtnctpalmente, à. cober­
;ur& dos terrenos, que foi a maior 
Uficuldade, pelo excesso de ventos, 
:ujo perfeito conhecimento .. sOmente 
rit·ã. com a experiência própria ad­
t~tirida pelos agricultores. 
Terminados os trabalhos parciais 

:m ·campos do Jordlo e, como frisa­
nos •. com resultados positivos de di­
'erençe. ·de temperatura, tl)lJlSporta.­
am-se os técnicos da -Com.tssão pa.ra 
Jondrina, a. fim de, com a grande 
,parelhagPm disponivel, melhor estu· 
larem.- 'O comportamento da. neblina 
•o pr6ptlo ca!ezal. Dessa época em 
liailte, felizmente, não houve mais 
,nda de frio· que facilltasse a feitu­
a dêsseS testes conclusivos, motivo 
1elo qual, até o momento, pouco po­
le ser esclarecido, a não ser uma 
liferenç~ de tempera.tura. de 2 graus 
:entfgra.dos, observados numa. noite 
le ·experiênCia com O produto nNe­
,u~al''. 

•.PREVlSOES SOBRE GEADA 
ó Céntro Previsor do Serviço de 

rrcteorolOgia, órgão misto da Comis­
ã.o de oenda, do Ministério da Agri­
u1tura_ e dQ Instituto Brasileiro do 
Jafé conseguiu fazer uma cobertura. 
ue 'merece destaque. Pela prtmeira 
ez, na -l1istórla da cafeicultura pal'a­
:aénse, · ·foi possível, numa comunhão 
e esforço:~. não só daqueles citados 
rgãos,- mas t-ambém dos serviçoS de 
1et-eorologia. da Aerouáutica, da.s 
ompanhias particulares de aviação e 
e . outros serviços dos paisu vi.7.i­
hos, reunir uma soma considerável 
.e· dados técnicos que, de hora em 
.ora, nos dias críticos, eram trans­
litidos aos cafeicultores. As rádio­
mj.ssoras e jornais do :Estado, ao re­
.e~ram os comunicados do ·Centro 
•re\isor passavam a informar. os 
gricultores, cientificando, inclusive, a 
ué ·horas deveriam colocar em fun­
toriamento os geradores de neblina.. 

PL.-.N$JAMENTO PARA !958 
Diante dO que explanado até ag-ora, 

em se pode avaliar das enormes res­
otiSa>bilida.cl.es da organização de um 
.J!Ulo para 1958 Intlmeras organlza­
ões estão fazendo parte do referido 
Ia.no, razão ppr G,Ue torna.-se n.eces­
á-rio recursos financeiros. sem o que 
:1-êlo poderá ficar totalmente perdi .. 
o. Muito a.inda há o que. fazer sO\lre 
(assunto, devendo esta Comissto 

lanter contacto .permanente cc:mt dl­
ersas instituições cientificas de ~ão 
'aula. Rio de Janeiro, Paraná. e Rio 
ir;mde do Sul, a fim de que- possa 
tingiT os seus obiettvoa. De 'Outra 
;!!.!te, é preciSO considerar que até o 
1o~ento V~das s.s ativida.<ies em prol 
esta.- caus.a, tinham por finalidade 
m puro idealismo, mas, d'orav&nte 
n·na-se necessário uma. sé:íe de p-ro­
idênciD.s rea.i.s e continuas no toca.n­
~ a pesquisas em geral, dh:ulga-cão 
orienet.açáo e tantos outros- ,que re­

uerem elementos. técnicos apropria­
os em. condições de e-xecuta t ~\laa 
'refa.s, . 
ESQUISÀS E EXPERIMENTAÇ.\0 
soo•os seg·uintes os órgãos que 1!'ão 

roced.er uma .série de pes(uisas no 
róximo ano. tôd.as elas alt&ml"nte ob­
~tivas e ·ó.ccorrentes da experiência 
d.quirida. .nesses dois últimos anos:­
omls_são ·de Estu-dos para a. Pefe.3a 
orttra a. Cl"eada, Instituto Agranôn1~o 
~.c, l?ecr-etaría de Agricultura de São 
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Paulo, Escola Sua)erlor de .Agrif.ultura 
"Luis de Queiroz" de Piracicaba, l!:s· 
critório Técnico de Agricultura Bra­
sil-Estados Unidos, Instituto de Bio­
logia. e 'Pesquisas Tecnológicas do Es­
tado do Paraná, Serviço de Combate 
às Pmgas e Doenças do Cafeeiro da 
secretaria. de Agricultura do Estado 
do Paraná, Instituto Biológico da Se­
cretaria de ,Agricultw'a do Estado de 
São Pe.ulo, Divisão dé Defesa Sani. 
tár!a Vegetal do Ministério da Agri­
cultura, serViço de Meteorologia do 
Ministé.fi.o da Agricultura. e da Se­
cretaria de Agricult-ura. do Estado do 
Paraná, Fábri<a de Curitiba do Mi­
nistério da. Guena, Companhia de 
Guerra Qulmko. do Ministério &>. 
Guerra, Serviço de A.sslstênc!a à Ca­
feicultura do I:ztstltut.o Bl'asileiro do 
café, St>pel·intendêncla das casas Ru­
rais da Secretaria da Agricultura do 
Esbad.o ·do Parn.ná e Assoela.çâo- Pa­
mnaense de Ca!e!cu!tore., 

ORÇAMENTO PIIRA 1958 

lJ Diát•ias de JlOSSo&le t'"'nsJ>Orto nao e"!>erlênclas a serem. 
realizadas etn Cmnpos do Jord.ão no período <!e mato, 
junho, julho e aglloto ... ,. oo • oo oo oo • oo oo. oo oo • oo. oo oo. 

Cr$ 

400.000,01 
2) Diãrias de pessoal e transpo:te nas experiências a serem 

realizadas en1 Lon<lrina. no pertodo de junho, julho e 
agOsto ••ooOO•ooOO• ......... oooo ..... oooo ... oo.oo .. oo·• 800.000,1111 

3) Veículo tipo Furgão pars transporte de pessoal e ma .. 
terial meteorológico par:aro as x periências de Campo$ 
C:o J ordã.o e Londrina. . . . • •••••••••••••••. , ••••••• , •.. 800.000,1111 

·O Veículos tipo camioneta Perua para transporte da 
materla.l e pessoal dos elementos integrantes da co .. 
missão <ie Estudos para a Defesa. Contra a Geada •.•• 900.000,0~ 

5) Veiculo tipo· Jeep para transporte do pessoal e material 
do Instltutto de Biolcgit\ e Pesqulsas 'Tecno16gtc-as do 
Parann.. a fim de p:ocetler . estU<ios e· pesquisas no 
c..ue .concem1! a defesa d.e- pragas e d,oença.s do ca.feeiro. 800.000,03 

6) Contrato de técnicos, materia~. diárias do Instituto de 
Biologia e Pesqulsas 'l'ecnclóglca.s 8. fim de ,proceder 
estudos e pesquisas acêrca. de pragas e doenças do ca .. 
feeiro ...•..........•........• : ..•..................• 1.7~.000,1111 

400.000,01 
'1J Diárias e transporte de pessoal ·do Instituto Biológico 

d(' Estado de Sã. o Paulo ............................ , 

Apenas para se ter uma. idéia tias 
pesquisas que serão estudadas, citare-

8J Veículo tipo Jeep para transporte do pessoal do Instituto 
Biológico de São Paulo. a fim de proceder estudos e 
pesquisas às pragas e doenças do caf-eeiro nas diversas 

mos: - regiões do Estado de· S. Paulo ..................... . 300. 00(!.00 
1) Comportamento da neblina. nas 

mais variadas condlçOea climãtica.S e 
t<>PO::;rá!icas; 

9) Materia. meteorológico para a Seção de.·Meteorolog1a. 
Agrícola do Instituto Ag!·cnõmico de Campinas a fim 
de prosseguir 11as pesqu"isa;, em estu-dos.no que coneerne 
aos processos de comtatr à geada .................. ; • 

10) Material e. despesas diversas pa,ra. a ·execução de plana .. 
jamento de novos sist-em.r.s dP ·aparelhos destinados à. · 

SOO.OOMO 
2}· CombAte às pragas e doenças 

do eateeiro pelo sistema. da turvação 
da atmosfera; defesa contra a geada. .............................. . 600.000,00 

3) Comportamento de novos tipos 
de nebllna; 

11) Diárias de pessoal, tra.m .. porte e rt!aterial, despesas 
diversas que a Comiss§o de Estudos Parà a Defesa 

1 5oo. ooo:oo · 
8 000. 100.00 

Contra a Geada terá de atender .................. .. 
4) m.tudo do micro-clima do café; 
5) Estudos em tOrno do comporta .. 

m-ento do ca.fé na.s várias l'fiades em 
cAmaras de geada artificial; 

Total geral ••• o ••••••••••••••••••••• o ••• 

6) Estudoo genéticos do café co:n 
rela~ão ao frio; 

7) Pesquisas em tômo do aprovei­
tamento do calor subterrâneo no com~ 
bate à. geada; 

'Oito milhões de cruzeiros) 

As cifras acima enumeradas, a,s::;im 
como as especiifc.ações das mesmas, 
foram retiradas dos relatórios envia­
dos para o planejamento de 1958, pe­
Jas entida<Ies oficiais que tnte!{!'am 
esta Comissão de E:::tudos Pa1·a a De-

8) Estudo de novos sistemas e fesa Contra a Geada. 
aparelhos para combate à f{eada; t CONCLUSAO 

9) Estudos iniciais do clima da. zona . ~ 
cafeeira. do Estado do Pa!"a.Ilá e Sul· A Com1ssaa de Estudos Para a De-
do Estado de São Paulo· fesa a Geada, encerrou >t>-us tJ abalhos 

. ' I relatiYos ao ano de '957. tom os ,.e.'>t..l-
10) Estudo em tõmo do refloresta- tados positivos ao com'.Ja.lt> à geada, 

mento e sombreamento como 1nWrês- comprovados pela docUJ.nentação <.fi­
se ao combate à geada; ciai de nossas pesquisas, assim enmc 

tU Estudo do poder de retenç· as _fornecidas pelos C;a!eleultcre.~ qae 
das radiações infra .. vermelhas, pe.~~ apl~caram o processo de turvaçso da 
divex:sos ,fumigenos e nebligenos; atmosfera. . 

12) Estudo da. temperatma letal f A Comissão, d'orav,mte passará à 
l t d f , _ segunda fase dos seus traba.lhos. e~-

patu. cmn a- ~ 21.n -a. O t:ca: e, f perando com o Institu~o d-1 Biologia 
13) Estado do combate à geada. por e Pesquisas Tecnológicas do .::s~ado 

pulverização de água. na. atmosfera. f do -Parana, Instituto Bi.ológ1cn da Se­
pelo processo denominado "atGmiza .. 

1 

cretarla .de Agricultura do. Estado de 
ção de água": São Paulo, Divisão de Defesa. sani-

tária Vegetal do MinisteriO da Agri­
Hl Estudo '!_o combate tt gea~a cultura, Serviço de ,Jmnb{'t.e as era-· 

por ~ovime~taça.o do ar. por meta a.e g-B.'i e Doenças do careetr~ da Ef.cre­
venttladores, ~ taria de Agricultura do Est,ado do 

15) "Estudo da técnica dt aplica~ Paraná. e Seção de Eco~'lom1a e AS.<;is­
çlo de neblina e fumaça no comba.re! tfncia à Cafeitultttr•l do Institut1• 
à geada; I Br&.Sllelro do ·Café .no . E'stad;:t do ~la­

' anã, no combate As praga!:i e doen · 
16) Es~udo da eficiência da tur- ças do cafeeiro. utllizru&<io insetteitlas 

vaçlto artificial atmosférlcs. no eom- nos geradorés de neouua adquiridos 
bate à. gea.dJ.; pelos cafeicultores do Paraná e São 

DIVULGAÇAO E ORIENTAÇilO PaUlo para defesa. de seus caf~7.ais 
contra o fenômeno geada 

Ficou ·amplamente· comprovado no com as atividades já reali.ze.das e 
decorrer dê.stes dois últimos a.noa c;,ue as programadas para Q corrente tlilO 
os catelcllltores em grande malruia acrescidas das que se realizarão em 
n-ecessite.m de uma melhor orienta<;ão 1958, pensam os memtJtos desta Co­
no combate à. geada. pelo sistema de tntssão terem cumprido -com a misSão 
turvação da atmo.siera, em virtude de que lhes fôra incum.biàa nc que se re­
regular número de gera-dores. já exis- tere aos estudos e concmsôes já ~b­
tentes, e que deverão sér postos em tidas no tocante a ·1~Cesa dos cate· 
prática nos momentos ·prectsós. · a-is do Paraná _e São Paulo, contri:-

A Comisstío,- uma \'C~ dota.cta. com bumdo desta maneira ao engrande<.:l· 
os recursos neceSsários, manterá téc- mento da culturn do ca-'t''~ alicerce cta 
nieoo especializados, que por .ma vez· ev"'nomia nacional. 
prepararão os engenheiros agrônouJos cudtiba, tO de outubro de 1957. -
do InStituto Brasileiro do Café, para Cecilto Ferreira Guarita - Presiden­
~ue êst-es orientem da maneira mais t,.. _.;_ Confere com a c..)_plii constante 
eficiente possível os cafeicultores. do processo S. C. 125.874·5P G. M. 
Além dêste traPalho de catequese irão F . Mecanografia, 23·f·59 - Jo!l;. 
ser publicados boletins educattivos, R~qino F. de Almeida ·- Aux-l!iar 
artigos etc .• assim como serão pro4 -·Es:té. conforme. -Gabinete do 
feridas palestras e demonst.raçóes Ministro da Fazenda - 23-6-:59. -
práticas nas regiões onde ~ maior ·9. 1 Olovo José Monteiro - Chefe da Mt:'-
à.ensida<:e de cultura do eaíeelro. canografla. 

RELATóRIO DAS ATr/IDADES 009 
~CNICOS DA COMISSAO DE 
ESTUDOS PARA· A DEFESA CON• 
TRA GF:ADA, NA· ET1RI1P\ 

Por indicftção da .tircçÚto do !BC, 
foram escolhidos os norn~s dos t.ecm­
cos Cecilia Ferreira ou:uita e Hel­
naldo Sl;>itzner, para seg•ure-m a ...,u. 
"opa, com o fim de \Sststire '1 na A ~f· 
manhã:; em Uberlingen, uma demtong .. 
tração, oficialmente ><:onLro!u.'la, cF.bra 
a !)ossibilidade de tsolar o calor do 
solo, mediante a turvação da n.t··~ :o. .. 
réra, a base de neblina de óleo. 

Considerando a grande respon:ia~i· 
ltdade da Missão, e, tue seria. de ~r" r) .. 
ct~~ oPottunidade que o•nros paJs~ CJa 
F:uropa também fõss~~n .percortwos 
estudando-se- desta maneira mais .~p ... 
talhadamente o problem~. reso!.v,~J a 
Comissão convidar !'Il<t'.s um té-cnico. 
<\.8 expensac das verbas da Comiss"io. 
pa.ra colaborar principatmehtc no se .. 
tor de .óleos neblig~nos \)arte -".":-a. 
muito necessária a "f'f et:St~utid~ a 
vistl' dos geradores •mpl)rtadcs >\S .. 
<;im, foi convidado o rlt:ofe-.s,.c;.1r Nilt·.m 
E. BHhrer para fazer parte da 'om1s .. 
são, como Diretor da E5Cola de QI/J• 
mica da Universidade ·lo Par~.n í. e as• 
sessor que é da Comisi':ão. • 

A partida a Frarudur-t. '3e deu no 
dta J-de maio, do Rio de Janeiro, che· 
1ando-se ao destino a q de maio. 

Em Frankfurt, a Cout•ssao ,:;e en .. 
controu dia 10, com c Sr. J. Jeua. 
~renee·da· Blemco s. h. e do Doutor 
Margullus Meycr, agrôrtOlll'J especla• 
l12'ad~ da mesma orga:uzação 

Por gentileza das ..-efed<l.as peseoa...rt, 
fomos de automóvel a 'Uberligen. 
através da Floresta ~egt":l, cheg11.n<:!n 
do destino.· no dia 12 d~ mato .. Ll\. 
chegados, fomos imedia.t3mente apre­
sentados ao técnico or ~ li.{'.\ 'f Brach• 
mann. o qual marcou tlil1a reunião 
geral para o dia seguin.te 

Efetivamente. no outr::> dia, apól 
sermos apresentados ao corpo t€cnil>o 
da Hei.zm.otol'en, nos di.I"Jgimo.~ ime­
diatamente a um campo .próximo de 
Uberllngen, para. assiJ':ir o funciona­
mento provisório de um gerador de 
r:ehllna, R base de óleo diesPJ, .::uj11 
sistema é bem mais <;:implf\S do atual­
fl"lf'Dte conhecidos. Nas fotograf'as 
a.nexas. pocle~se ver o referido 15ero.• 
tlor em funcionamento. e ter uma 
notão do volume de nebllnii. A sJw.• 
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Ju:i.cwnde do seu t.ra'oal~·; parece 
tun dos pontos altos d.o ge~:~d~. 

.tel' r. e?Una produzida, ganha exatamente 
w pontos p·:.r ond.e 1\ue a. corrente 
.frit\.. Nestas coildições é posslvel, po~ 
simples observação, mapear o camt­
I1llament.O ·dá brisa !rin., ficantto o 
agricultor orientado no tocante à di­
reção dos ventos, para efeito da. pro-

Em pleno ftmcion.unento, pm.· al­
,é"tms· minutos, pudemos. o!J.-;errnx ~ue 
b. produção de nebLina é .st:(".O., e que 
além àe apresentar bom poder de 
ooultação, absotl-ia tod•JS. cs raios m·· 
fra-vermelhof3, pois . pela observa1,-ão 
(!.través do sol, apenas v~mos Unta bela 
to!oração verde. · 

Doutra patte sabiamos que o frio 1 riência, bem como -outros ass\tntos cor­
não ia. ser muito intenso, de maneiras relatos !oram tratados . 
·que não haveria possibiJlóade de lel .. 
turas de grandes diferenças dt tem­
Peratura. Entre 2 horas de. madru· 
gada e 5 horas, a diferença normal 
não poderia ser grande. 

A tarde tiós dirigimos a u•a mat~. 
cêrc:l. de 15 quilômetros de Vberligen, 
onde fomos ass1s~r o funcionamento 
de um gerador Swing Fog, emtM.nd., 
BHC, que se achaVa dissoh,ido em óleo 
combustível. 

'· Achamos tal fato de grande tmpor­
t.âncla, pois, foi a 'priroé:ira vez que 
deparamos t'<>m um · gerador de ne­
)Jhria, a base de óleo, que retmha w­
talrnente os raios in!ra~vermelhos. 

i As 12 horas nos retiramos do cam­
po. 
: As 15 horas do mesmo dia, tlve..>nos 
lnna me.sa-rectondá com todo o co::~ 
po técnico, àest.acando·se entl'e ou .. 
,tJ'O$. por tomarem pa.r::e ativa nas 
·discus.<;õe.s: Dr. Bodo Laftárentz -
Diretor da Haizmoto;,,m und 
,Schwingfeuer, Dr. Max Brachmann, 
Dr. Dürr e Dr. Strit~rnatte1·, toaos 
1da mesma firma; Sr. J. Jena e DI. 
Margulius Meycr, 'têcntcos da Blem­

,:·co; Dr. Cecilia F. QuarJt~, Doutor 
:Remaldo Spitzner e Dr. Nilton E. 
Buhrer, membros da COmissão de Es­
. tu dos para DefeSa contra Geadas. 

na discussão, que nurou mais de 5 
, horn.s, resultaram os seg:umtes pontos 
·Jundamentais: 

1 - Em regra getai, na. Alemanha,' 
. é preconizada a turv•lção da atmos~ 

fera, devendo ser_ téh1camen te aplica­
da, em _geadas de irracllaçao na au:­
sencia de ventos, e em temperaturas 

. nãc inferiores de 3Q C. - Q;:, têcnicoa 
da Universidade de Hochenheim cte 

' ~tutgart., com quem mantivemos con­
tato posteriormente, tambt!m .susten­
tao. o mesmo ponto de vista. 

~ - A questão de diâmetros de par­
ticula ainda ficou en1 abel'to, pois 
ê;e;,. acham não ser tão decislva, e, 
pelo contrário, acham de abso!uta 
necesldade a pl·esença. de umidade na 
atmosfcta. · 

3 - Conforme relacória que nos toi 
entregue. a média da düercnçu. de 
temperatura, em condições adversas 
tem .sido de 2° C, enquantQ que quan­
do as condições forem favoráveis, até 
~9 c - já. tora:n coiL3egwàos. 

4 ~ A nebllna dos Geradores, a ba­
se de óleo. quando Wcmcament~ pro~ 
duzida. é absolutamente · ín6cuo às 
plantas e ao homem. 

!) - Não é neccssál'lo o uso do eti­
leno de glicol, para .ne!horar a capa­
cidade de isolamento dos raios calo-
rificos. · 

G - A turvação da atmosfera só 
apresenta resultados Satisfarório~ em 
geaàas de irradiação. com o minimc. 
de ventos. • 

dução ·de nebhha. · 

E' nossa pretensão, levn.c cnm m:us 
detalhes -éste ensinamento aas nossos 
técnicos para que êles possam tra.tc;­
mitil· aos interessaaos. 

Som relação ao Sr. J. Schmut:l:. 
meteorologista prático. tivemos noU.­
cia:; do resultado po;;itivo no com~ 
bate às geadj.S pelo Swlng Fog em 
muitos casos de flores principalmen­
te. Um dos pontos que achamos de 
grande importâ.ncia, foi o noticiál"lo 
de jOl'lla.is da ép()ca de um co:nbate 
de geadas em flores num.a exposíção. 
Os jornais. noticiaram por três dias 
consecutívos, citando o nome do Se­
nhor Max Arregger, Eng. Agrônomo. 
Presidente da Exposição, que graças a 
cobertura. da. região pela neblina, as 
flores !oran1 totalmente salvas dos 
efeitos maléficos das geadas, em Lu .. 
cerna, Suissa. Trazemos os noticiá­
rios conosco. 

Chegamos de volta n. Uberllngen, 
onde fomos informado~ que haveria 
possibilidacles de a.ba.ixamento de 
tempêratura naquela noite, sem pro~ 
habilidade no entanto de alcançarmos 
o zero. 

Consideraram os técnicos que. seria 
a última oportunidade de testarmos 
a turvação da atmosfera no tocante 
a diferença de temperatura, embora 
fôsse pequena a possibilidade de se 
alcançar o zero. 

Os técnicos da Universidade de Ho­
henheim, de Stuttgart já. estavam 
trabalhando no local escolhido, sob a 
orientação do Prof. Dr. lteinz Ai­
chele e do seu assistente Dr. Karl 
Hoschele. 

o fato é que o pessoal conseguiu 
manter coberta a região, com deta· 
lhes impressionantes, delimitando 
Perfeitamente o terreno escolhido inu­
dando a direção do .sôpro da neblina. 
conforme a direção dos ventos alte­
rava. 

As fotografia.-; ern ane?'o, mostram 
a cobertura. que, como .iá dissemos 
foi satistatória, pois aderiu perteua­
rnente ao solo. Quando a brisa ou a. 
corrente de ar frio arrastava a nebli­
na para fora, novas ordens de nebli­
na substituíam os pontos frac!JS. 

Houve momentos que seis geradores 
f!nti·aram em funcionamento sendo 
que gera.Imente, só a metade traba­
lhava. 

O . aparelho funcionou satisfatõris.­
JUente, tendo emitido junto a neblina 
o BHC que matou muitos insetos no 
local. 

Ao terminarmos os trabalhos em 
Uberlingen queremos testemunha! que 
tivemos a • melhor acolhida. por parte 
do corpo técnico de Heizmotoren. ben1. 
como é justo ressa:tar o alto conheci­
mento delU.onstrado pelo D.~. Jil:ach~ 
ma.tm, 

HAMBURGO 
De volta. a Frankfurt, no· dil.l 17, 

tivemos noticia através o Dr. Ma.r­
gulius, que na Badishe Anilin, visitada 
por aquêle técnico, é praticada a tur­
va.cão da atmosfera. na. defesa de 

M 5.15 horas, teve início a leitura. plaÍltas sensíveis do campo experi_men­
dos resultâdos. inteiramente contro- tal de adubos. o or. Margulíus: 
lada pelos membros da. Con1issá.o, 
~endo que o Dr. Aichele prestava es- tal da adubos. O Dr. G. Ma.ppes, fi­
clarecimentos a. tudo que se lhe per·, slologtsta. da referida Instituição d<'-
guntava. elarou que, quando a temperatura não 

. nh · ult.rapassa. menos de 39. C êle ~e de-
Conforme Já foi dado co ecunen .. fende com a turvação da atmosfera. 

to, houve uma diferença de ternpe- Dia 18 partimos para l!am,burgo, 
tatura de 29 C. Talv~z es~ diferença onde chegamos à tarde e. por ser 
pudesse ~l' sido malOr, ~1 a queda sãbaro. nada pudemos fazer. Con­
fosse ma10r, .mas as condições locais tudo, já de Frankfurt. tínhamos nos 
só acusavam esta queda. comunicado telefônica.rnente oom o 

Fotografías foram tiradas, emboru. Sr .. Rans Thomsen, gereott> da Comef· 
em condições dificeis, por !alta de cial :Ra.ndelsgesekschaft, re:oresentanté 
tmo:, a fim de darem uma idéia. dos do produto. entre nós denominado ·Ne­
trabalhots. bUnal. Cont aquela pessoa marcamos 

uma mesa. redonda com o seu C011JO 
técnico. -para o dia seguinte. numa lo­
calidade distante 19 quilômetros de 
"Hamburgo. 

os grãficos mostravam que, tão lo­
go a neblina espêssa se acobertava. no 
solo, a temperatura paralisav-a, mos­
trando a capacidade de isolamento. 

O local escolhido, foi o vale deno­
minado Salemer, onde existem plan­
tações de árvores frutiferas, e distan~. 
te 12 quilômetros de_ UberllngeiJ. 

O material instalado, na referida 
área, com cêrea de 12 hectares, foi o 

o Dr. Hein.s Aichele apresentou tm1. 
relatório a respeito, devidamente as­
sinado, dando cullllo cficial ao tra­
balho onde conclue pela diferença de 
temp;ratura observada; 29 V. 

A Comissão se declarou satisfeita 
com o resultado obtido, pelo fato de 
haver sido comprovada a diferença. 
de temperatura, já verificada nos es­
t•ldos reallzados _no Para.nâ. 

D~ntro do combinado. às 14 hoi-a...:; do 
dia. 19, lê. nos 9.Chávamos, sendo re­
cebidos belo Sr. 'l"'homsem e nelo seu 
corno técnico. Dr. Hugo Stoltsenberg 
e Dr. Claus Tidemann. amboc:: -profis- .. 
c;íonals de alta "ompetência, foi o que:· 
pudemos dedu?.ir 'ilJÓS o decorrer das 
uossas discussões. 

seguinte: 
4 Termohlgrograf.os 
1 Termografo Quanto a.o desenvolvimento de ne-
6 Termômetros elétricos, com re- blina., podemos dizer que esta se com· 

glstrador 
portou muito bem no terreno, que na­
turalmente era f"-Y.iJr4'\"e1 por ser pla.-

4 anemômetros no. Covém também patentear a alta 
prática dos tuncionárlos, trabalhando 

6 termômetros de n.1axim.a e mf.. incessantemente, num stncrontsmo 
nima. formídá.vel, permitindo uSim que a 

A experiência, totalmente acampa.. área ficasse sempre coberta eom uma 
nhada pelos membros dn. Comissão, camada. mais ou menos densa de ne­
teve início às 2,30 horas da madru- blina. 
gada do dia 15, e seu término às 6,30 Terminados os referidos trabalhos, 
horas:. às 6 horas da. manhã, foi feita uma 

O Dr. StoJtzenbe~. é altamente es_­
neciallzado em neblina artificial, des­
de a primeira n-uerrn. mundisl~ tendo 
Inúmeras partentes a fespelto. Tra­
balha, atualmente, no mesmo rnmo 
em sua: indllstria. parti<"ula.r. sendo 
atualmente cons111tor da. NATO, no 
tocante a. ocultação. 

O Dr. Tiedmann ê o diretor té-cnico 
da Vefo, flnna especializada na !abri­
cação de nebUgeno quiml<?O. 

Ficou assentado que, segundo infor­
mações do serviço meteorológico, na 
próxima noite as condições seriam 
propícias paJ:a. a esperada demonstra..: 
ção - razão ~a nossa ida. pois uma 
onda. àc fl'io, tinha se deslocado. 

Os aparelhos de contrôle tinham experiência com a finalidade de oh­
sido colocados nos lugares estratégl~ servar o comportamento da neblina do 
cos, sendo que a. diferença de nivel novo gerador· 
entre o testemunho e campo de prova o· resultado foi ao nosso ver ~uito 
era desprezível. bom. A neblina abundante e à b;;.se de 

Os anemômetros davam constante- óleo diesel, col~va ao solo, levando 
mente a velocidade do vento. o pes- muito tempo para desaparecer, Co_n­
soal que iria trabalhar na ·produção tudo, um fato que nos chn.mou muito· 
da neblina já estava. a postos. com a a atenção, e que consideramos de vf .. 
roupa. adequada. aJ. importância, foJ que a. neblina 

Foi nos declarado que. durante a 
llltlma 1uerra, foram· usadas enormes 
quantidades de n~bligeno à base de 
t\cido clorosulfOnico sem qualquer danO 
ao homem e l.s plantas. Aliás embora. 
em experiências de pequena propor .. 
vão, foi o que observamos no Parantl, 
em Apuca.rana e Campo Mourão. 

d'>Dr. Tiedtnann, além de técnico 
na produção dis referidos produtos, 
1oi. oflcJal de orientação, na última. 
g:uerra, tendo permanecido eom seu 
pessoal, por muito tempo. debaixo da. 
neblina, nas regiões de Essen e Frank­
furt principalmente. 

Aproveitamos a manhã do dia se ... 
guinte para ir a Zurich, onde iríamos 
ter contacto, no Instituto Politer.nico, 
com um técnico ·especializado no as­
sunto, bem como· com o sr. J. Sch­
mutz, meteorologista prâtJco em tur­
vação da atmosfera tendo trabalhado 
muito com o gerndor Swing Fog. 

Infelizmente, o profc..."Sor dq_quele 
Instituto não estava presente no mo­
mento. mas em contacto com o seu 
Assistente, th•en1os o ensejo de saber 
ctue o referido professor se ocupava, 
en1 caráter o!!ci&l, de determinar n 
desem·oh•ünento dns correntes de 
vento das faze~das, para efeitos de 
tomba.te .... ao .frlP. 
'·o seu sistema, em sfntese. basela .. 
se num ponto muito prático e objeti­
vo de acender numa noite apropria... 
da e frla P>'óxJmo dos dias criticas, 
wna. veta tiebHtcna, tipo Fumex. cuJa. 

produzida.. vista através do sol, ab~ 
Precisamente lts 3 horas teve lnlelo sorVia totalmente os raios tnfra-ver· 

a produção de neblina, num rítmo. melhos, deixando atravessar sàmente 
numa ordem e numa tt:cnlca que los ralos verdee.· 
muito nos lmpressionaram. Isto mostra que o diãmetro de par-

A orientação geral foi do Pror. tlcula ê bem maiN que 2, embora a 
Dr. Brachmann, profundo conheceaor neblina seja bem sêea. 
d? problema. Tal fato foi 1oV1dade para os ale~ 

A cobertura. logo se fez de manetra mães, e declararam que com mais ra­
bastante homogênea, embora. as con... zio iriam levar avante os nrojetos da 
diçõe,$ de trabalho fossem desfavoré.... execuçlí.o do referido gerador. 
vels, pois nlio havia slJmente trio de 
inadtação, mas ta.rnbem conttnuati Em nenhum gera.<lor de neblfna. à 
oadas de frio invadiam o terreno. base de óleo diesel tivemos a opor­
Eram, portanto, péssimas as condlçbeá. tunidade de vet tal absorção. 

A discussão foi até às 23 horas da. 
noite, havendo, inclusive demonstra~ 
çOes prâttcas. 

O conhecimento apresentadO no as .. 
sunto :por aottêles técnicos tamb~m 
muito nos tmpresstonou, sobretudo o 
do Dr. Stolzen}?erg. 

Manda a verdade tambêm dizer. que 
aquêles técnicos se impressionaram do 
nosso conhecimento, e da 'altura,; em 
que se encontram as nossas pesqmsas. 

de trabalho e os aue labutavam na 
produção da neblina ~o pelo ).!!:ande 

Tivem.os oportunidade de manusear 
talvez a melho1· literatura dO mundo 
sObre o assunto .. e que fa~ pHrte- da. 
biblioteca. de Hamburgo, sendo obra. 

No dia seguinte, já refeitos do ean- esgotada.. -
sn.co, nos reunimos novamente, dis~ 

conhecimento e prática apre . .;entadol! 
Qllf COIJ.Seguiram. !'..Ontrôle a~r,J..'lto. 

cutlndo-se ainda uma série de oeor~ "Publicada pelos Drs. Otto WilhE"IU::. 
réncias dadas por ocasíão dà expe· · .Kessler. 1 \'folf~tan~t Knemptert, cte 
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•'f'Be:dim, trata exaustivament-e do pro:.. 
, blem.a. das .geadas e de .seu::s efeitos da­
'f ,nosos. Mostram, '"'través de gráficos 

:;Ju,d.iscutivelmente, o efeito benéfico da 
·111u'l-açã(J da atmosfera no combate, 

_ -~quando p_ratiCada em tempo e condi-
i çOE·s . técnicas a.dequa~as. 

-· Foi nos prometidO um micl'ofilm da 
~ obra completa,_ pofs os estudos all 
•: apresentados são de grande importân­
, ela Para o nosso ~aso! 

Na demonstração prática, feita pelo 
i Dr, Stolzenberg, tivemos a oportuni­
'1--dad.e de apreciar funcionamento de 

uma vela fumlgena., o que muito nos 
. : 1n:tpresstonou. 

Declarou que apenas uma das ve­
_l 1a.s de maior capacidade é capaz de 
:·cobrir wna área de dois quilômetros 
~ por do1s, num preço relativamente 
·~ bp,fxo, e portanto compensador. 

Cientificou gue A foram enviadas 
dl\'ersas velas ao Brasil. para serem 
testa.dM, no presente ano, pela Co­
.m.issão. 
, Perguntando a.o Or. Stolzenberg da 

mesma maneira como fizemos ais téc­
ntcos de Uberltngen, si acreditava no 
uosso êxito, à base de turvacão da at­
m.ostera, nos declarou muito positi­

·va.mente, Apenas terribrou com muita 
razão, que a cobertura tem que ser 
levada a efeito com muita técnica. o 
pessoal precisa conhecer a fundo o 
problema. e as geadas não poderão ser 
tem:J)eraturas inferiores a menos 4q C, 
e ausente de v~ntos e com certa umi­
dade na atmosfera. 

Declararam ainda que na Alemanha 
·tal prã.tica é levada a eff':ito no vale 
4o Reno. sendo infelizmente nroibi­
ttvo o uso em outras regiões necessi­
tadas devido à invasão de terrtmos es­
tranhos, ou cobertura de estradas 
muito movimentadas. 

Nas regiões de Pinenberg. Wurtz­
.burg e Franken. bem como no Tvroll, 
tal prática é' feita com resultados fa­
voráveis e comnensadores. 

Nos autorizaram aauêles técnicos a 
de~larar que o Dr. Von Reinem. ex­
nle-:.eorologist::~ do Servico de Clima­
tol<'l~ico de Hamburti preconiza a tur­
vação da atmosfera. · 

E assim. às 23 horas, encerframos 
as discussões. 

HOLANDA 

Mesmo, com os precários tecursos 
que Já dispunhamos, era de ·grande 
interesse ouvirmos os técnicos holan­
dése.s, uma vez que, pela literatura que 
compulsamos, tivemos conhecimento 
que~ grandes. camadas de neblina à 
base de má. queima de ramos verdes, 
era lançada na atmosfera para n pro­
teção agrícola contra gea'da. · 

_Até uma nov::t palavra fora invenw 
tada "mottled", ..que significa. surrar 
as fogueh·as para evitar a formação 
de labaredas. 

f:scola de Agronomia de \Vageninw"m. 1 õ.as. e sempre pela t.urv::t.ção da &tmos-
a. fim de t1·ocar idéia~-. con1 o Profc-..;.sor! lera. . 
Dr. Von Maizemberg. l os mais Yariadvs process,}s ;;:lo utlli­
. Em condução gentilmente ofen~cida I :.:ados, numa área de 400 111iJ hectare~. 
pelo consm brasileiro em A.mstcrctanl. pdncip;:dnJcute na.s regiõe.s do Meditel··· 
Sr. A. l<,ragoso, nos dirigimos no dia, râneo, Uontpelier, Champagne etc. 
segUint(} àquela Escola. 

O Dr, Maizember é Chefe do Ser­
viço de h-:Iecânica Agrícola, e nos re­
cebeu mui gentilmente, acompanhado 
pelo seu assistente. 

No..,: declarou aquêle profissLmal que 
atualmente na. Holanda. a defesa con­
tra geada e feita na ffi)Üori.a por ini.­
gação, dada a grande facilidade d!" 
agua. 

Óisse ainda, não acreditar uos bons 
efeitos da turvação da 'ltmosfem, ten­
do düvida.'l quant.o ao nosso éxitQ. 

Também nos deixou transparecer não 
possuir muita e,.,_-periência no asstmto, 
pois nos deu a conhecer que qnnndo 
experimentou numa noite, haVia cer­
to vento de maneiras que -a neolina 
não parava no lugar. Também a re­
ferida experiência foi feita apenas 
com um gerador tipo Swing Fog. 

Contudo é um técnico, cuja opinião 
tivemos que respeitar, e cujo conceito 
no::; serve de advel"f:.êucia. 

Apresentou dados sóbre irrigaç:i.o, nu­
ma demonstração de grandes conhe­
cimentos, sendo que, tudo foi anotauo, 
para necessidaàes futuras, se fôr o 
caso. 

Aproveitamos o pouco tempo que dis­
pmmamos novamente a Amstcrdum. 

Ainda tivemos a oportunidade de 
nos d.ir1gir ao Escritório de Comp1·as 
em Amsterdam, o que fizemos a pe­
dido do seu Diretor Dr. A. Brito. 

Naquele'" Escritório trocamos idelas 
sôbre o assnnto, de maneira::; que o 
pessoal do mesmo se colocou à nos.sa 
inteira disposição, para o que necessi­
tamos. Considerando que os rtossos 
contatos com aquêles técnicos conti­
nuariam deixamos o escritório encarre­
gado de faze1· as ligações. 

INGLATERRA 

Embora soubessemos · por literatul:·a, 
que na Inglaterra não havía tal pro­
blema, deixamos o Sr. Antonio Ma­

Naquelas regiões, onde se .Jlanta t:!m 
grande escala a vinha, durante a oro­
t.::tção, apm·ecem as geuaas ta:rdias, f' 
qu~ dada ,,, · pequerta resistência dos 
brotos, tudo fica q ue.imado, se ~00 
houver proteção. 

Exatamente, como observamos no 
Parana. por ocasião das nosSas pesqtu­
sas em 1956, quando a temperatura 
atin;,:.e a 2 graus acima de zero, E o 
Seniço de Meteorológico preve geadas, 
ê praticada a t.urvação da atmosfera, 
e qt:ando não ha ventos t:Ortes e a 
temperatura não baixa de 39 C, e exis­
te certa umidade no ar, e proteç~to e 
completa. 

Todos os sistemas são empregados, 
isto é. os geradores tipo exército .nme­
rtcano à base de óleo, adquiri<tos como 
excedentes de guerra, os nebligeno.s 
quimicos, e um dos ma~os usados intei­
ramente novo para nós: o sulfito de 
amônia. A referida nebHna é oror.uzi­
da quando se lança na atmosfera o 
anidro sulfuroso existente num obus, 
contra amônea também existente:: num 
obus. Ambos os abuses são encami~ 
nhados a um mlsturador· saindo tUna 
neblina muito forte. 

Existe mfirmas francesas e italianns 
que fabricam tais apare!nos, e segnndo 
declaraÇão do Dr. Ducini. bem como 
a literatura que nos cedeu. a refe1•ida 
neblina. isola totalmente o calor, não 
havendo irradiação quando em caber~ 
tura ao solo., 

Declararam ainda mais. que confor· 
me observações cientificas, pelo calor 
de rea;;;ão entre aqueles dois p;4ses 
há o ganho de 1 grau centigrado. 

Afirmara os técnicos que ouando 
por exemplo a temperatura ambiente 
estava a 29 C, se fPF~.r"" feita a cf"lh .. ,.~ 
tura, esta, na pior das hipóteses per­
manecia. havendo. possibilidade até 
de aumentar. imauanto que as ãreas 
ad.iacentes não cobertas ganha.rian,. 
naturalmente temperaturas abaixo de 
zero. 

rinho, Diretor do Escritório Comerciai, A finna Nulll e Filhos, de Milão, 
em Londres, encarregado da entra1· em fabrica o referido aparelho denomina~ 
coutato com o pesSoal do Instituto Me· dos Turbomlscelatores Gray - gera­
tereológico Greenvich para. ver se en- dor de neblina artificial. Seu ende-
contrava algo a respeito. - reco: Vila Cattanco, .2 - Milano 

FRANÇA Itália. 

o nosso próximo ponto foi Paris, 
para onde nos dirigimos de Londres, 
no dia 22 de mato. 

Tínhamos conhcciinento, por litera­
tura e por catálogos, que nos vinhedos 
das região sul algo de útil era feito, 
no -tocante ao combate às geadas tar· 
dias. 

Nos declarou o Or. Ducinl que 50 
quilos de anidrido sulfuros.o e 25 qui­
los de a.Inônea cobrem 30 hectares 
deixando coberta a. área durante 
umas 3 horas. 

Conforme o catálõgo que temos 
em mão nlío }lá qualquer dificulda­
de de fabricá-lo no Brasil, uma. vez 
Que também produzimos a.nidrldà sul~ 
furoso e a amônea em abuses. 
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v1r e díscui"ir, pois mostrou que as 
nm.:~~ts peEquisali estavam no caini .. 
nho ce.rto, · que v.s conclusões são 
e:r."".~amente as. mesmas p;oeconitadae 
;>elos franceses. 

Em ouua oportunidade, nos dirigi­
mos ao Centro de Pesquisas da Unf· 
versidade de Paris, ou seJa a Sor­
bonne, bem como ao Int:ituto Pas­
teur. 

Naqttelas institui~ões, tivemos opor­
tunidades de observar os magníficos 
tra.balllos que estão sendo .roeauza(os. 
sobretudo no setor da tennodinâ­
mica . 

Assumimos o compl'Oml~so de man­
dar todos os nossos resultados do pre­
sente ano. 

Itdlia a 
No dia 19 de maio, dirigimos a 

Roma. a fim de com a mf:sma tinali- Í 
dade, trocarmos ideias com os ita­
lianiJS, uma vPz que são g-r~ndes cul~ 
Uvadort>s da úva. 

Em contacto inicial com o Chefe 
de Gabinete do Ministério da Agri­
cultura. êste nos encaU'Iit1hou ime­
diatamente ao Serviço ciF> Fitopato­
logia, a ouem estão afetüB os refe­
ridos prnblemas. 

Fomos ..;ntão aptesentado~ ao Dou­
tur Canrir.-lione, o qua! cmwocou 
mais 'dois de seus técnicos. ,. ... m que·.n 
conversamos demoradamente. 

A opinião oficial. é a mcsTI'la: a' ne- · 
blina em condicões ad,qnuarlflc: e em 
g-eadas brancas· sem vento nade ex­
tinguir a formação de geada. 

Aprf'scntaram-nos um relatAria one ~ .. 
em 1955 encaminharam ao !=:r. M1.. - -
nlstro da APricultura. no f'll1Al flcott 
bem claro oue na. Itália. ""lRTA cnm• ... 
bater os efeitos das ~eadns ta.rrlia.s, 
a neblina nara cobertura é o métodt 
que mais se aconselha. 

Falarn na velha prática aa J')todu• 
cão de neblina ouehnanõo lenh .• 
verdes, e para terminar. , recome~ 
dam nPla maior comodidAt~e. a nro-. 
ducão da neblina à ba~e àe A-nldrlft 
sulfuroso e amônea com.o é feito n~ 
França. 

Nos asseQ;uraram que o snltito de 
amOneo. não sé conserva a tP-mpera­
tura, não deixando ba.ix~-·la, mM . 
também chega a elevar ':Jm tanLo, 
-pela reação química. 

NAo conheciam os neblfllenos l base 
~ óleo, mas acharam nt>'rleitamente 
razoável o mesmo resultado. 

A impressão que os técni.cos ttalJa .. 
nos nos causou foi multo boa. 'I'am .. 
bém afirmaram nue muito~ lA.vratlo~ 
res levam a efeito tal pr&tica, ctmt 
resultados satisfatórios. 

i 

Chegamos a Amstcrdam no dia. 21 
d~ lmtio à noite, de 111aneira que, Une .. 

. dmtamente no dia seguinte, nos di .. 
ri~mos a Haia, para falar com as au­
tóridades oficiais, e regularizar a nos­
sa situação naquele pais. 

Na segunda-feira., dia. 24 de rna.io. 
pela manhã, nos dirigimos por ende­
réço telefônico ao Instituto de Pes· 
quisas A-gronômicas, onde expusemos o 
nosso propósito. 

Numa· acolhida multo cordial, tomos 
apresentados a vários técnicos, que nos 
puseram em contato com o Departa.­
mento Técnico da Federal Francesa dos 
Produtos de Vinho. Chama-se o refe­
rido Departamento Office Technolo· 
gique ctu Vin, com cujos técnicos foi 
marcada. audiência para as 14 horas 
da tarde. 

Nos fDl'llim cedidas revistas especia­
lizadas, publicadas nela li'edera.çlio, 
sob o nomê de Vignes e Vln. cuios 
mlmeros 13, 14., 19 e '20 tratam muito 
oositivamente do problema. recomen­
dando a turvaçãO da. atmosfera. 

Quand(") a. temnerl'l t.n'I'D. n.tlr.cte !'.ÇI C 
acima de 2ero. é feita to cn~rtura, 
!'"lf.nnanec,.ndo. e.!lt&, na nfrr~< elos t,t~ 
nóteses. db:em ~les, ~vítani..o a fo::.·­
rn.acão da. ~eada. ~ 

'E' J)reciso corL<l.idPrar f.iUe DS bt·n~ .·-w­
t!os narrelrntn r;:ão muito nnuco rtJmr.­
f:entes. a.cabAndn oor tl"'n'~'"""'~' quando 

As referidas autoridades no senca­
minharam muito prontamente ao Ins­
tituto Real dos Trópico!:, em Amster .. 
d..,m, 

Naquele Instituto, foi promovida uma 
mesa~redonda discutindo-se o assunto 
com os Drs. L. W. Kuelmann, Botâ­
nico do Instituto~ e N, Maifer. enge-
nnt~iro, norestal. · 

Ambos con!onnarR.m o que tinhamos 
lido, declarando ambos acreditarem no 
efeito benéfico da. turvação da n.trnosw 
tw.·n no combate às geadas. 

O último técnico declarou que, como 
engenheiro .flore5tal, praticou a co­
bertura com a que-ima de galhos ver­
d~. salvando a.os árvores temas ..tos 
viVl!iros. 
·-Achavam, cutudo, aquêles tknicos, 

-IE!l' de Jnten;&e nosso. nos dirigimos à 

· Na hora precisa fomos receQid:os pe .. 
lo Dr. L, Ducini, Chefe d.o Departa­
mento Técnico e pelo Sr. H. Massou­
Uer, Presidente da Federação. 

Nos autorizaram aqueles técnicos a 
declarar que, com a J>râtica de mais 
de 8 anoS, a turvacfi.o da. atmosfera ê 
feita no sul da Franea l)ara a -pro­
í;e(;ão dos vinhedos, numa Area sune­
rfor a 400.000 hectares, com resulta .. 
c!os satisfatórios. 

Declararam ainda q_ue hA muitos 
anos atraz fôra consUtufda. uma. Co~ 
missão como a nossaJ e que dos seas 

a t.emnerMnra. ntin~e a lii' fi. / 
As rel!!i6f'S mais aHn~lr'Jt~o:: são~ 

DiemontP. verona, Toríno, unano e 
t.omb8rdia. 

o apa.relho CIUe !anca o BlMito de 
am.ôneo. jA referido por ocaK.lAo do 
capitulo referente a Prancn, cha­
ma-se Turbomlscelatore-Orny - fa­
bricado })ela Nulli Pilli Co. - .Milauo 
- VIa C. oattaneo, 2. 

estudos resultou o eolnbate pela. tui'· Nos .forneceram ainda. f:l endereço 
Queremos confes.cmr que f 1 c a 1n os vaçio da atmosfera. de duas firmas que fabricam as veln.s 

imensamente satisfeitos com a referi- Atualmente 0 combate f mera. ro- tumigenM', também l.l!(Lrlali eom rtzul-
da reunião, pois já de inicio ~udemr)s Una fefta ~elos agricultores. sendo tadm. 
perceber dos prof~dos con~ecmlCntos '1Ue raras vê'les a temperatttta baixa. E IJ!5im

1
· damos por term:lnado O 

dos técnicos refendos, atraves anos de demais e nada M o que fazer neste nosso rtpido mas dtil :t01.e1ro pel1o 
experiência. no problema das ~~.adas. caso, e os preju.fzos então são enor .. Europa

1 
onde ee conclui (ltte o mt1-

tardias. I 'n.es. tod.o mal uaado para o G{)J)Jbate M 
Ficamos logo s.1.bendo, que há mals Nós. da Comissl\o, ficamos sa.Usfel .. Be&daa - delet& du pl&mtnç~ C~ 

de 10 anos é fetio o ccJmbate as gea- tisstmos com ., que nos foi dado OU• llva e frUt-ot_. é o d& tul'vl)!}fl.o tia ~~-
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nesta cidade deram fornecido& à Oo- Desejamos frizar, antes· de cozÍciuir, 
missão, três dias antes da. experiência que a cooperação ·.do Sr. Nelson Ma­
e no mesmo dia, os quais foram valia- culan~ persidente da. Associaçio Ru .. 
sos para comparar com os dados obti- ral de Londrina, tem sido· decisiva 
dos dentro da área de operações. O para. o sucesso das experiências que 
engenheiro Agrônomo Sr. Ulisses Che- estão sendo levadas a efeito. 
dine, enêarregado da parte de cli.Dta- Palavras do Sr. Nelson Maculan 
tologia, com o auxillo de um helieóp- 14• "Em principio e atul<>a.r dos efel· 
tero postO à disposição da Comissão , ..... 
de Estudos para Defesa Contra. aea- tos contrários. ventos,· baiXa pressão 
das, têz 0 levantamento de três mapas e · temperatura alta, a experiência a, 
de cobertura da área, na qual cons- que assitlmos, hoje, sa.tlsfêz a. todos •. 
tatou o seguinte: Minha opinião é de que trará resul• 

ã · i 1 • 6 30 h lados aos catéa do Paraná, se houver 
'

1 A opera.ç o teve 10 c 0 as • a.- cobertura. ettcfente para- evitarmos os ras da manhã. hora. local, sendo feita. 
à$ 7,00 horas, a primeira .observação efeitos das geadas. A Impressão gene• 
da área com o resultado da. cobertura ralizada, entra. todos ós ca.feitultores 
total de. 24 ciuUômetros qua.dr!tdos da· ·da. região, é f~vorável ao uso de gera .. 
região, equivalendo ârea de 1. 000 aJ.. dores. A única. dúvida é a manelfa. 
que!res. de MUis!ção de maquinãr!a. Deve ha• 

ver , intervenção direta do Govêmo, 
As 8,15 bQra-s, fêz .. se nova ozsel"VV.- visando obter· informações SObre dls .. 

ção fora. da. área de operação, num ponlbllidade, custo e pqsstbUidades de 
total de 50 quilômetros quadrados, aquisição atravéa de um câmbio favo­
sendo que 16 quilômetros quadrados rã.vel, mesmo que o fôsse no cAmbio. 
etn opera.ção. livre. 

, As 9,00 horas~ observamos que esta­
vam cobertos 30% da área. de.opera.­
çào por uma. camada ·de neblina ·den­
sa, correspondente a 8 quilômetros 
quadrados, e fora da área de opera­
ções foi observada a cobertura de 32 
quilômetros quadrados. ou seJAm, 800 
hectares e 3.200 hectares, respectiva­
mente. 

Novas experiências serão feitas na 
prOxima. semana, programa para têr­
ça e sexta-feira. 

As conclusões destas ' experiências 
serão dadas a sesulr. ·· 

Todos os lavradores ncha.m que o 
combate com geradores convence e 
que deveria ser tnsta.lada etn Londri· 
na. uma· Companhia de Instrução para. 
combate ao ·fenôrneno da geada. 
· F!na!W.ndo, fQço' um ·agradec!men. 
to a. C!a. Escola de Guerra Qulmlca_ 
ao Cel. om.ar Chaves, comandante, e 
aos seus camaradas, pela colaboração 
trazida, estabelecendo uma nova . mo• 
dalidacle de guerra, ou seja,. a guel'l"Q 
contra. as· geadas. Por fim, tomo ex• 
tensivo os meus agradecimentos à Co• 
missão de Elitudos para. Defesa Contra 
Geadas, ao .Instituto Brasileiro do 
Café, Secretaria de Agricultura e a to .. 
dos os lavradores pela cooperação que ' 
vem ~endo dada, " ' 

15. Em face da necessidade de maiO• 
res estudos, foram· deslocados gerado- , 
res para as zonas de Cornélio Procó ... ~ 
pio, e de Paranavaí, com moy!menw ... 
!,;áO nos municípios da região. 

16. Experiência realizada em Rolan ... 
dia, após. 30, minutos de furtcionamen­
to de um só gerador, chegou a cobri( 
por 30 minutos tôda. a cida-de" impe ... 
dindo o tráfego normal de veiculas. 

17. Dias 26 e 27 de julho ú!t!moa, 
realiZaram-se, em Palmas, as expe.- ~ 
riências, nesta temporada hlbernal. d6 : 
combate ms e!eitos das geadas, com 
o emprêgo da. ttu·vação da. atmosfera. ' 

18. Essas provlis foram o coroamen­
to da "Operação Geada',.~ efetivada em . 
nosso Estado, IJela. Cla. Escola de 
Guerra. Quúnica. do Exército, sob ó c6 .. ' 
mando da Co'f!l,issão Especial defesa 
contra. Geadas. , . . 

19. Em Palznas, as eiiper!êncJas .' 
obedeceram à chefia do Pl·ofessor Rei .. , 
naldo Sp.ftzner,. estando presente o 
Sr. Carlos Alberto Nigro-, assessor da. 
COm.fssãó, sendo que coube ao ten .. ·. 
Levy Nunes da Silva chefiar o setor ' 
mllltar. 

Finalid<ldes da Prota 

20. Foram trànsportadas para o lo.' 
cal, 500 mudas de ca!é. com a 1dadà' 
de 1 ano, aproximadamente, constt ... 
tu!ndo as principais finalidades elo 
teste conhecer as variações tte tem:Pe•: 
ratura, durante e ao finalizar a ex .. 
periência, bem a.ssim ver.iticar .a efl· 
cacta da cobertura fumlgena. sõbre Qdi 
plantas, na )llcidênCia da baixa tempe.; 
ratura. Ressalte-se que teria sido ml\18' 
conv_eniente, para uma noção meJ.hor 
da resistência dos cafeeiros aos efeitos 
do frio, que houvesse arvores de 1 a &: 
anos, mas nAo !oi ·pos.sfve1 transpoi't:t .. 
la, pelas dificuldades conhécidas ao 
município de. Palmas. 

llelcto Técnico 
21. A respeito dessas experiênc!qg; 

o Professor Re!naldo Spttzner. mf'inbro 
da Comissão de Eitudos para_ Defer(\ 
Contra. Geadas, declarou à imprens<::!:: 

"Foram J:eal~das duas experiênch~~ 
com doia geradores efetivem e um dl! 
reserva. -

Uma, com a, finalidad'e de observar 
as. dilerença.s de temperatur& dentro 

' ) I['! '. 
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e fora. da neblina. outra com o obje­
tivo de verlflcar o efeito benéfico da 
cobertura pela. neblina, na saida do 
sol. 

Ao mesmo tempo; pudemos ter uma 
noção de grau de resistência do ca!ê 
(embora fossem plantas de apenas 
um. ano e !ora. da cova) • " 

Primeira Experiência 

Continuando, dis:se: 11A primeira ex­
periência-. reallzada dia 2_0, foi inicht.­
da. &; 23 horas, COID dOIS ·geraaores, 
quando a temperatura já se achava 
próxima a, o.t:. Os termometros fo­
ram· colocados em posições estratégica.s, 
Juntamente com os. pés de café. 

Na posição "l", to1 çolocado o te~­
môme~l·o num vaie eXJsLenke, ma.s Já 
sujeito a neblina, há uns 400 metros, 
onde a fumaça estava s'endo produ­
zida por um aos geradores. 

Sendo o nOsso prncipal objetivo ve­
rificar a düerença de temperatura.\!, 
dentro e fora da. neblina, os geraaores 
foram oolocados cerca de 200 metros 
um distante do outro, de . modo que~ 
tôda. neblina era enc~minbaf!a ao 
vale o qual tinha uma. extensao ele 
al~s quiloll}et-roo". 

·,Area coberta, 
"Depois de meia hora de :f'unciona.­

rnento de dols geradores (COm desliga.­
rnento dos mesmo de tempo em tem­
po por medida de econouua de óleo' , 
já.

1
uma. área de 500 alqueires se achava 

coberta. 
cumpre res...•:altar que a neblina, tão 

logo .sa1a dos geradores, g~hava dirl':­
ção do solo coJando-se a ele, tazend.o 
uma camada, que consideramos de ótt .. 
ma cobertura e, portanto, de grande 
npro\•eitamento. 

Elevação de tempergtura 

"No vale, referente ao ponto "1", 
fora da ruolina, pon.am;o, a t-empera­
tura minuna !ol de 7 graus aoruxo de 
zero, enquanto que no ponto ''2". a 
mí.nuna ooservaaa J.W. ue ~ gcaus aoru.­
xo de zero, mostrando uma diferen~a 
ravorável, positiva de 5 graus centJ­
grados. 

Verüicado que dentro da. neblina 
havia uma diferença sensível de tem .. 
pera1.ura, pernunu-nos concm1r que 
em frios menos mtensos (3 graus abal­
xo de zero, por exemplo). a geada nem 
se formaria demos por encerradas 
essas observáções". 

Nova experii:ncia 

Em seguida,. o Professor Reinaldo 
Spizner faz o relato da segunda ex· 
periência, asseverando: "A se~nda 
prova. realizou-se, dia 27, com mfc.~y 
às 6 horas da. manhã, em terreno com­
pletamente coberto de geada, num es­
pigão sit-uado nas imediações do Quar­
tel. 

Dois pontos foram marcados, ou seja 
onde se encontravam os termometros 
e os pés de café. E, ambos, a tempE'­
ratura era de 5 graus, abaixo .de zero. 
QUinze minutos depois do funciona .. 
mento de dois geradore.::., tóda a. re­
gião estava coberta e, às 7,10 horas, 
quando o sol despontou, mna forte 

. -<Jada. de -neblina- estava . colada ao 
solo." 

lento 'Pl*OVocado pela cobertura maciça 
da região de operação." 

E/iclêncía do processo 

"Diante dessas obsen·:::ções com os 
geradores "Whesler" L _. tão boa hora. 
cedidos pelo Ministro da Guerra bem 
como das vertfica~s 'POsitivas (com 
geadas menores) com os produtos No­
vocid e o gerador Swing-Fog, não te· 
mos dúvida de que o processo t:e tur­
vação da atmosfera protege oo cafêzais 
dos efeitos maléficos da _geada quan~ 
do não ultrapassar de 490, abaixo de 
zero, a queda da temperatura. 

O processo de turvação da atmos­
fera acentua o Prof. Reinaldo 
Spitzner - só é eficiente quando os 
ventos forem fracos e assim mesmo, 
pela experiência que agora adquiri­
mos, é necessária grande perícia. para 
se aproveitar~ convenientemente, a di­
reÇão dos ventos, poiS do contrário a 
região coberta pela neblina nem .sem·­
pre é aquela que interessa." 

Agradecimento 

AJJ encen-ar - disse - quero des­
tacar- os nomes de ..neus colegas da 
Comissão, Pro!. Cecilia Ferreira Gua .. 
rtta, Presidente; Prof. Reinhard 
Maack, Membro; Dr. Carlos Alberto 
Nigro, Assessor~ Cel. Omar Emir Cha­
ves, comandante dtt Escola de Guerra 
Qufmica: Capitão Diógenes Vieira Sil­
va. Subcomandante da referida Com­
panhia., bem como do Comandante do 
Regbnento de Cavalaria Divisloru\ria, 
Independente de Pttlmas, que tudo fi­
zeram para que a experiência tivesse 
êxito .•• 

22. Com a. finalidade de permit-ir 
a continuidade dos trabalhos da Co­
missão a Diretoria "ad referendwn'' 
da Junta. Administrativa concedeu um 
crédito adicional de 250 mil cruzeiros, 
Já entregues àquele órgão técnica.~ 

23. Diante dos resultados positivos 
a que chegou a c .E.D.C .G., é de todo 
interêsse para a eco-nomia cafee!ra do 
pais, que os estudos sejam pro.ssegui­
dos,. com a finalidade principal de 
aperfeiçoar os métodos utilizados, bem 
como, se possível, extender as aplica­
ções do maquinârio empregado, em 
outras atividades na. lavoura, ent-re as 
quais o. provAvel combate a pragas, 
em face da. fá.cll e rápida. volatifu.a.­
ção do BHC, que poderá tornar prati­
cãvei e muito econômico ê.sse tra­
balho. 

24. Será, Dois de todo interêsse que 
o govêrno do Paraná mantenha a Co· 
miss§.o, em caráter permanente, acres­
cida de um representante da lavoura 
do Estado de São Paulo e do Paraná, 
indicados pEhs respectivas associações 
de classe. 

25. A Comlssão em referência. de­
verá. promover estudos especializados 
em regiões sujeitas a baixas tempera .. 
turas onde se faz as preservações das 
culturas contra. os efeitos de geadas, 
como ocorre em vários países da Eu­
ropa e na Argentina. 

26. E' necessário, todavia, um au:d­
Jio maior àquele órgão, para que possa 
desempenhar suas funções e, efetiva­
mente, oferecer os meios precisos para 
o combate às geadas no pais. 

700 alqueira& cobertos Com estas considerações sugerimos 
a adoção das seguintes medidas nr­

Prosseguiu o entrevistado: ';Obse: .. gentes: 
vam-os que, qus.ndo os geradores para-I' 
vam por mais de 10 minutos havia 1 - Propor ao Qavê"?-o do Estado 

. . _ . • do Paraná que seja mantida, em cará-
~ dnnmuiçno d_~ intenSJ.dade de ne- ter pe"nnanente, a comissão de Estu­
blina. quando entao os gerador~ t'un- dos para defesa. contra Geadas, acres­
cionavam novamente. Cêrca ae 1·~0 cida de um .representante d~ lavoura 
horas após o funcionamentn de dCIJ" cafeeira de São Pauto e um do Parnnâ.. 
geradores; rna.1s de 700 alqueires se indicados pelas respectivas entidades 
achavam cobert-os. Entào, os referi- de clas.se. 

3 - Incrementar o estudo sôbre a 
possibilidade de aplicação de gerado ... 
res de f~aça, no combate n. pragas 
do cafeeiro e outras cUlturas. 

• - Interferir juntG aos órgãoo. 
competentes, no país e no exterior, 
com o fim de possibilitar a importa­
ção ou fabricação de geradores de 
fwnaça utilizados ne.sses serviços pa:a 
fornecimento ao preço de custo aos 
cafeicultores. 

Rio de Janeiro, 8 de agõsto de 1956. 
- Armando Petrem. Diretor. 

Confere com a cópia. constarite do 
Processo S.C. n9 125.874~59 ·- G;M.F. 
- Mecanografia, '13-6-59. José 
R~gino. F .. de All;neida, Auxiliar. 

Está do Minis·· 
tro da . de 1959. 
- Olavo da Me .. 
canografia. 

~-se ciência áO Requerente. 

Pareceres ns. 257 e 258, 
de 1959 

.i• 257, de 195. 

_.-a . Comissão de Sertnvv rz~. ... 
blico Civil, sôbre o Projeto de 
Lei da Câmara n" 194, de 1963, 
que determina que os proventos 
da ·aposentadoria em geral, de­
pois de revistos e atualiaados 
pelo art. 19 da Lei n? 2. 622, de 
18 de outubro àe 1955, não po­
derão sofrer alterações que im­
portem em diminuições, e dá ou­
tras proJidências. 

Relator: Sr. Prisco dos Santos. 

entre os declarados artigos ·da ques• 
t.ionada Lei e o Poder Judiciáí:io, 
em Vários de seus julgados vem .sU.• 
tentando a ilegitimidade da disPo· 
sição do dito art. 29 da mesma J.e~ 
por sua incoerência e por -.sua colí.~ 
são com o dispositivo no seu at• 
tigo 19". 

A Comissão de Serviço Pdblico íJi' · 
vil da Câmara dos Deputados, se· 
cundando êsse entendimento. mani• 
festa-se nm. seguintes têrmos: 

"Realmente a colisão é -evidente. 
O próprio Poder ·Executivo, c~o 
se vê ainda da justificação, "e-m 
sua· Mensagem de veto à :;e1:~. Lei, conforme se encontra. a_ : 
n9 381 do Diário do Congre.,., . '. 
cional, datado de 15 de outubro· de 
1955, proclama a apontada cóUsão 
entre os declarados artigos da qúeB .. 
tionada Lei". · :, ., 

"O Judiciário, por intermédio ~c 
Jt.úzes da Fazenda PúbliCa, pro~­
cado pqr interessados, atra-vés .. ·~e 
mandado de .seg-ura.nçft, re,n reqp­
nhecido o direito dos impetrsnt~ 
para o fim de ser garantido o c.~­
cuJo de gratificação adicional .sôpfe 
o padrão dos proventos· atualiza4_~s 
tvide Diário ~ .[ustiça: sentenças .Ye 
8·9-56; pág, 10.854; 2·10·56. págih• 
11.926; 16-1·5?, pág, 67!i; 6·2·57, .Pà• 
g!na 1.649; 9-3·57, pág, 2.674; !4·1 
de 1957, pág, 2.8&5; 21-3·57, págil.{ 
3.156; 1-4·57, pág. 3.5~; 10-4-57, 
pág. 4.029 e 15-6-57, pág. 7.095l. 

Daí ressalta a necessidade ~pe ... 
riosa da supressão do art. 29 da Lei 
aludida, que tanta contusão trovxe 
à administração pública. dividind~ 
inativos em dois grupos: os que· re-

0 nobre Deputado Josué de Souza cebem gratificação adicional sôbr-eJ:~ o 
apresentou à consideração de seus padrão dos proventos atualizados, 
pares projeto de lei, que objetiva amparados pelo Judiciário, baseádo 
impedir quê os proventos de a.posen- na. inteligência do art. 19 e os ·que 
tadoria, revistos e atualizados nos são negados êsse direito pela admi­
têrmos do art. 19 da Lei n11 2.622, nistração, apoiada na interprctaçâ() 
d~ 18 de outubro de 1955, regista.da do art. 2'1". · · 
a apostila pelo Tribunal de Contas ' 
da União, venham a sofrer altera- De fato, é manifesta a autohoJ\-iia 
ções que importem em sua diminui- entre oS preceitos que se contém ·D.'oa 
ção, seja quando oriundos de pro- arts. 19 e :r.' da Lei 2.622, de 18 -de 
ventos iniciaJs, ou decorrentes de me- outubro de 1955. 
lhorias pos_teriores à conces:;ão . çJa. A restrição que faz o art. 211. :do. 
aposentadona. pré-citado mandamento legal, ~mp,e-

Para isso propunha a revogação dindo qu~ as gratificações adiciol}.a,is. 
do art. 2'1 da Lei n11 1.622, de 18 ele /~pro labore facto" dos funcionáJ:j'_?S 
outubro de 1955, _por conflitar com ~~ativos, sejam majoradas em r~~o 
os reais objetivos dêsse mesmo di- ao aumento r~~ltante da altcrq.çíto 
ploma legal, que assegura a- revt- do poder '!f~Uisitivo da moeda, COfl ... 
são de proventos dos funcionários tlita com o disposto no art. 1?. do 
civis da União, na inatividade, cal- mesmo estat~1to_ ~gal, <lnde se- pres ... 
culados à base dos vencimentos dos creve um pnnc1p1o geral de panda.de 
servidores que estejam na atividade, coiil: os ~ervidores públicos ativos, aos 
para que tais proventos sejam sem- qua1s nao se aplica. no que ta~e 
pre atualizados. a adic_tonats, a restrição do art.' 29 

da Le1 nY 2.622, de 18 de outubro 
de 1955. A Comissão de Orçamento da Câ­

mara dos Deputados modificou o pro­
jeto original, dando-lhe a. f o r ma 
atual, onde, melhor, se coloca a ma­
téri-a. 

Assim, além do art. 19 que fixa 
a norma jurídica principal, é revo­
gado, expressamente, o art. 29· da 
Lei n9 2. 622, de 18 de outubro de 1955. 

As razões Q..Ue informam tal pro­
cedimento, vêrn consubstanciadas na 
justificação que acompanha ô pro­
jeto original, onde se lê: 

Ficou, dêsse modo, sem a-lcance 
prAtico o disposto no art. 19 da ·LCí 
n9 2.622. de 1955, face aos estrito" 
têrmos do seu art. 29, ctrcunscr.e­
vendo em 'limites estritos, aQQl\Q._.JJl,le 
o espírito da lei recomendava ''e"Pfff-" -~­
celtuava como de sentido amplo. 

Desta sorte opinamos pela apro­
vação do presente projeto, 

Sala das Comiasões, em , . de de­
zembro de 1958. - Prisco dos Smz .. 
tos, Pr~idente e Relator. - Fran­
cisco Gc;.ilotti, - Publio de Mello. 

Gilberto Marinho. 

N.• 258, de 195g . 
Da Comissão de Finanças~ sôbn. 

o Projeto dt: Lei do S~ado .mt­
mero 194, de 1958 <da Câmara ml· 
mero 2.179-C. de 1g56). 

Relatm·: Sr. L!ma. Guimarães_ 
dos geradores deixaram de tuncionar 
e a. neblina, lentamente pela inso!a­
ção, ia desaparecendo mas não hav1a 
tnais gelos wbre as fôlhas d'os pés de 
café. 

"Impedindo, porém, o art. 29 da 
citada lei que a.s gratificações 'adl· 
cionais, por tempo de serviço, dos 
servidore.<; civis inativos, sejam ma­
joradas em virtude do aument-o de­
corrente da alteração do ·poder aqui­
sitivo da moeda, dito dispositivo co­
lide abertamente. com a êsSehcia da · 
própria lei, que consta no. seu ar­
tigo i"', tôrnando-se, portânto, indis­
pensável sua sui>N!SSão, por lnadmis-

2 - concessão de um crédit-O de ::;ível tal ocorrência. 
2 milhões de cruzeiros à C.E.D.C.G, 
a. fim de prosseguir nas pesquisas .e O pl'Õprio Poder Executivo, em 
estudos para de!esa contra as· geadas, GUa meru.agem de veto à referida 
nos -países nnde o fenômeno f. vm1ft- lei, conforme se encontra a pAgina 
cado P, onde le efetus a d~t~.'!l •'h nQ 281 do Diárin do CongrU80 No­
agrlcultur~ rn.mo nco~Te n."\ Eu:-:opa, cionti:l datndo de 15 de- outubro 4e 
E&ta.dos Unidos e Argentina \ l&'Só. proclama a aventada colisão 

De acôrdo com o a.rt. 193 da Coru­
t.it-uiçã.o, ••os pro\·mtos da. in~.tivi~is..:Ce­
serão revistos semvre q-ue, por mot; t·o 
de altern.ção do poder aquisitivo' da. 
riloeda, se mod.lt!carem o.s venclmen~ 
tos dos funcioná.rfo! em a~!;:!dade''. Após o término da segunda ex~eri­

ência ob:iervam os•que os pés de·çafe 
z·esistiram sati.5!atõrlamente ao d.egêlo 

com essa norma. inBPtrada. na-' m-.. 
quitação, temores e incerten.s d.t _.. _ _:.,_:.. 

.::;_,.;-~};;;· 



era 1tlpicBlmente tnfladonárta; quia o Quanto ao art4 45', todavia, veri-1 
legislador constituinte est.ili:Jclecer 1 fica-se. i:liclalmente, não atingir a 
uma ~;erta. paridade entre o ~ervlCor medida nêJe preconizada '·os proven- ! 
inativ? e o ~a atividade, ~ .:U~1,...~de tos da aposentadoria .em- ge.tal'', ma-s I 
<tUe aqueLe nao fOsse esqueCJ.dq;quan- os de um pequeno grupo d-e· inativos, 
da .s~ promovessem os aumentos d-e ou seja, daqueles cujos proventos cor­
venc.irtlent«~o quase que periódicos respondem a vencimentos" m::ris per­
dêstf!.~ centagen::; (remuneração) e que, por 

NatUralmente que, mandando rever, isto1 são variáveis, pol; variável vem 
a nortna con;stitucional não tornou sendo a. parte correspondente a p_er­
obrig'&tória. ~ equiparação t-otal do centagens sôbr~ a arerca.do.ção a qtie 
,apo.s1eDrado ao funcionário que tra~ fazem jus os funcionários em attvi~ 
balhl~,' para e-feito de 1·emunera.çào. da-de (Fiscais do Impôsto de Con.su­
Essa ~inwl'pr-et.ação-, aliás, p1·eva1eceu mo, Coletores, ete.) • 
na JeglS!açaQ posteriol· a cana :i.\iag­

..na até 19tiã. 

As.~i;m. e L-ei n.o 488, de lõ de no~ 
•• 1··to ae 1948, clue conceueu au· 

,#ii2:'f;>'5.- \~ d·e venclm~ntos,_ contemplou . os 
...,.,~t~·Ps com maJora.çoes que vana­

i·am 4e 20% até 100%, de a<:ôrdo com 
a data aa aposemaaor1a lart. :.!4). 
Depoia, a Lei n.0 1. 765, de 18 de de­
zembro de 1.952, Que concedeu o abono 
~e em-ergêp.<Ci.l\, mandou que, para os 
inat~vos, éle ..::orrespondesse a· 70% do 
previsto para os servidores em· ativi­
dade (aro:~ u.l>) • Já do abono espe­
cial tieznporá.lio, concedido pela. Lei 
n.0 2!.412, de 1 de fevereiro de 1955; 
os inativas participaram com 2/3 <ar­
tigo lt,.0 ) • 

S:ugiu, entã-o. a Lei n.O 2. 622 (pro~ 
mulb.-h.da pelo. Presidente da Repubu ... 
ca, ein 18 de outubro de 1955, após ter 
.sidc1 rejeltlMlo o seu veto ao projeto 
respectivo> estaOelecendo uma equi ... 
paração total e permanente dos pro• 
ventos aos >tencimentos. Di2põe a re~ 
feri<la lei: 

".Art. 1.0 O cálculo dos proventos 
, ""l'"1ios servi<lo.re'i civis da União e bem 
· assim dos sez>'"idores das enti-dades 

autâ,rquicas ou paraestatais que se 
em:ontram na inatividade, e ctos que 
para· ela fvrem transferidos, será feito 
à b~Se do que perceberem os .servido­
res :em a.tivi-da<ie, a fim de CJ.le os 
seiD>' provent.os sejam sempr-e atuau .. 
.la~.Qs'•. 

AJ;"t. 2.3 As gratificações a<l.icionais 
p01' tempo di! se1·Viço, 1ncluidas nos 
p1·oventos dos s-er\'idores inativos, não 
serD.o majora.da.s em virtude de au· 
mento decorrente de altera~,:ão d-o po­
.der aquisiti'"-'Q da moed&:'. 

Os diplomo-E legais que concederam, 
vosterionn-en::-t, atunentos d~ venci­
mtmtos e ""bono ode emergência, man ... 
tiveram ês&e princípio de igual-dade 
entre ath·c:; P. ;naUvos (Leis n.0 2.745, 
de 12 de nu:.!ro de 1956 e 3.531, de 19 
de Janeiro de 1959), 

OPmo ~ observa, o artigo 2.0 da 
citada Lei n}) 2.622 contém restrição 
que os trib..,.nal.s t-êm julga-do mesmo 
conPrárfa ao espfrfto do artlgo 193 da 
CoQstl.tuição. 

Para ~orz1gir tal anomalia, o ex­
De~utado J0.'1Ué de Sousa propôs a 
revogaçãO do aludido artigo através 
de- projeto que, após o pronunclamen­
tb ·favorável da.s Comiss6es <te Cons­
: htiçiu e Justiç-a e de serviço Pú-
.:~o, recebeu substitutivo •da Comls­

.·,~ d-e! Orçamento e Fiscalização Fi ... 
Jl,.\.t.C!..ira, O qual se rt.ransformOU DO 
pr~Sente projeto, aprOvado pela Câ.­
m~t'l:'a e as.sim redigido: 

''Art. 1.0 Os proventos da aposen­
tndorla em geral, depois de revistos 
e atualizados. nos têrmos do art. 1.0 
d~ Lei n" 2.622, de 18 de outubro 
de, 1955, registada. a apostila pel-o Tri .. 
buhal de Conta-s da União, seja ela 
cotre~pondente a proventos iniciais, 
seja decorrente de melhorias poste­
riores à aposentadoria, nã-o poderão 
~>Ofrer alt..er-ações que importem em 
o imtnuiç!i-o dêsses mesmos proventos. 

,Art. 2.° Fica revogado o art 2." 
da Lei n.o 2.622, de 18 de o;..ttubro 
~e 1955. 

;ArL 3.1) Revogam-se as disp03iç6e.s 
e mconttârlo". 

iNo que ta;ig-e ao artigo a.o, nada 
té-ntos a Mrea.ccntar ao po.reoer da 
Comis..<J§.o do! Seryieo Ptiblt~~~ ~ Otv.tl 
di!st& o.ts-t. · 

Ao se apos~ntarem, tais serYidores 
têm os seus proveni·cs calculados ~ 
base da remutlCra~ão média do úl­
timo exercício, na forma da legisla-
ção em vig~r. -

Após a Lei n? 't't:1:::, citü._d&, os t1-
tulos· de aposentadoria dêsses inati­
vos têm sido apostilados, atribuindo­
se-lhes proventos correspondentes à 
remuneração dos titulares dos cargos 
por êles ocupados anteriormente, obe­
decido o mesmo critério de cálculo 
Para fixação ,dos proventos iniciais. 
. Assim, um Agente Fiscal do Impôs­
to de Con~umo, aposentado em 1955, 
com os vencimentos do cargo mais a 
Inédia. de percentagem recebida sô­
bre a arrecadação do ano anterior, 
"\Tinha. obtendo revisão de proventos, 
quando, por tnotivo de alteração do 
Poder aquisitivo da moeda, era con.:. 
cedido aumento aos servidores at1-
'·os, apenas na parte correspondente 
aos antigos ve,ucimentos, até que a. 
referida Lei n9 2.622 o equiparou a.o 
Fiscal em atividade. 

Triplicaram. deste niodo, os seus 
proventos, numa· exceção que o legiS ... 
lador não previu,. pois o objetivo da 
lei foi. estabelecer paridade, sõmente 
nos reaju.<ltamentos de caráter geral, 
para atender ao aumento do custo 
de vida que tanto atinge o servidor 
em atividade quanto o inativo. 

Não nos parece justo manter êsse 
privllégio em benefício de um pe ... 
queno grupo e, muito menos, como 
Pretende o a•.-t. 1' do projeto, pots, 
segundo êste, os :wmentos na percen-­
tagem sôbre a arrecadação seriam 
apostns.dos de ano em ano, mas a.s 
diminuiçõee; decorl'ente de queda t!a 
arrecadação, estas só at!nglram os 
funcionários em atividade. 

O certo é assegurar-se, para essa 
classe d,e servidores, o direito já- con­
sagrado na legislação, isto é, pro ... 
"\Tentos correspondentes à remunera­
Cão (vencimentos mais a. percentagem 
média do último ano), vedando-se, 
Porém, alterações subsequentes ao 
ato da apoMntadori3., salvo as mod-1 ... 
f!eações de vencimentos determinadas 
Pela. alteração do poder aquisitivo da. 
moeda, nos têrmos do art. 193 da 
Constituição. 

A vist..q, do expoato, opinamos pela. 
a.provat;!ãO do projeto, nos têrmos da 
seguinte 

EMENDA N• 1- c1 
Ao Art. 11?, subst.itua-se pelo se­

guinte: 

Art. 1qo A atm11ização dos proven­
tos da inatividade, determinâda veta 
Lel no 2. 622, de 18 de outubro de 
1955, não incidirá. aôbrc a parte car ... 
respondem·e .a. percen·t~t~ens. 

t o parecer. 

Sala. das Comissões, em 23 de ju· 
nho de 195§. -· Ferna1tda 'l'ávora, 
President-11!. - Lim.a Guimarães, Re­
lator. - Fav.sto Cabral. - FraÚci8 ... 
"co GaUottl. - Irlnea Bor1tama. -
Vitorlno Frelre. - Dlx~IIuft RosadO. 
- Arf! Viarma. - .. "'Item de Sâ. -
Viva:1tfo Lima, »~~· t_or pedido vista. 

Parece1· n. 259, de lt95_9 
D:1- Càmis.~ao de Constitui(:âo e 

Justiça, zóbre o Projeto de Leí do 
Senado n.o 14, de 1959, que dia­
põe sóbre a articulação e a coor­
deilaçáo dos serviços dO .Mintsté­
rio da Agricultura com.. serviços 
cong~neres locais, cr~a o come­
lho da Produçao Agrícola c dá 
outra$ provi<Uncias. 

Relator: sr. Milton Campos. 
o Projeto n.? 14, do corrente ano, 

apresentado pelo .nobre Senador At ... 
tilio Vivacqua., autoriza o Pode1· Exe­
cutivo a. celebrar acôrdo com os Go­
vernos· dos Estados e do Distrito :r,e­
dez-al para a ''articulaçUo e coorde­
nação dos setviços de ensino, pesquisa, 
experimentação, fomento da prOdução 
agropecuária e da ecnomia. rural, do 
Mi11istério da Agricultura, com os Ser .. 
viços cong-êneres locais". 

Para ·isso, cria o projeto Juntas 
Administrativas RUrais nos Estados 
e no Distrito Fede1·a1 e institui, no 
centro do novo sistema, dentro do 
Ministério da Agricultura, O Canse .. 
lho Nacional de Produção Agricola. 
(CNPA), coinposto de 15 membros e 
com atribuiÇÕes da. maior relevânCia, 
comQ se vê de algumas das que estão 
indicadas no art. 15: elaborar, anual· 
mente, os planos de trabalho do Mi­
nistério da AgriCultura; cooperar 
com e,ntidades internacionais, como a 
FAO: estudar a reorganização dos 
Serviços do Ministério da Agricultu­
ra;· operar sõbre todos os assuntos 
relacionados com a agricultura. 

'Esta comissão de· Constituição e 
JUStica. tem como função examinar, 
de preferência, os aspectos constltu .. 
clonais e jurídicos das proposições; e 
desde logo surgiram, no caso, obser• 
vações dessa. natureza. M~ o pro .. 
jeto é de grande envergadura e, so .. 
bretudo em virtude das atribUições 
conferidas ao conselho Nacional da 
Produção· Agrícola, Importa; profunda 
reforma nos serviços e na organiza­
ção do Ministério da Agricultura. 
cuja audiência, por isso, Pal'8 infor• 
mar sôbre os aspectos e repercussões 
administrativas do proje-to, parece de 
grande utilidade. Dir-se ... á que essas 
informações deveriam ser pedidas pe .. 
las outras doutas comissões técnicas 
que irão examinar o caso quanto ao 
seu mérito. Mas a 1mportãnc1il. do 
projeto é tão considei"ável e afeta. de 
tal modo a. atual organização dO !.:U· 
nistério da Agricultura que parece 
mais conveniente , iniciar~se o estudo 
do assunto, desde logo, pelos esclare· 
cimentos que lhe pod~rá trazer o Ml· 
n!stério mais dil:etrunente interessa.• 
dO. 

concluo, portanto, requerendo essa 
dlligência. 

Sala. das Comissões, em 24 de junho 
de 1959. - Lourival Fontes, Presl· 
dente. - Maton Cam!JOB, Relator. -
Ruy Carnetro~ - llienezes Ptmentel. 
- Jefferson de Auutar. - Daniel 
Krleger. - Ruf Palmetra. - Attt~to 
Vivacqua. 

O SR. P1ESIDENTE: 

EstP. finda. a leitura. do expedlen .. 
te. 

Sôbre a mesa requerimento do no­
bra senador Lino de Mattoa. 

E' lldo e defertd:o o segutn"H. 

Requerimento n. 188, de 1959 
St·. Presidente: 
Reque1ro à douta Mesa do Senado 

seja solicitado ao Exmo. Sr. Mlnl.i .. 
tro da Fazenda se digne prestar as 
informações seguintes: 

1.'! Forne~r á arrecadação, ano 
por ano, feita na. conforu:!ldaae do 
arE!go 3.~ da. Lei n.t 2.250 de 30·5-54, 

Junho de 1959 

cUscritnimmclo-se ·as parcelas cor-res­
pondentes ao disposto nas letras a~· 
b, c, d, e do referido arttg;o. 

2.<~ Qual o. saldo dos sete·centos 
milhões de cruzeiros (crédito espe~ 
cial abert-O a favor do Ministério do 
Txabalho, lndústria e comérêiO) de 
que trata a letra. ' 1f". do artigo 3P, 
da L_ei n.o 2.250, de 30 de junho de 
1054, dlscrhninanno as retiradas? 

Sala das Sessões, 2G de junho cti:f 
1959 • ...:.. Lino de Mattos, 

O SR. PRESIDENTE: 
Va-i ser lido outro l'equerimento. 

E' lido o seguinte 

Requerimento n. 189, de 1959 
Senhor ]?residente: 

A Comissão de ConstitÚição e JUs­
tiça, de acdrdo com o que dispõe o ' 
art .. 255, letra. ''b", do Regimento _In­
terno, requer tenham tramitação em 
conjunta os Projetos de Lei da Câ­
mara n. 122, de 1956 e de Lei do Se· 
nado n. 44, de 1956. 

Sala das Comissões, em 13 de mato 
de 1959. - Lourival Fontes, Presi­
dente. - Atilio Vivacqua. - Danf.el 
Krieger. - Lima Guimarães. - B·W 
Palme!ra. - .Müton Campos. 

O SR. PRESIDENTE: 
O presente reauerimento !=lerá opor­

tunamente incluído na Ordem do Di!l. 

O Sr. 1.'1 Secretário vai proceder à 
leitura de ofício encaminhado à 
Mesa. · 

E: lido o s~inta 
OFíCIO 

CCJ-57-59: 
Em 17 de Junho de 195g, 
Senhor Presidente: 

Comunico a vossa. ~ceiéncia. qUe: 
deferi o pedido de retirada do Pro .. 
jeto de Lei do Senado n. 17, de 1956. 
aue concede recursos financeiros des ... 
tln!ldos ao edüiclo sede do Instltut< 
de óleos do Ministério da AgriCUl..; 
tura, e dâ, outras proVidências. 

Aproveito a. ,oportunidade para 
apresentar 8. Vossa. ExCelência o.t 
protestos ·de ait:t estimA e dlstfuta 
considera.(:io. - Senador Lourival 
Fontesy Presidente da. Comissão d.Í 
Constituição e Justiça. 

O SR. PRESIDENTE: 

No ofício que acaba de ser lido o 
Presidente da ComiSSão de constl­
tulçl!o e Justiça comunica haver o!clo 
requerida, perante o.quêle 6rgii.O, polo 
autor, a retirada. do Projeto de W 
do Senado n.o 17, de 1956, sendo de­
!erid~ a sollcltação, 

'A providêncm encontr~ llpoio no 
Regimento, que estipula~ 

11 
... \rt. 253- •.....• , •••.••••.•.••.• 

f V A retira<Ja s6 6 posstver·quan· 
do a matéria. estiver em Orclem. cto 
Dia. e antes de lnlcleda a votaçi!O, 
salvo se, a.chando-ae em estudo na 
comissão de constltuiçilo e Juatioa. 
o relator se pronunciar pela sua. 1n­
con.stltuc!onalidade. Ne!!Be caso, 6 11· 
cito ao autor requerer perante a. CO· 
missão a retirada antes de profel'ldo 
parecer definitivo. O deferimento (lo 
pedido de retirada serA comunicado 
à Mesa por meio de ofício .do Presi­
dente da. Comissão, pata as devidas 
anotações nos registros referentes à 
proposição". 

Dando ao Senado conhecimento da. 
comunica.çlio, a Mesa. provid.encl.$.'â. 
que seja recolhido ao ArQuivo o pro· 
cesso ref~ente·ao projeto eat gpr.~. 
<Pau3tt). 
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Continua a hora do expediente. piolação do que prevê o art. 156, 1 ~9, 
'!'em a ptr.lavra o nobre Senador 

1 

acarreta. a. nulidade pleno jure, por 
Jarbas Mo.!'anbão, primeiro ondor serem mllos o& a~ em çontrário a 
inscrito. (Pausa). uma vedfl..;ão constitucional". <Alcino 

· P. Falcão - c. Anotado, p;s. 18). 

O SR. JOIO. VlLLASBôAS: 

Oltt'to tvt Teühta TJe1o ora.dor) 
Sr.· Presidente, o f rojeto em diScus.xtJ 
estã as.sim redigidv: 

t.i\'o, há os Or~ment.o.s Pa~·ciàis, que~ 
são ·essas abe;.turas de cxéditO npe ... · 
tidas a. cada pa~*. não no ittte:r:ê,•..se 
pUblico, e sim pa1·a atender a. fcsti.., 
v1dade.'3, como é 'l caso presente. 

~ã~ es_tã. _p1·esente. 
Tem a pa!a\-Ta o nobre Senador 

Jefferson de AgUiar, segundo orador 
insc1·ito. (Pausa), 

Também não está presente. 

Ortt, l:>e 111· 1.a1ta. da autoriw.ção torna. Art. 11 E' o Poder Executivo A1ém de não estar o Brasil em con• 
nula. de pleno direito a venda., Jst.o é, -autorizado a abrir, pelo Minlst6· dições de sat!.sfazet a' essas de.spes~s 
1neX1stenW, forçoso é- convir em que) rio da Educação e Cuttun, o ~upérlh.1a.s, 'J crédlto em aprectaçftOo 
da dispensa d-essà formalida.de es.sen~ crédito eSpecial de Cr$ ... ·..... já. deixou de te~· oportunidade. ·E' ti 
ctal não decorre nenhlUU e!eito prá- .200.000,00 (duzentos mil cruzei~ próprio parecer da. ilu.<;trada Co:nis* 
tlco que L'npúrte na eliminação d&. ros), para auxiliar ao Rotary são de FinQn~a~ desta. Casa que de ... 

Não há, mais oradot· inscrito. exigência. constitucional, pais esta é, Clube de Taubate, no Estado de monstra que o }lrojeto vem send() 
.(Pa.-u.su.} • não obst~.nte íl existência de escrt.. SãQ :Paulo, nas despesa-s com a transferido desde 195;i até 19~8. E já 

Nenhum Sr Senador desejando tura, e contmuarã sendo absoluta~ ·realização da.c; festividades cívico~ €stamos 'em 1959. 
d 1 ·' O'd m mente necessa· ria. à· vall<la"e do ato culturais da Sexta Semana Na~ 1 'd d ·• 1 usar a. pa avr~. passarse P. 1 e \,L elonal Monteiro Loba to, ·naquela Se houve a fest v1 a e. J<t. f{' aten ... 

t+do Dia. Jurldico. cida-de, na segunda. quinzena de dida pelos recru·$os própl'io.s do Ra .. 
· 1Ji3cu.ssão única do Parecer nú~ Diante do e:<posto, opinamos pelo abril de 1958, sob seus .auspícios, ta.1"Y Clu.\> de Tq:o.tba.té. 

mero 194, de 1959, da Comissão Rl'Q.Ulvamento da representa-ção e da do Colégio Estadual e. da Escola o Sr. l!ivaldo Lima :reruulE» · 
· de Constituiçáo e Justiça, pelo petição do Sr. Antonino Bttrbosa de Normal Monteiro Loba-to. v. Jr..-;:.~ um aparte? .. ~ . 

arquiva-mento dos Memoriais nú... Souza que a su1Jscreveu, ficando asse~ t 
1 2 • •- 19°9 d Se Ar · 29- Esta 1-1· Ollll'arlt cn1 O SR JOAO VILLASBO·!IS -meros . e "'• ""' i1 • 

08 .. gurada, entlctanto, ao autm·, a devo~ "' ' 
!I r 'rtur Borges Mac•'•' F1'l"" tv1~or nfl, data de sua pubUcrnão, Recebo com prazêr o aparte do. ny.:. 

1 w "!3 .,. "" tiN Iução dos documentos com q' ue ins~ 'I · e Antonino Barbosa d8 Souza, tntiu 0 seu Siticulado. revo~das as disposições em co>r- llre colega. 
1'espeetivamente, apresentando de.. tráno' 1 o Sr. -Vivaldo Lima - Leu Vossa 
mtncía cwztra o Governador do Sala das Comissões, em 28 de maio O parecer da ilustre comissão de Excelência. grande parte do parece1.· 
E3tado do Paraná, Sr. Jl[oisés LU... de 1959. - Lourival Fontes, Presi·l ConstJtuiçl'i.o e Justiça diz: · que ofereci nn. Comissão óe Fmanças 
pton. dente. - Damel Krieger, Relator. - A llllClat1va tem como propósito sôbre a ma.terin. e vel'ificou a n1lnha. . I Aruemiro de Figueiredo. - ..tttílio declarado o culto à figura de estranheza-. Trata-se, na verd.t.de, _ 

O SR. PRESIDENTE. ViVacqua. - Lima ·Guimarães. - Monteiro Lobato, seu legado mo- de projeto destinado a atender a uma 
Em disaussfiã-c o parecer. Jefferson de ,Aguiar. 

1
1 ral e sua cor..tribuiçãQ a.· causa· da despesa realiZar!a pelo Rot;ary Clttb-e 

O SR. PRbSJDENTE.· \ ocnltU1'a bra.<>ileira.•• de Tauba-té, em 1955 e que só ngor~ 
se nennum do& srs. Senadores de~ ..t. I em 19'59, vem· à apreciação do _p~ ... 

11ejar usar cta palavra, encerrarei a . - . A Comissão de Finanças. também nário. o crédito é, realmente, pe ... 
discussão. tPa.tt-Sa). os !\.~em orlais serao arqtm'ada-s. pronunciando .. se :;ôbre a- matéria, opi· queno e só por isso concltli pelA. sutt. 

Discussão única do PrOjeto de na, no Pa~ecer de aut-oria do ilustxe concessão, não obstante a estranh~s 
Lei da Câmara n9 295, de 19-56, Senador Vlvaldo Lima: também ma.niíesta.da por Vossa ·& ... Est-á encerraa.a. 

Em ·votação. 
os 3rs. si:nadores que o aprovaN, j 

q.ueil'am peunanecer sentados (Pausa) \ 
Está aprovado~ 

E' o .seguinte o parecer a pro~ j 
YMO: I 

'PARS:CER N' 194, DE !959 ! 

Da Comissão de Comtituiç'lo 
e .:ustiça, sôbre os .Memoriab 
n.s. 1 t 2, de 1959, dos Senhores 
Artur Bor oes ll!_aciel Filho e An-

qu.e suprime a letra 8 do artigo 11 A proposição, apu..s_entada t celência. O nobre colega evca-rece 
69 àa Lei nQ 86, de 8 de setembro Cê.mara em fevereiro de 1955 re~ a neceo5;,;idade de se pôr cóbro a. essa 
a 1947 (Est b le ~ld f feria-se as despesas d" Tere'.,.,., sucessão de créditos especiais, qu&: e · a e cc tn~.... as a.. - "' ·• estão constituindo wn segundo O•·ç:a ... 
ce à a.ssis-têneia ooonôm.fCa 4 bor.. Semana Nacional Monteiro Loba~ mento. se a situação do País fô~ 
racha natural brasileira, e dá to. Ao estudar o assunto, em ou~ de t'olgllnça, nada mais natural; mas 
outrM Providências), tendo pa· tub~o de 1956, a Comiss~áo de Edu~ se é de apertura, são perigosas es9-~ 
receres contrd-rios, sob números c~çao e Cultura. da Cam~a. pro~ liberalidactes. o Rotary Clubu , (br,.. 
!Í24 e 22-5, de 1959. da-S Com{.ssões P~ que o auxílio se de..,tma.st-e à Taubaté talvez tenha feito dcfipeSaa · 
ile Constituição e Jtistiça ~ de Qu~nta Semana, a re!lllzar~se e"n por conta dêsse crédito, contan.da 
Econ.om.i<t, ablll de. 1957, sugestao : . ......• I com o apoio do Congresso ao t»·~ 

O SR. PRESIDENTE: 
tonino Barbosa de Souza, respea.. Em d' · . 
tlvam~tc, apresentando denúncia lSCU~slio O prOJeto. 

no substitutivo da Conussão de jeto e a sanção do Executivo. F·-. 
Fln~nças, aprvvado naq~ela Casa, cará, portanto, em. situação embarwt 
em 26 de março ( l.tJ. dts~uSEã.o). ço.!>a. Essa ra1.ão lexou~me a d:Jr -lttt• 
e 27 de ma.io de 1958 (2.a di_?~ recer favorável à proposição, emliora 
c~ss!lo) . Fmahnente, a. redaçao .com certo constrangimento. 'S' :q\ltt 
!mal aprovada. em 16 de Junho de não desejava ser rigoroso com o ~-
1958, passou s. re!erir~se à Sexw tary Clube de Taubaté, uma vez que 
ta Semana Na-:::Jona.I Monteiro o crédito é relativamente Pequeno .­
Lobnto, que se reaUzaria na se~ visa. a atendel' compromissos bas_elll .. 
gunda quinzena de abril do 111- cios na aprovação êo projeto. 

contra o. Governador do Estaao\ Se nenhum dos Srs. senadores 
el-o Paraná, Sr. Moises LUPlon. desejar U.";at' da. palavra-, encerrarei 

Reíator: Sr. oan.iel Krieger. a. discu...c:eão. (PauStJ) • 

• Artur Bo.rge~ Maciel Fllho, em re~ 1 ~tá encenada.. 
pl·esentação d!riglda ao Senado de.. Em votação. 
uunc1a. o omcrnador do Estado do 
Paraná, .Sr Moisés Lupion, como au~ O.S Srs. 
tor de vários crimes ·contra a pron1~ queb;a.m 
dade 11a .adm;nifltração e viola.ção do (PausaJ • 

Senadores que o aprovam, 
permanecer .!ientados .• 

disposto no § 2"" do art. 158, da Está reicitado. 
Cnnstitmçf\o Federal e, ao mesmo 
tempo, .;oliclt'" a designação de uma 

· 'Comissão de Inquérito para constatar 
· · - a veracidu.de da:: acusações ieitM. 

o aut-or, tlegendo o senado para 
apresentar a. sua representação, inci ... 
diu em ên:o. A incompetência do 

· Foder L~!i,!;ÍSJat.ivo Federal para rece .. 
ber denú,ncias processar e julgar go~ 
~ernadvtes de Estados por .crimes de 
responsabilidA-de é manifesta. Dec.:orre 

· ela, não só dE' sistema federativo, que 
outoi.'gou e l'esgua.rda a. autonomia 
dos E'lt'11os mas da própria lei que 

· det'ine e regula o processo dos crimes 
dessa espécie. 

o órgão cvm.petente para receber a 
demineia .ut~culada contn o Gover .. 
nador do Pa.r~:~ná é a Assembléia Le~ 
glslativv. cte.sse Estado. 

J,ssim. d1.~crpuna o art. 20 da. Lei 
n? 1.073, de 10 de abril de 1950: 

E1 o. seguinte o projeto reJel­
ta.do, qu~ vai ao ArquWO! 

PROJETO DE LEI DA cAMARA 
N' ~5, de 1006 

(N!J 1.081-C, de 1&56, na. Câmara 
dos r>eputados) 

suprime a letra s. do · a.rt. 6., 
da lei n? 88, de 8 ele setembro 
de 1947 (Estabelece medídas ta.ce 
à asslsMncto, econ~mlctt -à bon'«~ 
cha natural brasflelra~ e dâ au~ 
tra-s prO'Vid~nclas) . 

o Congresso Nacional decreta: 
Art. 1~ 1if !;Uprlmida a letra tr. do 

art. 6.0 da lei u.0 86, de 8 de setem­
bro de 1&4-'7. 

AH. 2(1 Esta lel entr:u·ã em vh:;:or 
na data de aus.- publicaçã.o revoga­
das as di.spostçCies em eontr!rto. 

O SR PRES!IlENTE: 

t-tm.o ano, O SR. • JOAO \'Ii..LASBÓA.S -. 
E' de suPI)I:-se, porém, que ~ i\.1uito agradeço o aparte com qlle .mG 

esta a.Itto.ra já he tenham realiza~ honra o nobre Senador Vivaldo LinDo 
do a Sexta t, ainda, a Sétima Se~ Sr. Presidente, não conheço · d8 
mrtntt. em hon.enag:::m a. metnórla objetivos do Rotary Clube, não &tltt 
do saudoso e:;critor, em abl'il úl~ rotariano, não pertenço à. organu­
t1mo". · ção, nunca me inteirei dos seus prfi>. 

sr. Presdiente, delrontamo~nos dia.­
rlamente, no Senadc com projetos 
dessa. naturf'az nos quats se autoriza 
a. abertura de créditr. pelo P<lder Exe~ 
cuth·o para com{-]lloraç:ões de· tôda 
parte, como festa do trtgo, da uva, 
<k\ juta, e assint l}Qt -diant~. 

pósitos. "Pel15o, entretanto, que _a;~: 
festividades progran1adas - senl d(t ... 
vida, de caráter Clllttu·al, porque se 
h·ata de homenagem.· vultos do Pa.Yt . 
- devem ser pagas com os recurôas 
próprios dã entidade. 

Não compreenc.o .o que se fgz com.~ 
tantemente no Brasil: cr1.1.m-se 
organizaÇões para. determinados rms~ 
c, em l'ez de elas custearem ns deJ .. 
pesas decorrentes de suas s.Hvidad~s~ 
recorrem à.s finanças do Pats. 

Quem lê o •·Di~l·io do Con~·resso e 
tem conheclmelltt., diàriamente, de.;;~ 
saa votações rtpetidas da Câmara 
dos Deputado~ t dú Senado Fedn"al, 
há~de supOr, cPrt.-1mente, que o Brn~ 
sil está nadaudo em 1'1que".l.'à, Se o Rctary Clube tem em ~ 

justamente render preito e hon1elfr­
O Sr. Vivaldo Uma - E pode su~ gem a. figuras da !Iistórin, das Artes 

portar um segundo Orçamento. c da Literatura pãtria que S(; proje-
taram a-través de gerações, deve, pa.;:.l-

0 Sr. Mourão Vieira- Peço a V. tanto, dispor de recursos. 
Ex. a regi.st.ar q\.i.e a juta não está con~ . 
correndo para ~s.se desa.o;;tre finan.. O S1'. Vnxaílo Lima Pcrmitt 
celro do Bra.stl, Infelizmente ainda, V; ..Ex.?- mais uma lntcnupção? 
nA-o houve it Fes~a da Juta. O SR. JOAO VILLASBOAS -

O SR. JO~;O VILLASBôAS Com todo o prazer. "E' permitido a todo cidadão 
denunciru o Governador perante 
a Assembleio Legislativa, por cri­
me je rff>Ponsabilidade1 '. 

AJnda. Dão. O Sr. Vivaldo Lima - O tl'OlRl'll' 
SerA. feita. a devida comunlc~çã.o CllilJe vem, periódicum.cnt(", reallzun· ... 

à Câmara dos Deputnd08. 0 Sr. Ferncütàfls Té. 1Jara - O now do a Semana Nacional Mont-eiro L-o--

D'
·s-.•• sa"o u"•'-a do Pro,·eto de 'ole Cintüor pude l'eth·ú da re1açãQ a bato. de ex:::.lta~ão it mcmOrla ··o u:. .. -Ao Leuisll\tlVo Esta.du"l deve, nois, ··~ ·~ Festa da Jt1\a ' " .., ._.. .. · s1gne escl'itm· bmsJleiro. O créditO> o autor dr;. dt>mlncia, se persistir em Let da Câmara n~ 118, de 1958, 

:>eu propó·ütO, encaminhar a. repre- que concede ó a11.xilio ele Cr$ •. . . o SR. JOAO VlLL..o\SBOA.S pretendido é apednns PMa a 6." 8e ... 
:mmnção. 200.000.00 ao Rotar1J Clf,be (:e, Sr. Prt~,;;idente e.s.:;as dotaçõe-.c; levam ma-na., cmuemora a em abril de W!i8. 

Taubaté, no Esta!lo de S. Paulo 

1

, a supôr que o Brasil estlt nadando St> tais iniciativas civicorcultm·ais 
O pecttrto de designação de Comis~ d - · p !s :são, realmente, de grande tntere~::;"" , d . é .1 . pela realizaqão da s• Semana ~"lll ínhelro. que as condições do a par. a. 0 .Pais .. é nat.ural 80· renoi'C .• 

S;tO e mqu n ·o pal'a apurar a inob- .. f ! t · ~ t · 'h t · • • . t t 1 ~acfon1-1 Mmt e1r0 Lvua o naque- sao a.o;; meJ ore.<~ POSf. \-'eis. cred1to todo ano. de m"nct·ra a n·.l" - ser1:· ... ncu\ J>OI par e elo Gove nador . 1 c/.d d 1 1 1 r 1rn a. 19"" op t o " • d . . l b a .a e. tenc ') 1Jarece-re.<:> avo- o;-Orrnu~ •. nos p ·a vu pr oo a r~ lhE.s falt-ar 0 bl'ilho costumeiro. iut ... 
a eXIgenc .. a. consu stanclada no§ 291·: .. rãvei.ll sob nos. ::'03 ~ '2')'4, dP.: Hl59. r.rune:ntá jl(l com :; deflcir de trlnta e pos~>ive-l l}e ·neglldo 

0 
auxüio irn:tn ... 

do art. 156 Od Constituição, é inca- das Comt9.<:Õ1-Il de C'}rt.~titufç:lo e doi!" b~\hÓ"-~ dP r.ru7..eiros. Além da eeir(f-. Veja., porém, V . .k't.'\ ql.Je ~~· ... _,,g 
· bfvel e tle todo desneces~àr1o. _ ,. A Justiça e de F'ma11ças. . 1 Lei Anua votad~ pe1o Poder Legisla~ .recurso Dleiteado se de.stina _ re».i.tO ~::-"~:.-: :?/ 
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~ exclu.SÍ:vom.ente ao ano de 19ã8; em .. tOdas as araru~es safl'u braaUetras 
UM, 19õ8 e 19>7 a Semana Nacmnal fôsseln c0111emoradaa. os orçamentos 
M<Jntelro Lobato tol celebráda sem do .Ministêrlo da Agricultura, ctJna!g-
ejuda robnetárla .da União. narlam nesse sentido verbao pr4prla& 

o SR. JOAO VILLASII'OA$ _ Na. Europa. assim se faz. As festas 
Obrigado a v ,_ • daa '\'lndlmas, das colheitas, das gran-

.. • .,.. · • des sattas constituem motivo de Jllbllo 
Efetivamente, se o Rotar1 Clube. naci<mal e se . tornam características 

durantf~ ;-tantos anos seguidos, bome~ das regiões. lt um estimulo, tlDla. sa, .. 
nageou. à próprf.a. custa, a figura de tisfação, que se oferece aos homens 
MonteirO Ulbato, não vejo por que do Qam.PO, -geralmente abandonados, 
abrirmos, agora, as portas do nosso desassistidos, sem distrações ne>n ale­
desfalcado Tez;Quro, para entregar grla!;, &se. festeJos sio uma .exceção 
Muela )agremiação, em Taul)até, a à· rotina, à monotonia en!adoUba da 
i~tã.ilcia. de duzentos mil ciu- existência; por tsso, sou-lhes sempre 
2hlros, á fim de cobrir d""J)el;as ele fa•·orável. As despesas sio mtnlma.s, 
túa.das .'em 1958. Se o fizermos;, es- e OlJ resultados são tão apreciáveis 
ta-remoS abrindo precedente perigo- que_ justitlcam, plenamente, o Pequeno 
s!Bsimo i e. para o futuro, sortmos :Je- .Sacl'lfíclo financeiro. li: o caso de. se 
gutdi!lioente sollcitado.o a conceder distinguir o sacrlf!clo financeiro ime­
créditoS seme.Ina.ntes; para reveten· diato dos proveitos econômicos hne­
clar vultoo nac!OilJI.Is, dia\os ·e medla\os. O benefl.elo que 

PROJllll'O lllil LEI ·DA" C~ 
N. • 118, de 1.958 

IN .• 23-1! de 1953, d~ Câmara <lo3 
Depute.dos) 

Concede o auzilio de •••••••••• 
Cr$ 200cOOO,OO ao Botary CIUbo 
dl Taubaté, no Esútdo ele Sáo 
Paulo, pel-a reCzlização da Vl se· 
·mana N actonal M outeiro Loba~ 
to naqueca cid.arle. 

o· Congresso Nacional det<eta: 

na sua luta pela emancipação p<:~Ji\ica 
do Brasil. no seu sonho pela conquista 
do nosso petróleo. M.areca, portanto. 
o preito perm1Ulente e, mais que o 
pteito, a cllfusão constante junto da 
jUv~ntude e <lo povo. A inicia-tiva, 
àe Taubaté deve ter o amparo ofi­
cial. Há seis ou sete anos que ela 
se rel\liza. com tôda a regUlaridade. 
PeJa. primeira vez. pede-se um aUXi­
lio para. custeio da.s Uespesas.- E' 
Justo, portanto, que () Estedo, que 
táQ pouco faz - ou nada. faz - ca.-­
jabore, com um minlmo, nessa tare- Art. 1~9 :É .o -Poder ExecutiVo au• 
f:t· que lhe competiria, que deve1·ia Sel' torizado a abrir. pelo Ministério da 
sua. . ?dclalucação e cultura., o crédito· ~e .. 

. Sr. Presidente, meu ~nto de vista; essas festividades trat.em para a eco-
~'" noDlia do Pa1s compensa, largamente 

no c!IIIO, é· puramente pessoal; n!\C o pequeno dispêndio dos cofreo públl­
envolve o pensamento da · ·mlnha 
llaneada. que tem absoluta liberdade cos · • 
de se manl!estar sõbre o a.ssunto. V o- O Sr. João. Villas'bc<zs - l'ermlte 
taret eontra a aprovação do projeto. V. EX'~' wn aparte? 
- <Muito bem)· O SR. MEM DE SA - Com pra-

0 811. PRESIDENTE:. zor, 
· C<lnUnua a discussio. O Sr. ·João Víira•'bc<zs - Sempre 

O S
. R Á fui bvoráYel ao estabelecimento até 

• li!E.K DE 8 : de prêmios para incentivar o desen-
(Nilo foi revisto pelo oradorl - sr. Vo.\v!mento da nossa lavoura, mas o 

Presidente, Srs. Senadores, Ílinguém <lo .que se trata é lntelra.mente dite, 
nesta.J Casa. se tem batido mais que eu t'Cllte. 
pelo ~Uillbrio orçamentário: portanto, o SR. :MElol DE SA _ Estou -vo!­
contr;t tôdas as despesas parasitária.a 
do Ppder Público. tando ao asswtto para o~ue não se 

1 deixe J)a.SSal', novamente. as testas da 
· Desejava, no entanto, opor, como de UV'(J, .do . trigo~ do fumo, da juta, da 
()utr~s vêzes. com o acatamento que borracha. cias fibras, como 4 do ca.­
~e merece o eminente Senador Joao raá, enfim. as de tôda.s as grandes 
Vil!~boas. minha- .recusa,' mir:A1a obje- &&.fras. Acho que se devia comemo­
ção 1aos argumentos por S. Ex• ex.. rar em cada região do Brasil a fes• 
pencfidos. ~a. da· produção local. 

M*nifestou novamente o ilustre re- As vantagens econômicas sã.o ines .. 
presentante de Mato Gtos.'io. sua C:U- -.;_" ~- i vetgiêncla às comemorações, ~I.; festl- w.xllaove~ e, muita vez, o sacrt!ic o fi-
'\iclades referentes a safras la.vow·as uanceiro é largamente cotnpensado 
est>éclficamente 0 caso da.' uva, aO Pelas vantagens econômicas. _Lembro, 
trigp d t m t · Por exemplo, o caso das compallhias 

.ouoec~ . - · d , ~ ao navegaçao subvenClona as pelos 
~ Sr. João Vi!Zasboa.s - Penn!te llstados, determinando grandes d.efi-

V. jEx~ um aparte?· . cifs_ orçamentários, atim dO atrair 
o SR. MEM DE SA _ Pois não. t"rístas para os países _que. "'sslm 

O
' , • x:u-ocedem.E' o caso da. Itália, da 

Sr. João Víllasboos - N!\0 me l!'r: nça. 
ma:n1festei contra essas festividades. 
Opinei contràrlamente a que, no mo-. 
m~nto de angústia fJnanceira.. que 
at~avessa o Pais, continuemos a Sub­
vencionar comemorações dessa natu­
TepL. Considero-as conYeniehtes e 
m~smo necessâría.s ao lnterê.sse públl­
co. As eondic;ões financeiras da Nação, 
porém, que todos conhecemos, não 
permitem liberalidades dessa. ordem, 
pelo menos na fase atual. 

I 
·O SR. MEM DE SA - Não inter-

. :ph~te1· .assim porque, de uma feita, 
tratando-se da testa. do trigo, V. Ex' 
~upou a. t.tibuna para votar Contra 
8( comemoraçãO. 

· ! O Sr; João Villasbotis - A situação 
_'1,1'.~ .. ldenttca. o Bra-~11 esta mal hn 
~to tempo. · 

No caso, não se trata,. evidente .. 
tncnte, de fesLa do gênero das .cita­
<1as. mas de ums .semana de coroe .. 
~aoração a Monteiro LobatQ. Foi ex· 
posto na Comissão. de Finanças que, 
na cídade de Taubaté, pa~ou a- ser 
dllualmente. comemorada s obra- dês ... 
se· imortal escritor brasileiro com 
uma série de festividades, conferên• 
cias, atos públicos etc. 

Essas festiVidades são extremanletl­
t~ úteis e estão expri$S8.ntente,- den• 
tro do campo de ação do Poder Pú· 
blir.C>~ reterem-se à cultura. O Bm· 
sil precLsa, muito mais do que o f:12 
t-everenciar, cultuar~ a memória~ di• 
fundir as obras dos seus rcrandes ex .. 
poent-es. Pecamos, justaJnente, pelo 
esquecimento que votamos aos gran· 
des vultos das onssas letras e d9i 
nossa polltica. 

1 de Cr$ 200.000,00 (duzentos mU · 
Autoriza·se, no ca.&o, apenas a çruzeiros), par-a auxUia-1' ao a.otary 

nbtortura de um crédito de duzentos Clube de 'Xauoaté, no E<tado de 
:ntt cruzeiros, numa. hora em que se SA.o Paulo. nas desresas com. a rea· 
atiram pelas janelas milhões e bl- lizaçli.<> das festividades c!vico-cul­
lhões de cruzeiros, na dUapldaç!\0, no turall!· da sexta semana Nacional 
m.q,u emprêgo das verbas em- obras -Monteiro Lobato. naquela Clclad.e. na. 
suntuárlas, desnecessárias e verdade.!, segunda quinzena de abrll de 1956, 
ramente.criminosas. · . sob'seus ausplclos, <lo colégio P:lita-

Nãó se preocupe. po"tanto, 0 em!- dual e da Escola. Normal M<mteiro 
nente Senador João Villasboaa êstes Lol>a!J>. . 
misEráVeis duzentos mU cruzeiroS não 
pert~barão qualquer gestão orçsmen· 
tâ.rla sincera e honésl;a, nem mesmo 
a t·eallza.ção das · ."Metas•• presiden .. 
ctais. Além de tu.do. trata-se apenas 
de autorização de abertura de crédi­
to, ·que, provàvelrnente,. nl\o seri uti-
lizada. · 

. O ~oder Executivo não usa as ·au· 
toriza!;Ões orçamentárias, submetendo­
as ao famoso Plano de F..conomia, ·em 
vlrtude do qual ds h05Pitals, os pa­
tronatos· e os a&Uos f>áo forçados a 
fechar as portas, 

se não autor~ a liberação de ver­
bas consgna.das no OtÇamento para a 
manutenção ·de obras de assistência 
mais imperativas e beneméritas, com 
certeza, também não aut.orizará essa. 

Fiquemos, assfm, nós do Congres· 
so, com a consciência. tranqüila: essa 
autotização não perturbará as "Me­
tas" llresidencials nem o equilibrio 
Qrçamentário, se houver interêsse em 
reallzâ-los~ 

Art. 2. • Esta lei entrará em VIgor · 
na data de sua publicação. revosa• i 
daa lls disposições em contrátio. 

Esgotada · • matérla. da. Ordetn do · 
Dia. 

O SR. PRESIDENTE: 
Nlo. h~ oradores· Íll8Cl'it034 

O SR. JARBA~ MARAll!l.i.O: 

sr. Presidente, peço a palavra. 

O SR. PRESIDENTE: 
~em. a palavra. o' nobre SeriadlW. 

Jarbas Maranhão. 

O~R. JAR~AS.MARANHlO: 
· sr. Presidente, no momento ena 

que o "Jornal de Letras•• comfmtorlt 
um decênio do lniDterruptos •erilçOll 
!1. causa. da cultura brasileira,· vimho 
trazer aplausos à. sua contribuição. 

E não o faço, apenas, como .repre.;, 
sente.nte de Pernambuco a. estf.mulat 
e :a];Jlaudír um jornal literário fun;.: 
dado e. dirlg!do por intelectuais per• 
nambucanos. · cumpriremos nosso .dever, mostran· 

do ao povo que pelo menos nós reco­
nhecemos a necessidade de cultuar e Faço-o. antes. com a consciência 
reverenciar a memória das grandes de que êsse àcontecimento ê de mar .. 
figuras da literatura., do espirito, do csnte significado na vida cultural do 
pensamento e da cultura de nossa. .BfS.Sil de hoje. 
Pátria. 

Era o que tinha a dizer, 
Presidente. <Muito bom/) • 

O JR. PRI<SID~IITl'!: 

Senhor 

Contlntlll a discussão dÓ projeto. 
<Pausa). 

Nii.o havendet mais quem queira fa­
zer uso da palavra, encerro a dis· 
'Cussão •• · 

Em votação. 
08 Senhores Senadol'es que o apro­

vam, queiram conservar-se sentados. 
U'aU:Sa>, 

Foi rejeitado. 

O SR. MEJII: DE SA.: 

li: fá.en avaliar o que ·representa. 
em- esfôrço e abnegação o triunfo 
de um !ornai literário e11tre nós. i 

Avalio e ap"eclo assim quanlü 
custou """ Irmãos Conde o trabalho 
de consolidação· de um Prestígio sfil ... 
guiar, oomo o que <J.esfrut-a. o "'Jor• 
nal de Letras·~. . ~ 

Um Jornal que nõo s~mento abri­
ga o· que· de m.als valida ezlste _em 
uoosa literatura como, e particulat• 
mente, um jornal .que tem sido, atra­
vés dêsseo Intensos dez anos, um por• 
ta-vo• de doutrinas vanguardistas o 
tuna b'.ibuna para valores novas.' 

Um jornal literário no sentido :to .. 
bre da palavra: lúcido e eficaz aeen· 
te de cultura. Da cultura bra.süelra. 

I O SR. MEM. DE SA -Entendo Que 
•s festas de lavouras e de safras sflo 
filUlto úteis e n~esã.rias. ...... 
: Não preciso relembrar quanto nossa 
1.&gricultura tem sldo menosprezada. 
'abandonada, desatendida· pelos Pode .. 
)res Públicos, especialmente na- tase 

~ste ano. por e."<etnplo, o centenâ... (Pela Ordem) ...:.. Sr · Prestdent! E, por isso, sândo um jornal, t1e 
rio do nascimento de Assis Brasil requeiro verificação de votaÇá-o. letras. vem refletindo, também, as 

latual. 

passou quase esquecido de · todo o ·o. 'SR. 'pt'ESiDENTE: Inquietações .por que o Brasil tona 
Poú.,· inclusive da.. Imp~nsa, sobre· de passar, e está passando, na mar• 
tudo. do Poder Pdblieo. Há dias, U Vai--se p1·ooeder ·à verificação da cb.a evolutiva., _acelerada- _urgent.e,·.~ _aue 
magiúfico editorial de o Globo co.. votação requerida pelo nobre sena- d d d....,.. 

' o Sr. v.:ctorino Freire -Dá licença mentando 0 silêncio em que trans- dor Mem de &\. eznpreen. eu,. auscultan o, aln a e 
i'pa.ra Ulll a.parte? corr.-u o centen ... rio do D"'""imento de tempo, advertências que ~;ó as ,u .. . .. " - · Queiram levantar-se os Senhores cunstâncias sabem dar. 

O SR. MEM DE SA -Tem tOda. Afonso Pena. Som1l&- Ul\l país p()ht'e Senad · to 
.1 o Sr. Victorino Freire - Essasfes .. da homens e não cultuamos os vultos ores que aprovam 0 proJe · Marchá para. a·eonqulsta e a afir• 
, tlvldades constituem~ além do ma13. que merecem do presen~ para o fu- (Pausa}! · m.ação de si mesmo, .-' 
· veiculo de propaganda e de enslna..: turo permantente homenagem de Queiram sentar-se os senhoreS Se· , 
1 mPnto aa-<; que a elas comparecerQ. respeito, de aratldlo pelos ensina.- nadares que aprovaram 0 PrDjeto· 0 con~;~tilsta. e afirmação de seus le· 

po.';;slbtutando·os a tomarem eonheel .. mentos que -nos legaram. Icvantar .. se oa que o reJeit:wl. <Pau .. gttlmos valorea~ 
mento de publicações t~nleas e de . , M) • " O · ~r. Mourão Viairo - R'eymitl 
quanto lhes interesse, . a1onteiro Lobato fot. sem dúvida v. -·Ex..!!- u.m aparte 1 

.; uma -expressão excepcional do pensa- Votaram a favor do Projeto 18 
o. SR. ~ DE SZ. -Agradeço o mento brasileiro. A. sua obra ltterá· Senhores Senadores e contra. 15. O SR. JARBAS MARANHAO -

.~tponunend> de 'V. E-z.. rla. quer :para adultos, quer sobretu-~ Está.· confimuula a. aprovação. Com. satMaçã.o. 
Cteio. mesmo, devl.a h1,ve:r tradiçã~ ·ckf. para crianças, só tem paralelo na lt o seguinte o projeto apro· o~ Sr • . J\fourdo Vieira - Tenhn o 

rel'\llatlcla.de. ocmatlWlr rotina e.ue aua atiVidade como homem· JYO.blleo,, vado, ·que vai à s=:..nçio. ,p_razer, nesta oportunidade, de à'A• 



Sábado 2', 

ter o meu apoio a esta homenagem 
io'le v. Ex:. •. O "Jornal de Letras'· 
tem o nome de jornal, mas, na res­
lidade, é um compêndio de trabalhos 
excepcionalt-, · cujas duas principa!J 
cru:acterfsticas V. EX ,!Jo tão bem acen• 

tuou. l1l a tribuna dos novos porque 
ê nesse jornal que realmente os neó~ 
fitos estréiam nas letras. E' uma tri­
buna de idéias porque o ilJornal du 
Letras'• acolhe em suas linhas tõ­
das a.s idéias e correntes. Como de..> 
mocrata apóio as palavras de V. 
~.I) e dou meus aplausos aos Irmão~ 
Condé que são expoentes intelectuais, 
escritores conhecidos em todo o Bra• 
~jJ. 

. O SR. JARllAS l>!:ARANHAO -
)ruito agradeço ao Senador Mourão 
Vieira o seu autorizado aparte, por 
·ser do Pl'esidente da comissão da 
!Educação e Cultura do Senado, e Ulll 
dos mais brilhantes esph·Itos desta 
(Jasa. 

O Sr. Vivaldo Lima - V. EX.• 
permite um aparte ? 

O SR. JARBAS MARA.'IHAO -
!'ois nl!o. 

O Sr. Vivaldo t!ma - Receba V. 
Ex.~ o que disse o Senador Mourão 
Vieira. Mm.11 · n~anl:A t<:.MhoS.D"t tia 

---

DIARIO DO CON.CRESSO NACIONAL fSeção 11) Junho ae 195!.1 121:!> 

bancada do Partido Trabalhista. Bra.­
seiro. Considere o nobre orador 
tenha S. Ex. \'i falado por delegação 
CIO Partido, figura exponencial que 
ê de nossa bancada. Peço a V. 
EJca. acolha êsse apoio como adita­
mento e prolongamento da minha 
qualidade de -Líder em exercício do 
Partido Trabalhista Brasileil"O. 

O SR. JA.RBAS MARANHAO -
Agradeço e registro o aparte como 
se s. EX.'- falasse também em nome 
do Partido Trabalhista .Brasileiro. 

Mas continuando, Sr. Presidente: 

E por não viver isolado ou indife­
rente, o escritor brasileiro, a essa 
qualidade. ao contexto social do pais, 
é que pôde perceber estar, na au­
tenticidade do que somos. os ver­
dadeiros motivos de valoriZação do 
•eu papel de intérprete, 

O que se amplia no seu modo de bre os serviços dos trctbalhador.;s na 
e?t~nder a cultura, não como privi-~ movimentação de mercadorws (apro­
leglO de uns poucos, porém como pa- vado em 1.!} discussão na sessão de 
trimônio estendido horizontalmente 14.-11-1006), tendo 
a todos. _ _..... 

Dêsse modo, o "Jornal de Letras·• 
é também a expressão de um po.. 
tl'iotismo que 'ama e estremeee n 
cultura. 

Pareceres Favorá:Jcis (ns. 1.1~~ t 
1.156, de 1955) das Comissõe5: 

- de Constit1üção e Justiça e~ 
- de Legislação Social. 
Nota: Projeto retirado da Ordem 

A êste Jornal, ao seu dedicado e do Dia, nas sessões de 5-1~-5{) e ~·:) 
lúcido dirigente, historiador Eiysio de março de 1957, em virtude dos 
Condé, venho trazer -repito- uma Requerimentos ns. 697-56 e 73·51, 
palavra de aplausos, com as feUci- dos srs. senadores Lima ·~eixelra e 
taçõe~ que, ao certo, serão de quan .. Othon Mader, respectivah~me, :) 
tos se interessem pela vida literária fim de ser solicitado o pronuncia~ 
da. Nação e seu desenvolvimenoo mento do Minist~rio do Traba.lho~ 
cultural. (Muito bem,· muito bem... Indústria e Comércio, Dihgii!li:t . 
O orador é cumprimentado). cumprida pelo Aviso n.9 OM/1.3\371 : 

O SR. PRESIDENTE: 

Nada mais havendo que tratar, vou 
ence.rrar a sessão, designando para 
a próxima. 

O!l,DEM DO DIA 

de 1·6-1959, daquele Ministéno. 

Levantou, por isso,. uma forma de 
humanismo, que poder~se~ia. dizer 
histórico, e em que o homem bra­
teiro é centro de um si&tema. 4\e 
Idéias e atitudes t -Votação, em segunda discussão, 

• do Projeto de Lei do Senado n. 9 41, 

2 - Segunda discussão do Projetq. 
de Lei do Senado n.9 27, de 1057,;,,.­
que declara de utilidade p1lb1ica. -a.D 
Fundação Anita Pastore D' Angelo. .i> 
com sede na cidadede São Paulo, ·i· 
E<;tado . de são Paulo, (apresentado.: ( 
pelo Senador .IJneu Prestes). tencJo • 

Parecer Favorá1Jel, sob n. 'I 214, de · 
1959 da. Comissão de ConsWtt-~çá:J e 
Ju.stiça. O "Jornal -de Letras'' tem !Ido de 1954, que dá nova redação à Lei 

Isso: o testemunho palpitante dessas n.9 2.196, de 1 de abril de 1954, que 
.. . , acrescentou novo item ao parãgraio 
1délas e ahtudes, esteticamente mlt- único do art. 285, da consolidaçl'i.o 
alf'.ao.Lo...i ... ._ das LeiA do Trabalho. dispondo so .. 

' 

Está encerrada R sessão. 
Levanta~se a sessflo às lf /10• 

ras e 20 1ntnutor. 

·~ 


